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Faz o Conselho Administrativo da A.B.I.
L0 Balanço da Sua Ação Contra a Lei-Rôlha
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HOJE, AS 19 HORAS, NA ü M E;

REVELAÇÃO PUBLICA DO QIE SE gPjgfll
NR DEVASSA DAS EMPDÊSDS DE ÔNIBUS
ttoi Bhabha Convidado a Visitar o Brasil

O ilustre físico provavelmente assistirá à Instalação da Comissão
Permanente de Defesa dos Minérios — Discursando ontem, o dep.
Dagoberto Sales levou o fato ao conhecimento da Câmara — Ilustres
personalidades encaminharam o convite através da Emb. da índia
PALANDO u Oman. o ir.
• Dtgobtrto Salti comunicou
haver ndo convidado para vi-
sitar ò Brasil, ao m Insular a
Cooiiuto; Permanente de Dcíeu
dos Minérios, o cientista indiano
Humi |. Bhabha. presidente do
Inmiuio de' Energia Atômica da*--*(ya.'0 convite (oi entregue ao
embaixador da Indla. O tr. Humi
|. Bhabha presidiu a Conferência
•;irt t Afiücaçao «ia Energia
Aiútalcv Pt/» Uns Pacíficos.•e_li:a_áj ea*Genebra, em agôs-
!ft de, 1955.

ü con vi:?, informou o repre»
síntantè paulista em seu dlscur-
so. partiu de cientistas, parla-

.¦.* .-.'..ires e outras altas perso»-ialidades que pretendem home-
nagear com ísse gesto niio ape-

na* m Indla. como pais que nos
di exemplo de patnotluno. esta»
beleceodo que nio exportará seu
futuro, mas tambtfm a todos os
cientistas do mundo que dedl»
cam esforços no aproveitamen»
to da energia nuclear em ati»
vidades dvit.

A CARTA-COtNVITE
E o aeguinte o texto da car-

ta-convite, a que te referiu o
sr. Dagoberto Salesi'Nu desenve vimento da
campanha dc preservação e
valorízaçüo dc nossas riqti»

(CONCtil NA <• V.Vi.l

SENADORES DO GOVERNO
CONTRA A «LEI-RÔLHA»

PAI.ANDO à imprensa de
Corumbá, segundo tele»

grama recebido ontem .no
Rio, o senador Fillnto Mui-

\<VA.,W^

Pela Fiel Aplicação ia
Nova Política Noclear

••¦««

ler, lider da maiciia no'Se»
nado, reafirmou seu ponto
de vista inteiramente contra-
rio ao dispositivo da anun-
ciada nova tel de imprens*
que faculta à polkia apreen»
der edições dc jornais. ¦

O mesmo pe^ã/tmento ma
nifestou, na Vrda de ontem,
cm palestra oo>n a reporia-
gem política, o senador Fran
cisco Galoti, tamDém do bio-
co da maioria. Acha o repre-
sentante de S-iura Catarina
que os profissionais de ira»
prensa, no caso r'e excessij,

de linguagem, devem ser res
ponsabilizados na Justiça. O
que não admite, adiantou,
é que a policia íque com o
direito de a seu arbítrio, im»
pedir a livre circulação de
jornais.

Membrot da toenissât Mwotcffal tttatirit mm «rfgMto tchadaatit • ttedicih • prattaáMtaumtnto dai panagtM — 0 rtprtitataiia dt EiéreHa i entra • assalta i Mosa de peta —
Oadas apuradas ptla cemissãe fiscaliudera e eeaiprawadas per eeataderes feran laisllteidss

f raaoMea tamaiott
CRAVES 

«ICHUIICI..S »«-r..o
icv.ui.is ao conhecimento

do povo, hoje, durante o de»
bate .-_!)..- as tarifa* dc Anl*
bus, na sede da União Metro-

polua*» de Eitudantes. Fa»
tos da maior importância,
que demonstram ter a comis»
nfto (leMgnada pelo prefeito ce*
dido à prcetlo dos próprio

Wrlos. ).. *jo de eonhecimen»
to da ComissAo Permanente
Contra a Carestia. A tose
respeito ouvirto os mem*
bros da comissão municipal

que se prontificaram a rala*
Ur aos t-atud_r._r* « dlri*
Sentes sindicais o que cons*
tataram na devasta das es*
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O Jr. Ademar,<íe fiamos quando
dejeia db avtfo qoe o trooae

to Rio

Ademar de Barros Recebido *
Com Grandes Manifestações

«Daqui por diante, só ouvirei ao povo; quandoouvi os políticos, fui enganado, fui traído»,
disse em discurso o presidente do P.S.P. •—
Agredido jh> Aeroporto o ministro da saúde

pessoa dô èx-vandidato à pre*sldênda da República, o dep.
Bènjamin Farah e os verea-
dores Mléclmo da Silva e
Índio do Brasil.

DIA a dia, tornam-se mais e mais evidentes a Importância
e o acerto da nova politica nuclear traçada pelo Con-

sedio dé Segurança Nacional e em boa hora aprovada pelo
presidente Kubitseiiek. Corresponde inteiramente aos senti-
mentos e ao desejo da nação o apoio caloroso e irrestrito quelhe da a Proclamação do Fresidium do Comitê Central do
hmiüo Comunista do Brasil. Ao nesmo tempo, é impossível
t-üconder o lato essencial de que, anulando o monopólio dos
11 ustes americanos sobre as nossas reservas de minerais fis-
seis, us Diretrizes significam uma derrota contundente dos
Imperialistas ianques e de seus servidores entreguistas. Torna- pse evidente a necessidade da maior vigilância e firmeza, ns É
luta pela aplicação da politica. independente e patriótica con» É'
substanciada nas Diretrizes Governamentais para a Politica Ú
Nacional de Energia Nuclear. Pois é claro que oS trustes eo|
Departamento de Estado não poupam esforços para torpe» pdear, anular e, no mínimo, reduzir o alcance da nova poli» ú
tica nuclear brasileira. 4,I
NESTE sentido, as declarações que o embaixador Amaral |

Peixoto acaba de fazer em Washington não são de molde pa. trazer tranqüilidade à opinião nacional. Ao contrário, suas ú
palavras revelam vacilação na defesa da politica oficial do 0íovêrno que representa junto aos Estados Unidos. A que vem, á
por exemplo, a afirmação de que, os acordos atômicos com i
os americanos foram denunciados apenas por motivos de Ú
ordem técnica? Uma declaração dêsse tipo só pode servir §às tentativas de pôr & margem as reais e efetivas razões que pdeterminaram a própria elaboração das Diretrizes tão mal- ^
sinadàs pelos imperialistas ianques. Na realidade, trata-se da '<£
derrota de uma politica de submissão às Imposições, do De- ú .
parlamento de Estado, do naufrágio da política dos quatro p 

'
ioeumentos secretos e do surgimento dé uma política nova, ú
réolamada pelo povo, de independência e de salvaguarda dos Ú
Interesses nacionais do Brasil. «á

I
ESÍAS circunstáfcias tiram qualquer valor prático do apelo ^ O deputado Arino de Matos na sessão ãe ontem, da Comissão Par-.

áo velho chavão de «ultranacionalismo» e «xenofobia»,^ lamentar Sobre Minérios Atômlcosi ao expor os motivos do seu

No clichê, a Comissão de Diplomacia da CAmara em sua rcuni&o de ontem, pela primeira vez ouvindo
um ministro do Exterior, chanceler Macedo Soares, em exposição prévia sobre a policio do Brasil—»-.———"——"— numa reunião de encontro com representantes de outras nações ~.~~~.~~~—.

NA COMISSÃO DE DIPLOMACIA

Ministro do Exterior Informou
Sobre o Pacto do Atlântico Sul

A sua chegada ao Rio, na
tarde de ontem, ò sr.

Ademar de Barros foi alvo
de grandes manifestações.
Uma multidão de correllglo»
nários recebeu-o no Aero-
porto Santos Dumont, onde
Igualmente se encontravam
destacados próceres polltl-cos. Sob aplausos, o presi-dente do P.S.P. dirigiu-se-
à sede do Automóvel Clube
do Brasil, saudando-o, nessa
ocasião, o ministro da Saúde,
prof. Maurício de Medeiros,
o dr. Euclides Souza e o pa»dre Clóvis Silva. -

Antes, haviam ocupado, o
microfone, tecendo elogios à
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recurso de que se valeu o sr. Amaral. Peixoto para afagar 'f
os americanos. Por meio desta entrevista, ficamos, sabendo t
que novos acordos estão sendo negociados com os Estados \Unidos, em substituição aos que foram denunciados, fi o caso £de sé indagar: são feitos e negociados unicamente tendo em|
vista dados técnicos? ou se clngem ao que determinam taxa* ptlvamente as Diretrizes que traçam precisas e claras normas f
políticas? | /iA nayão é intoriiiudu, tanibém, de que um acordo para a p" compra de reatores chega ã sua etapa final e deverá ^estar Concluído dentro de um iii.s. Neste sentido, as Dlre* Ú -
trizes determinai»» implicitamente uma concorrência interna- i
cional. ao estipularem, sem margem a outra interpretação ^além do que está expressp, aue o governo brasileiro deve ne* Ú
gociár COM TODOS OS PAISES AJVIIGOS, gulandose ape- |nas pelo que nos tôr mais conveniente. Que outros possíveis 1
fornecedores de equipamento atômico foram ouvidos? Hou- %
ve ou não proposta de outro pais que não os Estados Unidos? ú
O adiído em gestação é o resultado da preferência pela me- p

requerimento

Sessão secreta de cerca de 3 horas — Nota
oficial lacônica — O que não foi dito na
nota: Forças Armadas contrárias a assina-
tura do Brasil do pacto proposto por

Aramburu
QOR preliminar levantada
' pelo Sr. Newton Car-
neiro, e aceita pela maioria
dos membros da Comissão
de Diplomacia da Câmara
dos Deputados, a sessão de
ontem, à qual compareceu o
Ministro das Relações Exte»
riores, Embaixador Macedo
Soares, foi secreta, tendo se
reunido no Salã0 Nobre do
Palácio "Tiradentes.

NOTA OFICIAL
A sessão teve inicio, às 15

horas e às 18 horas, momen-
tos após o seu encerramen»
to, foi distribuída à Impren»

Em Suspenso a Aplicação de Penas
Da Lei a Juarez e Álvaro Alberto
JUSCELINO NÃO

RECEBEU 0 PESSOAL
DA VERBA 3

OSB. 
JUSCELINO KUBI-

....... „., -s TSCHEK não reèebeu omor proposta ou só se está, tratando do assunto em pübuco Comitê do ^^ das vei,depois que os entendimentos com os americanos chegam a . , . : t . nntpn1 ansua etapa final?-Nada disto esclarece a entrevista do sr. **** e_l.^ UV01-Xiter 
.Amaral Peixoto, colocada em termos tais que levam a uma atendbne^to de várias elus-tentativa de torpedeamento da nova política nuclear. gj^^SnSca^s

fUDO isto mostra como é justa a determinação das Dlre» É ^°^^.à tard,e* „bA^mitã'.. trizes, ao estabelecer que nenhum acordo, ajuste ou »a ao diretor Io DAbP, sr
convênio será válido se não fôr também aprovado pelo Con* Guilherme Aragao, que esta
iíresso Nacional. Elas asseguram, assim, o amplo debate da va licenciado s já reassumiu,
iHiestiio com a direta participação do povo, por meio de seus Para lhe lormuiai as mes
representantes eleitos Só chegaremos a uma -: J mas reivindicações que ou-
¦etapu avançada» quundu a opinião nacional fôr ,

de tudo inteiramente informada e 6 Congresso '.
tomar o assunto em suas mãos, como lhe com-
pete è é de seu dever.

Prevaleceu na Comissão Parlamentar Sobre
Minérios Atômicos o voto do relator Dago-
berto Sales — Elysiário Távora voltará para
informar sobre a estimativa das reservas
minerais levantada pelos geólogos america-

nos do acordo de prospecção

tmmxx&t&mmm

f l Y i trás vezes já apresentou e
é entre as quais se destaca
§ o cumprimen .o dò decreto
gj presidencial cjue elevou os

J 
vencimentos dos servidores
d*s verba» 3 «, 4,

pM sua longa sessão de on-
" tem, a Comissão Parla»
mentar de Inquérito, que in»
vestiga a questão dos minérios'
atômicos, apreciou e delibe-
rou sobre o requerimento do
sr Arino de Matos, relativa»
mente à aplicação das pe-
nas da lei aos depoentes Jua-
rez Távora e Álvaro Alberto,
por sonegação de informa*
ções solicitadas naquele ór-
gão.
VITORIOSO O PARECER

DO RELATOR
Qu debates travados em

tomo da proposta do sr. Ari-
no de Matos tiveram como ba*
se o voto do relator, sr. Dago*
berto Sales, cujas teses cen*
trais são as, seguintes: to*
dos oa depoentes são iguais
perante a lei especifica que
rege o funcionamento dos ór
gãos parlamentares de in-
quérito, obrigados aos mes-
mos, deveres e sujeitos às
mesmaü penalidades; o re-
querimento do sr. Arino de
Matos tem o alto valor do
proposto que o ditou, qual

.(OONOUDI *A » SA©.»

sa credenciada na Câmara a
seguinte nota oficial* .

«A Comissão de Diploma-
cia da Câmara dos Deputa,
dos reuniu-se hoje, sob a
presidência do Deputado Hu» -•
go Napoleão, e com a pre.
sença do Sr. Ministro das
Relações Exteriores, convoca-
d0 pela Comissão, por pro-

(CONCMJI ftTA . 2» BAG.) .
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.Ministro Maurício de Medeiros,
que, fo<- agredido pela policia da

Aeronáutica

«SO OUVIREI AO POVO»
Em seu discurso de agra-

decimento, disse o sr. Ade-
mar de Barros que «o qtie
passou, passou». Vclta sem
ressentimentos. E acrescen-
tou: «Vim para cuidar do
futuro, lutar lado a lado com
os meus amigos cariocas.
Quero primeiro saber o que'vai pela nossa pátria, pôr o
meu ouvido de médico no co»
ração do povo.»

.«Daqui.por diante — adlan-
tou — só ouvirei ao - povo.
Quando ouvi os políticos,fui enganado, fui traído."

Por último,, o antigo go-vernador de São Paulo In»-formou que passará umas
duas-semanas se inteirando
dr" situação política, econô-
mica e financeira do país,

.para,.depois conceder uma
entrevista, coletiva à im-
prensa.
¦w,:.:.;g:$;p;;;-h p.ít.b. .;-

Entre-os políticos que ío-
ram- abraçar o sr. Ademar
de' Barros, víam-se os sena-
dores jKerglnàldo • Cavalcanti"e.Xino de Matos^ o dr. Mo*'zàrtr-Lago e os deputados .Celso Peçanha, Osvaldo . Li*1
rta " *Eilho; Jçsé Miráglla,
fiertjàmln Fárah, Artur Ati».
drá e Joaquim Rondon, to-.-
dos do-PiS.P. Também se
achavam- presentes persona-
lídades dò- P.T.B., como oá

¦ (CONCLOI NA l» BAG.)
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i Com a presença do presidente da' República, sr. Juscelino Kubitschek, do ministro da Vlaçío, sr. I

Lúcio Meira e do diretor da EFCB.-sr. Jair Rego Oliveira, foi inaugurado ontem, no Salão Nobre do';
Ministério da Viação, o "Salão Ferroviário", para o qual colaboraram dezenas de artistas com belos;
quadros, gravuras e desenhos. O 1° prêmio de pintura coube alnlmá de' Paula; que figura entre os
maiores nomes-de .nossa pintura, graças a seus méritos artísticos. O prêmio de gravura foi conferido:
a Poty Lazarotto e o de desenho divido entre Geza Heller e Leda Rodrigues. "Composição Azul",,
que deu a Inlmâ o primeiro prêmio, foi alvo de lisongeiros comentários por parte de todos os
presentes. O clichê mostra um flagrante colhido durante a entrega dosyprêmios, nele aparecendo-o.
sr. Juscelino Kubitschek, enbre o ministro Lúcio- Meira e o engenheiro Jair Rego-de Oliveira. '.
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Uma Campanha de Educação
Para Salvar as Florestas
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REVEI,AÇ\() IT BI.ICA IM) Ql!F. SE APUROU
NA DEVASSA DAS EMPRESAS DE ÔNIBUS

AMutt_t . ¦ l. *-':.-**Aa*
f«;»« tii.•..'¦• (MMUMcMA ***
ESnSt ii4í*«Hí><:***r *)?**
t-.._:'..È» ** *i*i >>»¦¦<* Aa
¦¦MM (•"*** * A||5fuMU
lí» íjt^fW>j'«» M Cmm ***
J^». -._d-i MMtltMi *** 3
ftafctitiit-i — «*** «**M»
IAM _ um» f ,**#H I Mi jfl*.
ttm ptft-tM'** ****** *&**•****
«. &|_t (í^*i*í iMU-l.
r*«-, tix».,".- ta-* •» mim*
|t* Ut. ft» »HSrtiH* 4»*í*®«»
wH >-j mraMiMlM 4*
tf**«4* ^r|_i*l*ii®!_ Je**
Aífflf**» * Hill» M*n«K*,
<,_?•_.. imiintir a MM*
_Vf M*lflH - -l* A (««4 *WI$,
«.*«*» »** MpvlpMl 6»*''
(H*fp»ii4i. 4* Oi.**.»» e Cm*
ga» Rsuttifti** fnsisssfem «
i^ti, íàws»à**l na rt»wn« rt«
j.;si't:» » cfclfM ti-l* * O».

prrt'-.*.'.--.*- n» Cattie a***
Aa e**n"rflk,*!«*míai*' *******
.5*» eu ...«ttíirsHiwto ms.
fui-'.. fMOMWl MU »!**»
r«f»f n* ca«r.»r«. » am*»».
ri_4» «1*1 N*r*Hi 4#1Uiw»«».
A»- rélhs * i»i»r»n«. N*«
t*ia*ar* intl* *¦*'¦* *'ti*t*m.
0 Me* Vkira *» M*l* vta»
lou ontem rar» » MM». 4*
ir.** ti'% rtxef-anAa o R«w-
nadar naitttix»

p*t.{» o urgwMO *> Rr.
A4«mar «te !»*;*¦» » h-»'i '
4» do PSP m«»tr»^« iwig»»-
f*<l*. Agll. • a.iiaaAa At t ?-
m» vWv«lm«nl« mal* of^tu
»h*». fí remo •<• bani v*n»*«

' Müvfii'm itinn '.»t par* o
MU l»<tO. tlf' lüv.ni. :¦:* &
Itl ô» ImpflTOM, por exem*
pú. o programa ' úe travar
d batalha nat Cn-nUt',** ; r

• ond» tramitar, a no i>!*: .;•
rio. p»ra derrotar o motu>
trtáfo.

Na reunllo At ontem, d»
Comiatilo dc Oiiilomncla, na

!ual 
foi eovMe o ChanwUr

UetAo Seoirta trít parla-
mtniarei. JornalUta» da Pro.
llMâo, apoiaram a prrlImL
•ar do deputado Newton

...,„_, A* «>' i¦*^--» '-• *''¦

tima» A***P* 4t *¦—-•* **-¦*
dr #***!« #*> Nl1** 4* I*-*

-..-» m«U «M»»¥'4 »?» à (CüM»*!»
d<wi« ia *iw**4i wmt«* w*«

|||*«« .'.^aj..t. jr »a«M!tf #
|(»M • :¦'*.-- lt* (*ffi •»*-¦"¦-•
|e «•.c.-.-.r j:...:.-'.., ..«.._»,.".»* fl.
¦tofofilc 1 í»nT-- !«««•» "i' "e

Att I>.:.*|(« trie<l*i«»l i\«tt» '| «
r.-!.._ -^itrim «i wtm r^*'*
i.üa,t» pa» a *t Jw*i*í:i*'
Ü-. «••¦.s.. '-ei. Mo*l<ti4» |*f»><*«*
•-.xi 4* * *¦:¦ 'íi * è%-te****l*al
_,. |*f».í».»#*-«ic >U •UlOi***-"* f»'
<_•»_» .ir HguWWM *kmM«
uiiii .- A% «r«f .iAW dt» »p»
arco ma»* na •**: *> dar mt**
•i>r , . M| | i .Vai-; a» V. t-
*M^ M^%^* t

Ooiittav» on'»m m Pai***,»
HratatM í* «*«m dwbM
uma Pt*» M Mmm btmJ.J
i_i a 4 nn pmcqm «ins iinn
i#iw_, a «wrl¦* Mintml^
I,. t At*** i «ii P «r Ju«fw<!
í... i;-.i.:!t,r.r'.v r.iaria mti-*,*
•atiAi, .•!>¦ '¦¦= fifííuldadi* tH
¦ -.-.r-'...- - Mo tu nôm»*i
mu.iu ••i|»rtV'r na yblHlMnt,
MvmM tit*4a ¦*¦¦¦*'-¦ '•» *!<-1 •'

!,,-;¦ ¦-.<-! ;r-;... |« l..il..:- ' »l

mo aa -t* 9**** "***•**• e oo Hi-*»
¦-¦.-::-.,-,-. oo Ri.1 aVm da» '«
Mina*, ui»» p*»*^»^»^ em tuáo
^ blor de dt>.«nientaii^ni>

A reforma mm*tfrtal Jâ i
t> >»• tu. p»»nto oart'ico. O CaS
rwrnrtí* iWsjíi »VflnltKam«T.
ie o MtnittMo Ar Aprkul*-»-
ra. Pela PU** *»'* rrwmde»
•ta o ar Par»t'al lUnaia. cun
i.-rmiiríiiru na Ministério 'k.
i :.ti»**> ,i * tida "mo prrdlr1»
nrrtilavam Jmorr» de uma
iirm^Awi ftwçio *o prwldcm»
-t.i RepAMIc» nu inkw do *r
iMireir** Aa Silv.» pria a na<ti
da Afiricutiura * ianrjila '•*
PTR «nn, Fmardo Ferrai
de mmlo r-artln m *crSo cor
•uitad(M cm ¦>.-(.* da |ndii<-

.'•'<.. do* futur-ü ttularcs 19
'Trabalho b da Apricultura.

s,A,.,..., *-_j* «4 (Viv«.» KM
MJ| »5_ h,i _»,i ».4j *in_i. hí _.a»v
^ S'.: ... !n..»..i- rik i.».,*..*

mMmm WMüSÉ M*«w -¦
W:»l*»'».monpQâOQ o psaio

OA P^PtmCAO
g« f*»-* d_ wni*«* 4í*j«m*t

tm • ¦>¦••• d*

jp4«.*kíH tiiWf^MJ VM *»»***»'
én. ...*.,..*<«*.. § MM dl **«-
u.1 |MHM MMJMMM l***!*1
*aw* a pt\*pm í.vw-ji.w» *u-i*.* •?

6?ÍNtM0Í OA l^ttMílíSTA
A «?i-.*íi.i.,<"' -ti¦,*,*-i-uí.. pm

htttmtti** 4* Ai**-**t*na # ***
;„,:.,¦-..»aiiUa MM »** MMMI Ui-
fwMMüV AÍW * **» **ta* ** ***'
lmj*.> d_ «Mhtwri., «..»?.»», *xv-» JSá üa j -; J f
gp *r*«»r* IA.Mi»* W» #"****-'
f£«J * m« fb«td| um»_$íJ_ t,*-.
tpmàm *** *»<*4ma 4* ***. ******

; J*l.l.» »*Í* ;¦ * I,-" * MMÉril PÉ*
MM * .-, '• l'' - ¦¦¦* r*.i'MíW+« ##¦ •*»•

«a IMHMÍiÜ M MMI Pt*** ***a*
j» tmmn-i* títm d(«MMM» <M**tf«
MMM * M»frrf4.ít,»A'i<«Mf *t •***
«,»_ P_M«itM «= «.» ttm »>¦• ><
dt»» M BKMM «Sm. iOfãb 4* <«4'
M* MiMMfc 4" ?""'-"•"''¦ "''
mm. — m» MM *• tu****
4m* t-:.i*t * Am IMM

PAUICTBAS I? BCUHQOBS
tlM.M.Vi^.-.ií.. ;..*'.

O* mMMMbm Ai c»|»»sí64*9

.'it ,!*> « ft4uj,ítt4 iã. i-ãmt* MK^<f ifMTMMi *** ¦ 4* t* A* MM

n m «***.» M t ü il Má*

o mmi*
A IMmI{M f%í»*«*l ilkf«4»

MÉMUSM M* M r**«**«
.>..-. '.» eü-jiie*».* |l Í<#W
», bik*ir*it*f4JH »ii» r*;!<km*4i6

j.j.mí; vía mtni»A
TUMAOA

© .r f¥«f*r« innw, pt
\$pm*mt*\e 4a {liM**»»» *»*
J^mh*»*,-. #fli#ai.vi.*

H»m uma d** bMPHMIIi
¦'"* l*í-*ti *;.*» *.::* .:¦¦*.-••¦

MMÜHI **.*** »•'•«-•« ««..-•'.ei M
gnt % mwimMj n i4
tf*** Oe «n-í-.»4l».iU**e |f||l
IMMMM tframw.M^&i i» ia-

àt »m »» «# «m«#«». h... .,«. t- » »k.«-.i»*i'i miMi^ipal i
Nl* ' - «tm» :<-.-•..• (M -i - ¦¦ -¦ - \ P*ÍaA. *i-A.t i* H_|cil,> .Uuí

ftfMM *^»»ihwm p*4* p*m I • — - - »-...... ...
* •"¦'fwnnjF- I

MMMI **-* l**t--*'-- ¦¦¦'•¦'¦
A» l.c-: ,U« M=lv _!,¦„, H i,-.r.

MINISTRO DO EXTERIOR INFORMOU
SOBRE 0 PACTO DO ATLÂNTICO SIL

Reinai -.i í/1'iii'in curtotidade em tOrno do» motive* tpte te*
éam» levado o tenador Chateaubriand à Câmara na tarde de
entem. Qu* negócio ettd no art « .. „P.AI.B.

* tt mmm *********

NOTAS
A A!) <!': M-.: •; .-•:• ..¦...-

Ia» com », '¦* »•»». i-.»i .ti

. »'.. It.l» I.» «• PAtimPA*
•m:l* A* V*mi\tt4*t HiH*
m.s:.ii f*%m mm **<•» de
Ui---- * i =.-¦'¦¦ 4* t¦ --.¦•*
dO ••-¦-•-" «¦=- «- -V- ' 4 *>¦-
fítmi* OMtaMdl «l« Atten»
tk» UM. O* d<b»i*«* t*rwl"0*
e-Aifi-.*- durante tníls de
Híé MfMi !*!«*»*«» ítf- MÍ-
idrffo 4ea i««• v¦<* *-*--¦*.»•
m feito uma n»*»*^!»! «ie
U-MM é fi»nca *A*.*t* '******
.-,.,¦, ¦*.'*•*, n-:*.: • . '»•, i»

r-,r> . I 1.'':.- * . . '. .i r* J.
.-.r: ¦ :».r. txittot um» tom-
c r*., unidade d* ponta* d»
«;•'¦: emir m Metnbn>* d»

• *-.'¦* «4wUMlw pelo .'«.-•.»!-
A t-i .- =...¦ om, •.-.:¦*¦ u «» «4«!'J» • r.»j'...--ii^ feita

| um* íw>ci*cnle« «nr^ m JI"*» CÍMMlM M^ifdo *a»

i ,.:,ii.,.u a ItsmÁiail o m 4*1 Oi IHoUlto* *f--•¦-:-*. t*
l mm»A** ii—'. i|-c-. i ., .-c a !.¦•;_ | 

"<"-'-: '•« O |*lit. . . í,!„ un
. :. -»• f« teUro. o I-. ¦¦;:» !«¦ . i «k**« a»«•.»<*.»» jul^mm dc*
i poMMn íwlhey, em f«mte*' MiMMílo _ 0 lo»»t»«iiu«o «i
| IfclPáign**, ii-.: • !!.»./«¦: m»|«

¦*},-¦--

pemr a 2m mil nuieir».»in*- *" ., .
uiuiu como m«nío «té •¦ °* ' '
*'¦¦»'» final ila rami^nha, um
objclo nu vala. do 5 mil
«- .ei..-, ij outra lado. a
Au do» y.¦•-¦-¦ -. a.,*. --
com i)Uuia ¦- •¦¦¦ '.-i-- *•¦:*.,- io
o íio mil.í'!.-- .:¦¦>' ibtputaia.
em isuel período, um corte te
tropical uiglr-*. Com ,-¦•.»•
Inkiallva. (operam s* comi»-
*ò*% imprimir mn*o ritmo a
campanha. Ao que fomtm m-
(ormailoi. t*t \>:-'•:»:- * »•-¦¦-.
luitk» etIAo pnnocando 8r«Mi
de lni«i« •¦'-. etperando^c ¦(¦••
o» |ovm* ¦!<'-.n i-i.iu- •. i
Impulxo ao movimento ••:>'
dut»

. ALA DA FRENTE
Tlnulcntca  :•¦>'.".
Mauà  r*XTTt
ll-jiniiii Itojlnnd .... 50.0'.e
Eucllde* da Cunha .. 42.1'V
Otwntdo Cnu ...... 3ti,0r*

MARCANDO PASSO
19 de Julho  MM
Julliw Rnscmbcrs .. 12.0*"»
Aiii-rtii Elmitein .... 33%
Emile Zola  3,1..

..!£-> miliian*. no <|ue
-. -..i-'. A |.|r.-<-|\.H-i" •'- > at-
to* i !'!«•«•': htarilflto* no
,\::y.::*¦• ¦ dentro do **.Irit©
de *¦. v-tÃ,:., contiocntalt.

Na miaito do * :*u. »¦ i-
MMM polo PrrtíUettlo da i>
pâtuko par» tiaiar da «r -
lão «|Uo dera motivo à con
%ooi^a do Mut^iro do i-*
tcriot aa órgão n •.-.¦--, da
Cântara, a Muu»iru da Man
nha. Alntiranto Alve» CAmii
ra, ia..-.;, t« como poria>vo<
do» i .<•}«» nuiu >:<.- das u. -
J.4 :t*. dM -01.» Ari..»iU,.

EM CONCORRIDO E V5 BR ANTE ATO PClBLICO

Sâo Paulo Externou Seu Apoio
às Novas Diretrizes Atômicas

Significou uma cxtraordlnd-
ria manifestado popular U
apoio fts Diròir*'^ pnra a no
va política ai4mn-B. o ato «iò

I bllco que levuu .-o Teatro S&o O povo, que lutou completa.
1'niilo, na capital p* alista, uitri mento lôilns su, ccpendõnciiH
cutiRldürftvcl d fPiusiftstica as- do grande tea ru rplaUdlU com
'.•StiülCIB.

LIVROS DE 0CTAVI0 BRAND&O
Os Intelectuais Progressistas

A vida c a obra de Tavaret Bailo».. Tobla* Barreto. Silvio
Romero. liuclidcs da Cunha e Lima Barreto.

Canais e Lagoas
A poesia da terra brasileira. Riqueza* naturais dc Alagoas.

Problemas sociais do Nordeste.
O Caminho

A comuna primitiva dos Índios. A escravlzaçfio dos índios
• dos ncyros. As lulas dos escravos. A insurreição armada dos
marinheiros em 1910. As lutas dos opcrArlos, camponesef c
intelectual*.

A VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS
PEU1UUS A ' ORGANIZAÇÃO SIMÕES".

RUA MtíXICO, 31 - SOBRELOJA, GRUPO 20S •

<3 EDIÇÕES)
«m menos de seis meses

A ORIGEM DA VIDA
A. OPARIN

Membro dia.Academia de Ciência da U. B. S. 8.

A venda em todas as livrarias, ou pelo Reembolso Postal

EDITÕRIAtryiTÓRIA LTDA.
Bua Juan Paiilo Duarte,.50 — Sobrado — Tel.: 22-1613

Intensa vibração oi disauv •
do marechal i; w,-.re do Ollvc-
ra que presld.u a solenidade
dos deputados Dpguberto *la
les e Franco Motilo'*o que a i<i
nalarnm a coiii-vmlçfto do C«m

fresso 
Nncionai dt Defesa dos

llnérlos para -< lill/ soiucAo
aprovada pelo eoverno; do ve
neral Lfônidas Chkoso, letirlo
mensagem do PtvMt0 dp Sto
Paulo; do ppttdMòr MArlo
Sclienbírg, que riiirm em seu
nome e no do ci«í.T'tta Marcelo

IDainy,
I MOÇAO APROVADA
j Prestigiaram <• nnnifestaçfio
;do povo paulisrt' d-versas o-r-
I sonalldndcs do '.'faflgue enü*».
'as quais o Vlce-fcoernaáor do
Estado, genoral )-'orílrio r!i
Paz, numerosos IVJeres sindi
cais e estudantis

A posiçüo do pi \ o, cm f^«*G
das diretrizes quj tíeterminani

!s salvaguarda Un nossas i*'servas do minerais atftmicos
para sua utiliza ;.io no exclusi-
vo beneficio do n.us ficou •: ir
substanciada ia »,j'i ovaçflo ilu
uma moção de atiôu. a essas di-
retrizes Por tup^rama s«r.\
enviada no pres.druie de Répu-
blica o texto desna moção.

D 4 TEORIA
liÍARXIS-TAtDO

CON HE CIMENTO

. De-M. iíosental

NOVOS DIREITOS RECONHECIDOS
AOS TRABALHADORES DO CAMPO

(CANCI.TJSAO DA 1» PAGINA»
tatuto, direito a aviso prévio em
caso de dispensa por causa lusta.

Os dispositivos aprovados fl-
saa em 3 dias o aviso prévio
para o trabalhador contratado a
titulo precário, e. em,30,p?»..o
empregado permanente.,,.... ....

TerSo direito, ainda, os tra-
balhadores do campo, a 3 dias
de faltas ao trabalho sem prejul-
zo de salário em caso de faleci-
mento de pai, mãe, cônjuge ou
filhos, e 2 dias por motivo d*
nascimento de filho, sendo um,
no dia do nascimento, e mais

Ademar de Barros Recebido
Com Grandes Manifestações

«CANOT.TJSAO bA 1» PAGTOA.
¦enadores Caiado de Castro
e Lima Guimarães e a dep.
Nita Costa.

NO AEROPORTO

Vários Incidentes se régis-
traram no Aeroporto em fa-
ce da violência com que agiu
a policia, num dos quais se
viu envolvido o ministro" da

Saúde, professor Maurício de
Medeiros, que foi brutal-
mente agredide a cassetete
por um soldi^o da Aeronáu-
tica. O referido titular agiu
à altura, coifteguindo arran-
car do braço do soldado o seu
relógio de _puls6 para, com
esse meio de identificação,
responsabilizar o autor da
truculência.

upi dentro dos 15 dias subseqüen-
tes, para o cumprlnjento da obri-
gaçSo de registro civil.

HIGIENE E SEGURANÇA

O projeto da Comissão trata
da questão da higiene e segu-
rança do trabalho -m seu aspecto
geral. Lei especifica deverá te-
flulamentar a matéria.

A Comissão voltará a se reu-
nlr ho|e para prosseguir o de-
bate e a votaçSo dos capítulos
que se seguem, dc acordo com
a sistemática constante do tra-
balho do coordenador, sr. Lou-
rival de Almeida.

Em Suspenso a Aplicação de Penas
Lei a Juan» e Álvaro Alberto

.ilMIJMii OA l> rAliIXA»
*¦¦¦¦ o d* salvaguardar o
pmtigio « a m.i,:<"itsiitf da
IU..U......M das i »iii.-.»*i¦*

parlamentares dt**» lipo *,
liiMiincntc. a aplicação «i >•>
pena» da lei ao*. dcpocnt<*
cm «¦•««-.» »:<*vi*r.i ser condi,
«unaua. em lase poticnor
dos trabainos. i-.ii» é quando
üa i-taboracio oo relatório

e conuusÕ«s dna». A neces-
•iiii.KM. que venha a se ImpOr,
das utformuçdcs suncgaüai
(hi i» dcpocnU1» Juaref Tavo-
ra e Álvaro Alberto.

Concium o br. uagobcrto
Satei. pelli ãceiiatao, cm prin
ciplo do- requerimento do sr.
Armo do Muiu». tmiulcrin-
do-se a dccisAo í^al para o
momento oportuno e conv*
ntente, que sciA o da clabo-
ru'..iü das conclusões ílnaii
da v.omtssAo.

Acompaiuiaram o voto do
rciiiim os srs. Marcos Pa-
rente. Frola Moreira, eolonv
bo de Souza e o presidente
da Comissão, sr. Gabriel
Passos.

PrtcilUiiNTE EXIME JUAREZ

O sr. Gabriel Passos, aceitando
as conclusões do relator, foram-
lou. çniftanto, o seu voto, de
forma a deixar o general luarez
Távora inteiramente à margem da
auestSo levantada pelo sr. Arlno
de Matos.' li' a seguinte, em resumo, a tese
defendida pelo presidente da Co-
missão: o general |uarcz Távora.
na qualidade de secretário-geral
do CSN na época em que recebeu
os documentos secretos revelados
pelo deputado Renato Archer, ti-
nha de manter segredo e reserva
sobre o nome dos Informantes ou
agentes de que teve que sc valer;
assiste-lhe o direito de manter essa
mesma reserva, cabendo- à Comis-
silo aceitar o pressuposto dc que
os serviços dessas pessoas ainda
sejam, ou venham a ser necessá-
rios. Assim scr.do, ní!o julga que o
depoente Juarez Távora, por sc
ter negado a revelar o nome da
pessoa responsável pelo documento
secreto referido, possa ser enqua-
drado no dispositivo da lcl 1.579,
que regulamenta o funcionamento
das ComissOcs Parlamentares de
Inquérito.

Quanto ao caso do almirante
Álvaro Alberto, o sr. Gabriel Pas-
sos é dc opinlfio que se enquadra
naquele dispositivo, parágrafo 2'
do art. 4» da lei, que trata das
obrigações dos depoentes, sujeitas
à penalidades por não cumpri-
mento: Não encontra justificativa
nara o fato do ex-presidente do
C.N.Pq. se haver negado a reve-
lar a identidade da pessoa atra-
vés da qual teve conhecimento do
documento secreto n. 2.

TESE COLOMBOi
DERROTADA

O sr. Colombo de Souza manl-
festou-se contrário a aceitação do
requerimento Arlno de Matos, de-
fendendo, porém, a tese de queo sr. Juarez Távora ^So poderiaw levado à barra de um tribunal
como um infrator qualquer. Julga
iue a aceitação da proposta do
larlamentar fluminense poderia de-'ermlnar uma crise política. O seu
voto, escrito, alinha farta argu-
TientaçSo iurídlca e opiniões de'nristas de nomeada mundial, mor-'òs e vivos, brasileiros e estran-
qelros. i

A tese da intangibilidade do ge-leral Juarez Távora, no caso, foi
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União dos Previdenciários
Sede: Rna S. Luzia. 799, W andar

A;', ,

A União dos Previdenciários convida todos os
colegas a comparecerem à solenidade de posse da
nova Diretoria e Conselho Deliberativo, a realizar-
se no dia 1* de outybro vindouro, segunda feira, às
19 horas, no Auditório da Associação Médica do
Distrito Federal, à Rua Senador Dantas, 7, 6'
andar.

A DIRETORIA
***fl***,,*f**,*'*«m**»**--*~*****^

dttrouuU pelo ar. Dtgobetio St*
U%, cvjot arguattuot loram «pata-
.:.>» pclt» drmai* tacmbrot «Ia Co-
eutOo. O tr. Colombo dc Souu.
por tia*, kcilou o parteer •'* u-
Uior.

ELYS1ARIO TÁVORA
EM SESSÃO PÚBLICA

Por s«_)cü_o do ir. FraU Mo-
rena. t\xt*eattda * p.vudimu ao
concluir a caposKAo dc ku poolo
dc vista relativamente ao aimnto
debate, o engenheiro Elysiário TA-
vora deverá ser convidado a \ol-
tar & ComUsio. a (lm dc prestar
Informações c esclarecimentos sò-
bre o montante daa reservas na-
cional* cm mlnírtos radioativos, et-
limada pela ComUsio Mista Bra-
sil-lístados Unidus para a exe-

| ...;¦!» I... P#«o »'.* AlttMI
oo ***. kdA, «4t*> .».*4. pptet
puametile, o tt*itulli»mefli.}
t/0fljuM« t«r**5 u;. potãsi
t**% i.* a». ...... -..• ..;„ em vi»
u i am *rfuiaj<4 «- «t< :<¦-.,
<:** eotUl ».'..'..!.c!.-..-»., i.
,*.:.:......,. Sul; juigam, '-i«
uniu. »i-i- o lüatü *-> -*t¦>
tirnipattoirr à i:*,tit.-i.-:-.».u
de m.. i.c» Atre*. cumo mim-
n»j$.in ao Ptuuttni* tia ita-
|iuuüti_ niii„",4. nuiniriHkHM

k ¦l<-sr,;dVL. t u - ,.a lom <ic
ixili|>tulT.i>;Oa |. ...t.V.iitimle
»o imudo rm *,.:• i v». e ••.* *'
iro »'¦-* i< •«• «ii- qu» o llniiil.
CORli» nv.Vi MbfnílU. i!rf«*ii
ii«*iã tem auxilio dc qu»iquvt
OUUl fiUlK.a. a m'í;ui.iii;»
tw .uúa ifi.ni.ii.i. iiuilumi»
t • nivioíaiiiihi.n.. do iii"i*»i
do AIUjiiIvo Hui, iodo ele em
território bnulleiru. '

A manXc ,u»,:„ úetaa opl-
nUo, dos tris Minlttros ntiii
tare*, pela palavra do Alnti-
rante Alvca C&mara, 4 que
exjuiiA tt nota oficial dUtn-

bukia pelo Catete. . ontem dl'
vulguila pela Itnprcnta. sdbre
a poskibllidadc at«- mesmo de
uma pruposta do Ur.i»il. vi-

í indo o adiamento da Con*
lcréncia de Buenos Aires.
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Ua teem «sx»t>b.i>t peta*
*\.i.*cs.»,c. ettmkftiif ç «4n
A***i. o itlaio qo# i.'-.<* A*
\tr* latei o tr, JeM j.uíc
terr). m*n»e<«iaRt« da A»

ptvata, na C«»m»*Aa Mnm
*H-» a ir»:•«•;'••¦ da '¦•*¦**..
Am i'»<•:*<írsíi.¦ s «ir eepau
*-.:.'.. a *--S*:.-*' * úttepil *>

m .¦.."..*»*¦*«¦» frtiat pela
H\e*i» ¦ ¦¦¦•¦* et* llWS%i*'-e*
do t¦-.. - <*

O tr. l.!'.'.^'!!)' jA 4e
nunciou que a -•> :'.,=•?. • qu«
m aroputrra um belo *!*»¦—¦
ma oo u.i' i -. o f
!...<' .1' - '-: ¦', ' ¦» ¦ 1' > • * '

mei4> para iraiat ..•--;'¦»¦*
ti.r iu «íc aumtt.iar o» i*t»
e*)é das pa. Mgvn*, Segundo
o próprio profr»ma da ¦¦•>
n-.í»«.i... .>:.:>¦. tk tratar ¦*. *•
i«-v » :1 "• pasnagciu. t^ria
ela de concluir oa esainva
da» «•«¦i.u» da» «¦;?•-•>:• '¦¦¦ > •
estuuar o quantu custa o
traniporte do» pamucclroí
l¦¦»:.-¦ os proprietários do»
6..,*!.i.. examinai as p^ »-n.
Ihuoes de medidas a serem
tomadas pelo governo pata
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PM comiDUHt» tamtkMi »
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tia ¥t4*> 4a UMt, o 4«i*'-».-
do i*t>»Mam*f«M Ae *.--,.
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:* .wciia. qut. m» mipe*u
iiu-í.iu do pinfiU lm» i-« 4
am a» iwhid** ivi &twut
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CViilia a Caimiia a te-'i*--..*:
de inloniNvA;.» que éte^t
ram »'i *eu *\*iua**iiieM** 4*
que aumcMOii aptdVMot {*¦

• la »wUvit',iss.m Oe laii;4i
%*aa o« Oi* me UH ptti tvtilí
•«M* w* a ...... ; .. . «u»
t« -i» ». Us <!..»;..... AA
Oom«*ao Contra a Cairia
re%t4inai4o nm mt que . ,*
tiuiH, ou <Kr.mimi. ***** u>
(.,.:.-..• in», em-tmite*

qu .t» ot moiAw» que «rtit-
rani a tma* cpWusDea, di
«imoUiv da dui«*ic&o de
mobilliar lodo o po\o <-.i*-
tra o aumenio tle tarilaa
puu a |hi) Ulavàn Ji i:.i i «U-
poria qualquer aumento 4*
mços.

Comimori-n Hoje
§ Cinitnário de

Leopoldo Bulhões
cú<ao do acordo" dT prospectão Comemora-se hoje o cente-
con|unta. dc ve» que ísses dadoC ""rio do nascimento do econo-
nllo podem mait ter mSntldot cm mista, financista brasileiro Leo-
sigilo,

A tugettflo. transformada cm
proposta, teve apoinmento unAnl-
me. O presidente Gabriel Passos
providenciará a convocafSo do sr..
ElysUirlo Távora. marcando dia e
hora para o teu depoimento.

poldo BulhOcs, cuja atividade
na vida pública tove inicio
através do Jornalismo. Com
cíclto, Leopoldo BuliiCcs aus
20 anos Já trabalhava no jor-
nal <Tribuna Livre», de cunho
democrático. «A liberdade nüo

Recorda-tc que, quando do seu ! ¦• decreta, conqulsta-.ic.*, dlzln
compareclmento, o tr. Elytiárlo, ' l'lc.
para abordar a qucstlo da prospec-
(Io realizada em nosso pais pelo"Geologlcal Survey". nos tírmos
do acArdo de pesquisa, reclamará
a transformação da sessSo em ses-
sSo secreta.

Leopoldo Bulhões desempe-
nhou vários mandatos parla-
mentares, escreveu trabalhos
de critica aos financistas na-
clonals e foi de 1907 a 1909 dl-
retor do Banco do Brasil.

H0MI BHABHA CONVIDADO
A VISITAR 0 BRAStt

(OANOtCSAO DA H I*AG1NA|
zas minerais, nnlu^amente as
radioativas, u oriniáo públl-
ca sentiu-se issa; estimula-
da pelo histórico exemplo de
vossa pátria.

Compulsando-sc os Anais
do parlamento Livsilelro e us
dos numeroá is Congressos
Científicos, profissionais 3
outros, reallzaucs no B»asil
encontra-se, tepefdas vezes,
a advertência oarliua de vos-
sa generosa e grande Nação:
«Náo exportai' 't* os o nosso
futuro».

Depois da Conterência di
Genebra, que contou com a
vossa preclara pietidência, n*»
qual foram -ivelados os co-
nheclmentos acumul ados
pela ciência mundial sobre o
aplicação da Hieigia atômi-
ca para fins uclficos, revi-
gorou-se a nosiç&o dos ho-
mens públicos < o Brasil e do
povo.em gerai, objetivando
a uma politica nuclear justa
e progressista.

O Governo Brasileiro, ado
tando recente"ner. te nova9
Diretrizes para c* politica Nr-.
clónal de Enetgia Nuclear,
recebeu apoio sem reservas
das cot rentes fundamentais
de opinião, noi? soube acau
telar os sup'eWores interês
sés do pais, '

Dentro, pois, do ambiente
de regozijo qui-. envolve tô-
da a Nação nesse particular,
os abaixo-íirmHrbs, por si ou
pelas entidades que reprè
sentam, com a intenção d»
prestar-vos especial homena
gem, convidam vos a visitai
o Brasil, pruferencialmen
te no mês dé outubro próxlmo. dando assim maior r& ,
iêvo •• solene 'nftalação 1«
Comissão nerm&nente/de Dj
fesa dos Minéms criadr no>
Brasil como resolução do
Congresso. Naelrnal de De>
fesa dos Minérios, realizada *
em junho do ooirente ano

Na oportunidade aue nos
seria sumamente grata, te-
Heis ocasião de pronunciar
duas Conferências, nesta Ca-
pitai« em São P^iuo, subord'.-
nadas ao tema o Aplicação da
Enerçia Atônuna para Fins
pacíficos».

Em vossa pessoa preten-
démof homenagear não ape-
nas o povo indiano, mas, ain-
dà, os cientistas de todo o
mundo que, no recesso dos
gabinetes e laboratórios, ra*
gam novos horizontes para s
Humanidade.

Na certeza de uma breve
e favorável resposta, com o
maior apreço, formulamos os
mais sinceros votos pela vos-
sa ventura pessoa'!.

Rio de Janeiro, 27 de se-
tembro de 1956.

(aa) Deputado Federal da-
goberto Salles (professor de
Eletrônica da Escola de En-
genharia de Sãc Paulo, pre-
sidente da Comissão Perma-

nente de Defesa dos Menê-
rios).

Deputado Federal Gabriel
Passo» (Presidente da Comis-
sáo Parlamentai de InquCrl-
to sobre Energia Atômica).

Deputado Federal Josué de
Castro (Ex-Presidentc da
FAO).

Senador Kerginaldo Cavai-
canti.

Vereador Luiz Paes, Leme
(Presidente da Câmara dos

Vereadores do Distrito Fe-
deral.)

Almirante Álvaro Alberto
(Ex-Presidente do CNPq. e
ex-represntante do Brasil na
ONU.)

Professor Anísio Teixeira
(Presidente da Sociedade Bra-
sileira pelo Progresso dà Cien-
cia.)

Dr. Artur Moses .(Presiden-
te da Academia Brasileira de
Ciências. Membro do CNPq.)

Professor Marcelo Damy de
Souza Santos (Físico. Proíes-
sor da Universidade de São
Paulo. Diretor do Instituto de
Energia Atômica áe São Pau-
Io.)

Acadêmico J. Peregrino Ju-
nior. .

Professor João Cristóvão
Cardoso (Presidente do Conse
lho Nacional de Pesquisas.
Professor da Universidade dó
Brasil. )>

Em sua estada no Brasil, o
Prof. H. Bahbha será hóspede
da .Universidade do Brasil, por
deliberação do Magnífico Rei-
tor, - Professor Pedro Calmon.

Faz o Conselho Administrativo da
A.B.l. o Balanço

da Sua Ação Contra a Lci-Rôüu
EM

sctslo permanente
desdo o mts passado,

quando te caracterizou a
ameaça governamental da
cerceamento da liberdade do
imprensa, o Conselho Admi-
nlttratlvo da ABI r...íi/.m
ontem mais uma reunlüo
plenária, sob a presidência
do Sr. Herbert Motes. De-
Pois de resolver questões de
rotina e do render iiomena-
gem ao tou cx-pretidente,
Sr. Jofi0 Melo, qut tem
tido alvo de diversas mani-
fcitaçõct por motivo da nas-
sagem dc seu octogésimo
aniversário, o mais alto ór-
gáo da casa dos Jornalistas
examinou a sltuaçáo, cm fa-
ce do anteprojeto de lei-ro-
lha.

VISTA A A. B. I.
Comunicou o Sr. Moses a

seus pares que o presidente
dn República decidira fazer
chegar à suat mfios uma
cópia da mensagem e dn
anteprojeto tssim que os en-
vlassem ao Congresso Na-
cional. Então o presidente
da ABI convocará imediata-
mente os conselheiros, a co-
missão responsável pela-
campanha, os diretores dos

Rápido Escoamento
da Safra de Trigo

No Catete, sob .- presidéiua
do ministro da V.a^ílo, coronel
Lúcio Meira, .-epiwentante dn
chefe do govêrn i, e com a |_at
ticlpação dos «O/i- nado res 11
do Menegheti e M* .sés Lupion
e de deputados et Rio Grani?
do Sul, de SanH (..Marina e do
Taraná, reunir irau; ontem os
delegados dos tiudutores de
trigo a fim de etfjdar, de oi
riem do sr. Ju»,.elfno Kub'ts-
chek, um plano f»i*a o rápido
escoamento da indução da-
quele cereal.

Como se sabe, só num dos
Estados acima trleridos, o
Rio Grande do Sul, a próxima
safra de trigo jsta f.&timada em
SOO mil toneladas i

Foi salientada, tm ocasião a
necessidade da imeniata fixado
do preço mínimo vara o tris*'
nacional.

Em Benefício
da Indústria

Automobilística
Com o objetivo de estimular

a criação da lndustr*a áutomo-
bilística brasileira, o Conadbç
da Superintendé'nc'a da Moe-
da e do Crédito decidiu revo-
gar as instruções 127 e 128,
que favoreciam as empresas
montadoras de automóveis.

A alud'da revogação entra-
rá em vigor a partir de 31 de
dezembro do corrente ano.

ACABA, DE SAIR:

PARTO SEN DOR
F. LAMAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA Dp CARMO, 38 — 1" ANDAR

Jomiilt t ot jornalltlai qué
detejarem debater a m.i-i-
ria. i - ••. que verifiquem a
i-.\*.<-;,..'. i dos anunciados
piopóiitot dc restrição ao
direito de que jornais e jor»
nolittat vém gozando em
dez anos d« vigência consti*
tuclonal.

H£PÜD10 GERAL
Receberam os cuiitelhclrot

os primeiros exemplai et dc
«Boletim da Associação Bra-
til' na do Imprensa». <Kiiç3o
do outubro. Contém a publi-
caçüo em cuas 1G , ,;:iiin»
ubundanie .1. .'i.ni. *.*. .•...-. u&
bra o combate inicial dirigi
do pela A. B. 1., em tórne
dc teu presidente. As tíives-
tidus do Sr. Ncrvu Ramos e
posteriormente do liücr Vici.
ru Ue Mciu, contra a con-
qumta democrática que o
artigo 141 da Constituição
consagra. Segundo atesta
èste formidável repositório
de mensagem, declarações
públicas, editoriais c artigos
assinados, nã„ Hà exemplo
dc mais alto cUunor público
cm apoio dc uma causa. Evl
dencia-sc que ó geral na im-
prensa c em todos os selo-
res fundamentais da npinião
nacional o repúdio a tão de-
saslrada iniciativa do go-
vórno.

CONGRESSO DA UME

O Conselheiro Pedro Mo tè
Lima informou jdtre a tea i
zação do Coniíiv.ssr Metropu.
ti.no de Estudantis, a cuja seá
são inaugurai u.-.s.stiu, come
um dos direto Cb de io.mu
convidados. A musíj do cone a-
vc-, na ausência involuntária
do sr. Herbert M^ès, juè os
congressistas ir.iamaram se i
presidente de fcoina, prc-stoi
na pessoa do .nn imante cai'>
rosa manifestado de solidar*;-
dade à A. B. I ca seu presi-
dente. O Coi.grpspo MetropoU-
tano de Estudar «os Inclui ^m
sua ordem do dia " defesa .ia
liberdade de tn.i i er.sa,. motive
pelo quaJ,o Conselho da Á.B>.
resolveu íazer-st. rèpreso/ilar
na sessão de ericeiTampnfp, do
níesmo, levando ò ój_radecÍmon
to do loletivo ',s homenaR'ó'16
ao sr. Moses e ac pronúncia-
mento dos univeisitários cario
cas contra a iei-r^ha;

BENJAMIM r-ONSTÀNT

Nas comemiracAet' da dnfs
do nascimento dt Bpnlamitn
Constant, a 18 le 

'-outubro 
a

Conselho da- A f-' "1. se/fa:á
representar oor uma deie^i-
çáo, foi o que lambem rei >!¦
veu o plenário na reunião 

"de

ontem.

I
MESTRE CORDERO

DENUNCIADO: ESTELIONATO
O juiz José Moi.iardlm Fiit*.o

da 3» Vara Cr'miral receb-u
ontem a denuri'!« apresentado
pelo promotor lmge Gue«:ios,
contra o falsário A-berto Jórg-3
Mestre Cordero. oor crime de
duplo estelionato

Mestre Corderj foi denuncia-
do porque em 1u!ho de 19^1
sendo devedor 'ie üês milhões
de pesos argeutiros a Carlos
Alberto Fiorani 6eu a êste co-
mo saldo de divida documentos

nos quais lhe transferia a oro-
predade de uma maquina o^t-
furadora. inexistéifiè tendo en-
tregue ainda a Fiorani um me-
que sem fund >*\ nc valor de
quinheitos mil cruzeiros er. '•
tidos contr^ o Banco Nacional
de Comércio e P/õíuçâòi Quan-
to à máquina penuradora iae
xistente veio a siiber-se quf' a
mesma, era o inst: umento que
servia para suas vigarices, pois
já havia vendido dezenas d 2
vezes. -—

V DIKBTUBI

PEDRO MOTTA UMA

ttrdacilo » 4rtminlfifriiçao

BÜA «I.VAIIII 1IHS1 *l
íí> 4NIÍAB

TELEfüNlia
Portaria aa-sovu
GerAncia a2-V'-1<:
Secretaria ......... Í2-2HB1
Redacflo M-HP'&

VENDA AVULSA
NAmrro dn (Ila ..... LO*1'
Número atrasado .. ,. . .S-QO

AiiSlN ATtKAS j"

I ano zim.iil.
S mptet l"'*""
1 mntm 10.01
l ano -.. tim.M'

EXTEKIUB i

o meses  20U.U(i
t mesea  .llllM"

•UUU USAIS i

N1TEKOI . Kuu ViBinríili -ii'
llrucual «64 eob . sala Ifl?

fKlTUOfULlB. Kuá Aleni-ai
Uma. U - l.f andai sala '.'

UÀJUfUSi Uua Jofto ressoa
126 • sobrado ".

SAO PA III O: Kuu dos Eo
tudantes, 144
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üm canto 4o amor ao fww». síkhi «fffm atimoçâi.
ríf .-/..''-¦ .-.-«. i.-««i. MW«t *timf«i(4o « ttnt «."'<¦ «f«- «'••

r •¦¦-. i »»'*i *'«»>''»i A»«»«i*«» «ftf* wimw* w«w mlttdutat
— «ns © ií"**-? ***» «f«l 0 **M «««"Mi gemtuavtmtatti a |»n*.'«i
• «-.-..;:•.¦¦. teattútttyO VioUrht dr Jtfonii*. «t *•?«» **•*
«-.mt.». MMM conftiíríiífef, HiwMi.ii ÍTmAM wnlif»i«f«« fl
r.r,fn.fi.i«'' • ptmt «i« fiiiffas t«i»t<»t'W« f«J««i a mesma «fl»*
ri i¦!.(«> « ns wntuwis 'CwikV*, us mt-tmits xtítttdt* e »*•
tado*, o dtama de suas tidas «v«i « ultilude e tnlrasi-
dade da» flautas leudám* otw a mitottHtla uttw ritdea-
»om. ff« o* «f«?n««* *«í« ft?H«>» «s eoitcrfciifii* «» lw«í<«*»«i «fo
tonsM» l«iml»i*Mi o» momNi íiirilira» f«'»i 0 dão tsm .«.«•
f«5rw*|ifim«i if«i «fii'*i«rf'»rfí. Mo è o um o autor quis dlter
o ¦««•.*..-.¦ • ¦¦<¦ fl*** r fi-. TnuHlvu. bo*. a platHa, o aplau-
dt-.-... o >»Httimw *««i firr»-iiçii rw r#iw. 1'uniuv élt> sou-
lm t*r o intérprete o parlu-rus úo» qw amam e das guo
9trvm o pOVO. A nos, parlkulanntnte, jornalista» (MS
faVÊUU), "Orlvu da Conrüit^lo" v não simplesmente "Or-
leu'' é ofmi ffr«Ul**i»i«t ao roruçilo o às cgfytsolas arlls-
tiau. O poeta qui» fatvr obra ptxHtva. âf«« rfn servo
também à nossa polêmica contra os quo desprezam e
ovnmem o que chamam de "sub-humimidade" dos mor-
ros. AsShn. Vinicius de ilotais imde variflear que nua
t-n-i*-.'.i já nasetu com maiorídado o começa a viver
seu deitino próprio... _

&'s('i «4 u»ui VW escancarada. Foi anunciada uo seu
modo da nascer, a idéia foi descrita desde seu gfrmo,
seus personagens lotam previamente explicadas, o papel
da música, tio cenário, toda a técnica da montaoan foi
minuciosamente esmiuçada aus olhos de todos. His uma
arte sem mistério, uni /unçuiiietilo didático. Tudo isto
aguçou as extaôncias. aumentou a rxpccfufiwi, f«Jj o con-
tâmo prévio do público com a intensa drumaticidada qua
te materializa cm cõna d«.sda o priindio instante. Ê
que, em "Orlcu da Concciçilo". o tema universal so in-
carna natural e espontaneamente, sem cs/õrço. no mais
legitimo e concreto drama local, 8tm, náo se estranhe
que o tocador do violão do morto se chame Orlcu o que
a mulata, sua amada, stjit Ettrldicc. Nüo desatina, nau
è voslico o nomo do Clio para a preta grandalhona, que

e Não Apenas «Orleu»
Isaac AKCKMIUD

rnoí»o 4o fluia»* «inferno. Apoio é tão prtUimo t> mimo
tomo um Antônio ou Chico, poeto ,rrr«il.:ii«.** fl tuntre,
wuu» fl »«»»«*r'» •*'"'* nUStiX do que f*ii tio mais lama*»
tçtaitor de tMAo do mano. ft porque ele» andam e la-
Iam, como flísjffl ifo wia«o. A guia carta*, da» [OPMO*,
sa eleva às altura* de tmgmgm hterúm, trulmlhada
com eutdades de ourives numa obta do Uno lavar.

Sim, a laia rica e e*prt**ivo de no**a &*!« sim-
pies ,*.,•¦• romo coiiipt/Hraf* CfMiettJ de uma nova
ixbta 00.arte. O pno lem puteerta nos direito* uutatat*
de "Orlcu da Coaee*,iio". O kiuiIni e o violão estão pre-
st ales. .*«ío pítsonagrns. Hsta pe*a não è greaa, é bm-
ttleitu. Ua» o» i/tegos. se a vissriii, a amarmm como
se fosso dílt» também.

Ovtro personagem ê o cenário de Oscar Nlemeper.
Em lume da tmagem do cawjrio «fos ihoitos. coiho se
t*1 nos clichês habituais, a ruwipti «7«fl projeta o espi-
tdeula pata o alto e o esquema do barraco pobre e trans-
parente. A casa ú representada pcla porta e janela que
êeroem de «•>¦>•¦ ¦¦ •¦ de chaminé, do sala de visitas. Quem
jd viveu ou imitou chi wiomw c cortico» oiianfit essa tm-
pressão dé lranMpnrê,icia das casas, tão devassadas, tao
comuns uma» ás outras, tüo mtstutadas com o que vai
ms viela» o corredores qua »e chamam ruas. Foi dito
qua a rampa de Niemojtr inspirou-se no fanldsttco. Pode
ser essa, inclusive, sua próprta iNÍcnfilo. l»ci«ir os psr-
sonuucns como solto* no espaço, como ile mesmo dUM
Bfas p»Miito'i»o iii:cr qne a sugtstáo veio do próprio
morro, do luto material dv que ó preciso subir a ladeira
pjra chegar ató onda moram o violonista c sua mulata.
E a visão dos morros náo nos dá a impressão do casario
sci.i alicerce, mal proso ií terra, pronto a se despencar?

.'.'.,... nino fei proibindo os despejo» do» morro» du-
ranlo doi» unos. Foi o imlximo que Bruzzi da Mendonça
conseguiu, cumo deputudo. Uas 1'inlcins de Morais, no
aeu campo de ação, obteve multo mais. Ninguém con-
seguirá mais despijar o morro carioca da literatura e
do teatro nacionais.
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PRONTOS 0»S PLANOS PARA A
ENCICLOPÉDIA BRASILEIRA

fradiu cm portentosa interpretação o eterno o fecundo

Subprefeituras e Estatuto do Funcionalismo MunicipalBoletins da Petrobrás l
Para o Clube Militar |

Os departamentos Cultural e
Recreativo do Clube Militar, no
teniido de atender aos sócios In»
teressados na leitura dos boletins
qulnzenals da Petrobrás. resolve-
rara colocar à sua disposição,
listas onde deverão ser conslfl-
nados nomes e endereços a fim
dc que a Asscssorla dc Relações
Públicas daquele órgão possa cn-
«lar os citados periódicos com

mais regularidade àqueles que os

desejarem.

REPÓRTER POPULAR
ÍELEFONE: 22-8518

»:i.í»-.*.v! . pelos proíiísítotrtii
r-.:;..! - i .....ii.i.iv.1 V A-¦¦;¦.
Riliflt» J& foi . .... ..i:... o
1'lano Grrol ; ¦¦: > o odjçío d0
unut Enciclopt-dta !:m iWra,
confnnne «Jetltüo tio MíiiUtC-
riu do Kduracâo c Cultura.
A nrimpira filiÇ.«o Cn ««.ihii*-
tanto «bra sitii dc fi v««lum«*s
dc 1.000 i.. .iw..¦- cada um.
rm foimaio itl«**»»llc*» ao «Ia
Enc!clo|iédia Britânico com
lliiítroç.*»!» n traço, íotosra-
fio c cstcfcoícopta.

O Plnno '«lima cm cinco
anos o praw» mínimo para a
sua cxmiçao completa.

A EnclclopcHIla lira.sll«-lra
atribuirá csp?cinl relevância
As questões nacionais, dando
drstnque aos fatos e circuns-
tAnclas que (Il7.2m respeito no
nosso pnvo. Em segundo lu>
gar, virá tudo o que sc reíe-
rc a Am'*rica l-ntlna e que
se relacione co.n a historia

ai Informacôt-s stVbre assuntos
bt.i;i!cii«>». .-."..- -.*.i..'-., nau
demais «ncklopeiliat. sao to-
bretudo i.:...;ii..i. Funciona,
ra a-*- ;..i como uma comple.
mem--* ¦¦¦¦¦ brasileira das com
«•••••••i»". existente*, no tocam
to & i ¦ - • i contribuição para
a t ai..- ¦'.-'..> humana.

00BRBHPONDÈS0IÂ - 4s*iaoifo "Ortoiffllirtu-, r«çi«
tormo* o *wtinle: "liemociada dm Senhores. No» Estado»
lanquts, ha dw> »«hi.m«.í«Jo mcínf e w»ll.to* sangrentas ra*
Ire bro«t<vo4 e ¦¦« * - -• V«ol sena a pt**,ç,io de certa imptrn-
sa, se isso owaítríssi cai algum ptts amber.

O Sr. Kuzbort, candidato â ehelta da Missão diplo
mátka dn Sina uo Uio, estará, brevemente, nesta Capital
mt qualidade de Embaixador Ecriaardiuário, para entregai

ao /•:.-. .1..- Juscelino Kubitschek a otdem da» Omaiádts.
A Sociedade Sito-Ubantm da Oahut elegeu a sua

nova Diretoria, assim constituída: Uahll Itaful Saeúc, pre-
sidente; Catles Marun, vkc-pnsidcntc; Naglb Neder, l» sc*-
cretário; Mkhtl Saade, *'; Elias Itobete, i' tesoureiro; José
.'í .¦-..- ¦¦.. *'; Faraj fíabu», l* diretor da sede; Oibran Ma-
na, o».

Inaugurou-se em Bikfokt, Libano, o busto do jorna.
lista Clv-tcn Curl, falecido em flão Paulo.

Falteeu em São Paulo, João Gabriel, lider dos cri»'
tão» iiriaco».

Pernambuco Fornecerá ao
País Adubos Fosfatados

As iniciativas de industriais brasileiras na exploração da fosforita
dc Olinda — Mais de 16 mil toneia Ias produzidas na fase experimen-

tal — Está sendo construída grande usina de beneficiamento

Apelo do sr Sérgio Magalhães nesse sentido à Câmara de Vereadores dM mÁáf instituiçJos polia
— Regulamentação do trabalho dos portuários —Reclamação de tra- casesncinis.

balhadores amazonenses
os quais abasteciam áf peixe Por isso reivindicam o direito

Vivo apelo íol ontem diri-
gldo os vereadores cariocas,
pelo Sr. Sérgio Magalhães,
no sentido de que a Câmara
do Distrito Federal, sem do-
longas, aprove o Estatuto do
o projeto que se estabelece a
instalação dc subprefeituras
nesta capital. '

PEIXE PARA RECIFE
O Sr. Oswaldo Lima Filho

protestou com energia contra
a medida determinada pelo
governo federal, qui proibiu
o prosseguimento rla tUlvida:
de do pescadores japoneses,

URGENTE FINANOAMENTO
PARA OS LAVRADORES

a capital pernambucana.
VIGIAS PORTUÁRIOS
Apresentando projeto que

regulamenta o trabalho dos
vicias portuários falou on-
tem o Sr. José Talarlco. Dis-
se que esses vigias, devido à
ausência ds uma regulamen-
tação de suas atividades, tôm
sido vitimas dc explorações e
de perseguições.
TRABALHO INSALUBRE

Fez-se o Sr. Aurco Melo
porta-voz de reclamação dos
portuários de Manaus. Reda-
mam estes contra a inefici-
encia dos s?rviços médicos do
Ministério do Trabalho, quan-
to a determin-íção das condi.
çõe3 de trabalho insalubre.

de encarregar médicos parti-
cularcs dessa determinação.

Não obstante, a obra tini
interesse lnt*»rnadonal. sendo
útil no* paises estrangeiros,
cm nnão m*.smo da sua fel-
ção nacionalista, de vez que

A Rede Ferroviária do Brasil
Mais de metade das vias-íérreas concentrada

em apenas três Es.ados

SAO PAULO, 27 (Do corres-
pondente) — Em virtude das
advisas condiçõ«,& climáticas
verificadas quer na época dó
plantio, quer na da colheita,
reina grande inquietação em
certas regiões do Estado. Meei-
ros e arrendatários das planta-
lões de algodão e cereais so-

polongada e extemporânea se-
ca ocorrida na semeadura,
bem como pelas abundant.*s
chuvas que sobrevieram por
ocasião da colheita já muito
prejudicada.

Á falta de financiamento co-

locou í.ssscs lavradores numa
situação de extrema penúria
sem condições paru saldar os
seus débitos, sem meios para
enfrentar o plantio de nova sa
ira.

As medidas anunciadas pelo
Ministério da Fazenda referen-
tes a uma assistência íinan-
ceira mais efetiva aos homens
do campo, devem ser postas
em prática com a necessária
urgèneia pura evitar a sensí-
vel queda de produção agrico-
Ia que decorrerá inevitável-
mente do abandono do campo
por esses lavradores.

mmmmm
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Dos 37.092quilômetros doas-'
tradas de ferro existentes cm
1955 no Brasil, uma quarta
parte (239%) está em Minas

Gerais que é o Estado de
maior rode ferroviária (S.S--!
km). Somando-se êate percur-
so ao de São Pauio (7.558 km
ou 20,4%) e oo Rio Grande do
Sul (3.758 km ou 10,1%), ve-
rlfica-se que essas três Uni-
dades concentram mais da me-
tade da extensão das ferro-
vias do país, de acordo com
dados divulgados pelo IBGE e
fornecidos pelo Departamen-
to Nacional de Estradas de
Ferro.

Em relação à superfície tor-
rltorial, é o Distrito Federal
que assume a primeira colo-
cação, como a Unidade mais
bem servida de vias férreas:
112,1 km por 1.000 m2. O Es-
tado do Rio ocupa o segundo
lugar (62,8 km p/ 1.000 km2)

p São Paulo o terceiro (30.6
km p/1.000 km2/. Minas Ge-
rais desce para t sexto lugar
(15.2 km)', depois dc Alagoas
(17.1 km) e Espirito Santo
(10.8 km p/1000 km2). O Pa-
rá é o Estado onde há menos
ferrovias por quilômetros qu.»-
dradus: 0,3 Um.

No conjunto do pais a pro-
porção é apenas dt 4,4 lem por
1.00Ò km2. Se. em vez dessa,
a proporção fosse igual, por
exemplo, ã do Distrito Fede-
ral, o Brasil ter.a uma rede
ferroviária 25,5 vezes maior
(94(5.000 kiril, ma:- extensa do
que a de qüalquej outro pais

do mundo. E se fosse igual a
do Estado do Rio - H,3 ve-
zes maior - atingiríamos mais
de meio milhão de quilôme-
tros de linhas férreas, exten-
são equivalente à da rede de
todo o continente americano.

A ir.r.-r-.in.i nacional dc li-riili-
:.i••.:.-. sc dc um lado toma agora
Impulso como subsidiária da re-
fj:..i.,..o dc pclrólro — que come-
ca li ir.ui-for mar um dos sub-
produto» do óleo bruto cm ler-
tili:anl» nltroflcnados na (abri-
ca dc CubatUo —, simultânea-
mente trata lambem de explorar
os nossas nrandes |azldas de fer-
llllrantcs naturais. E entre estes
destaca-se o fosfato natural de
Olinda, oriundo da propriedade
dc "Forno da Cal", siluada a
6 km do porto do Recife.
A.GRANDE DESCOBERTA

Em 10-14 Industriais pernambu-
canas adquirem a propriedade do"Forno da Cal", c planejam ex-
piorar uma Anua mineral radioa-
tiva que ali foi descoberta. Fa-
zcm-sc sondagens para localizar
melhor o lençol. E cntSo, já cm
19-19. vem a grande descoberta:
ha fosfatos sob a camada dc
terra.

Hoje. |á está esclarecida a lm-
portancia das jazidas. Cm coope-
raçüo com o Departamento Na-
cional da Produção Mineral (Mi-
nistcrlo da Agricultura) Foram
efetuadas mais dc quinhentas per- BELGRADO. 27 (FP) - O do à Iugoslávia no dia 19 do CM*»
furacões, constatando-sc a cxls- marechal Tito. presidente da Rc- rente para um breve repouso. Dc-
tência de 32 milhões de tone- pública Iugoslava, c sua esposa, clara o., comunicado, anunciando a
ladas dc fosfatos cm "Forno da senhora Yovanka Broz, o sr. Ale- partida-do' marechal lito. que o

Cal" e mais 13 milhões na vizi- xandre Rankovic, presidente do presidente c as outras pcrsonailda-
>nha localidade de "Fragoso". Conselho Federal Executivo, c o dM*-qUc •-«r acompanham passarSp

ATENDENDO O MERCADO sr. Djuro Pucar, presidente da As- alguns dias às margens do Mar Ne-
LOCAL sembléia Nacional da Bosnia her- gro para um breve repouso. Kru|>-

Considerada a verdadeira "fo- zegovina.-partiram hoje de ma- chiov c- o marechal Tito Íoram
nhã cm avião especial com destino saudados no aerodromo de Batan-

a Un.no Soviética, em companhia, 
gjjdo^ ^^£<^|j

do sr. Nikita Kruschiov. secreta- r7xccutiV0i Koca Popovic, secre-
rio-geral do Partido Comunista da t^Ti0 je Estado do Exterior, e ou-
União Soviética, que havia chega- trás- personalidades iugoslavas.

tura cmlcu-lhe a pequena usina-
•piloto dc beneficlamento cxUtçn-
te cm Ipanema no listado de S.1o
Paulo. E a 15 de iunho de 1954
esta entrava cm funcionamcnlo,
para nfio só permitir o estudo
experimental completo do mine-
rio. como mesmo a produçto dc
fosfatos sumSrlamente beneficia-
do em escala scmlindustrial. aten-
dendo às ncccss.dad.-s do merca-
do local. |.i em 1955. puderam
ser entregues ao consumo 16.428
toneladas de adubo. E com isso.
no mesmo ano, a importação dc
fosfatos estrangeiros no Estado
desceu à metade.
EM CONSTRUÇÃO A USINA

O entusiasmo provocado pe-
los resultados apressou os
planos para a construção da

• grande usina de bsne ficia-
mento, com capacidade para
250.000 toneladas de fosfato

tuitiãlmçjítc.''" Projetada por
uma - empresa especializada
90% do equipamento básico,
já sc acha no «Forno da Cal •
cm vias dc montagem; todo
o restante está comprado.
Muita coisa está sendo fome-
clda por Volta Redonda, íaci-
lltando a execução do proje-
to.

Enquanto isso, já começou
a fase dn mineração, com gi-
gantrseas escavadeiras eletrl-
cas formando enormes esto-
quês de fosfato para ahmen-
tar a usina. E dentro cm bre-
ve, a torra onde nasce a in-
dústria açurarelra do Nor-
deste, estará fornecendo o
adubo que manterá viva essa
indústria, restaurando as 0u-
trás terras já cansadas o
dando novo impulso a toda a
lavoura nacional.

Kruschiov e o Marechal Tito
Voam Para União Soviética

me de fertilizantes, de que pa-
decc a agricultura brasileira, tal
riqueza não poderia permanecer
abandonada. Formou-se logo uma
empresa, destinada a explorar a

jazida. O Ministério da Agricul-

Inaugura-se Hoje a Fábrica
de Caminhões Mercedes-Benz

As forcas Pacíficas e a Solução da Questão de Suez
_—...¦¦¦_¦ ' ¦_ ¦* _^~». *Í<US«. aa ÔumIa «Ia ««kav mm

Inaugura-se hoje, em São
Paulo, a fábrica de cami-
nhões e automóveis Mercedes.
Benz, cujas instalações co-
brem uma área de 12.000 mn-
tros junto a . Via Anchieta
que liga a capital paulista
ao porto de Santos.

As máquinas e equipamen-
tos, que estão sendo importa-
dos da Alemanha desde se-
tembro do ano passado, eus-
taram cerca de 4 milhões cie
marcos e serão operados por
500 aperários e funcionários.

JA em maio do corrente fo-

ram produzidas 48 unidades,
(caminhões de 6 toneladas)
e no corrente mês essa pro
dução aumentará para 300.
Até o fim do ano a fábrica
estará produzindo 400 cami-
nhões por mês.

No presente, a percentagem
inteiramente nacional flos ci.
tados veículos é da ordem de
39% em valor de 49% em

(peso. Em 1980, essa partici-
pação terá sido. elevada para
95%, de acordo com os pia-
nos estabelecidos.

A opinião pública mundial se inquieta ante a evolução do
problema de Suez. Em toda parte as forças pacificas, os pa--
tidos políticos, os governos e os homens de Estado se pro
nunciam cm favor de um entendimento pacífico. As manitt.v
tácões que se produzem na Ásia, na Europa, na Al rica, nas
Américas, dão testemunho da vontade dos povos de ver triun-
far o espírito de negociação num problema que ameaça de-
teriorar o entendimento internacional. Aos comícios realiza-
dos »m Bombaim e Calcutá, em Karachi e em todos os países
árabes, respondem os apelos lançados pelas forças da paz no
Japão, Ceilão, Birmânia, Franeaf BrasU, os países cscandin*-
vos etc. Ê enquanto os sindicatos indonésios e todos os parti-
dos' políticos do Paquistão se declaram a favor das negoci*

i- _~-~~«~~ ™ T.n»i.irBB t» cinco mu ciua-

Pietro Nennl, vice-presidente do Conselho Mundial da Paz esclareces "Nao se rafa de saber se
estamos a favor ou confra Nasser, porém a favor ou contra a guerra" -- Intensa atividade
promovida pe«ó Movimento Italiano da Paz, valioso exemplo e rica experiência a ser aproveitada
ü- Assembléias, comícios, mensagens e outras iniciativas em todo o pais - Por um amplo e

franco debate parlamentar

No Congresso do Partido Comunista Chinês

Eleito o Novo Comitê Central
PARIS, 21 (FP) — Os senhores Mao Tse-tung, presidente

ia Eepública Popular da China, Liu Shao Chi, presidente do
Comitê Permanente da Assembléia Nacional, Chu En-Lai, pre-
sidente do Conselho e ministro do Exterior, e o marechal Chu-
Teh, comandante supremo das forças armadas, foram rcelei-
tos pelo VH1 Congresso do Partido Comunista Chinês, em ca-
beca de lista, membros de pleno direito do novo comitê central
do partido, segundo anuncia a Agência Nova China.

Os Ingleses Continuam:

Explosão Atômica na Austrália
LONDRES, 27 (FP) - "Foi favoráveis, desde 11 de novembro

-etllrada ¦ primeira explosSo de último, e conhecida pelo nome di
uua »érie de experiências atômi- "exercido Buffalo", ocorreu «lo
•as a faier-se em Maralinga, na alto de uma torre espedalment»
"viutrália do Sul", anuncia comu- construída. A série das expenen-
'içado do Ministério dos Forne- das em curso é a quarta das rea-
'mentos de Guerra. A explosSo. lizadas na Austrália. As outras
¦dlada onze vezes, em conseqüen- foram realizadas nas Ilhas de Mon-
*• *ÍM titmáijOtt aunosíerieai «les- tebello e na região deserto de Emu.

ções, orna passeata congrega em Londres a
dãos em frente a Cümara dos Comuns.

O EXEMPLO DA ITÁLIA

As informações que publicamos a seguir dHo uma slnte-
se das atividades desenvolvidas no curso da campanha na-
cional que toma volume, atualmente, na Itália, por uma so-
lução oacífica do problema do Suez. Em todas as regiões d*
Itália, efetuam se manifestações em favor de uma solução
negociada.

A 16 de setembro, por iniciativa do Movimento pela Paz,
realizou-se cm Milão uma grande manifestação no centro da
cidade,-na qual usou da palavra o Professor Cavallotti,. depu-
tado, assim como o sr- Sbisá, advogado, membro do Movimen.
to Camponês Mundial.

Nns fábricas milnnesas, inclusive as importantes^ emprê-
sas «Alfa Romeo», «Kcdaelli» e no «Escritório Geral de Ad-
ministriícãò dos Bondes», realizaram-se assembléias de tra-
baUiadores nas quais foram aprovadas recomendações dirigi-
das à Presidência do Conselho e ao sr. Martino. Ministro dua

Kelações Exteriores, pedindo uma gestão italiana junto a ONU.
Em Florença, tanto delegações juvenis, como de opera-

rios e intelectuais, compareceram ante os consulados britâni-
co francês e egípcio, para reclamar uma solução pacifica pft*
ra'o problema de Suea e manifestar íua oposição a qualquer
recurso à força. .

Em Gênova, nos bairros de Pra, Eivarolo, Quezzl, Ponto
Carrega, San Quirico e Barabini, efetuaram-se assembléia»
organizadas pelo Movimento da Paz. No cais, à hora em que
se reúnem os portuários que esperam ser chamados ao traba-
lho o Comitê da Paz apresentou resoluções que foram apr»
vadas unanimemente. Da mesma forma que em Mdao, os

operários se reuniram nas fábricas para reidamar uma solu-

ção pacifica para o problema Oo Suez»

Em Nápoles, dezenas de assembléias tiveram lugar_e um

debate público sobre1 o tema «O Conflito do Canal de Suez e

a Ameaça h Paz», se efetuou na Galeria de Arte a 18 de se-

tembro. Na praça Tòrretá os jovens realizaram uma reunião

cm favor da solução negociada do problema de Suez.
Em (im os trabalhadores de muitas fábricas enviaram

mensagens aos diversos organismos oficiais, Em rarma, * »

de setembro, durante o curso de uma reunião pública, o dr

Umbèrto Zappulli fêz uso da palavra, assim como o General
Enveda, Chefe de Redação da revista «A PA»»* . .

Da mesma forma, os comitês florentinos dirigiram te e-

tramas ao Governo. Em Reggio Emilia, o Conselho Provtn-

^fal Ta Paz efetuou uma sessão extraordinária Em Florença
teve tarar a 18 dc setembro, um Congresso Regional de to-

Sos os ComUês da paz de Toscaria, presidido oe o »H*iiJ
ie Secretário Geral do Movimento Italiano da Paz, que no

mesmo d.a falou durante o curso de uma grando reunião or-

ganizada num dos bairros da cidade.
Assembléias; comícios ou reuniões tiveram igualmente lu-

gar em Modena, Reggio Emília, Siena, Ferrara, Pádua e mui-
' tas outras cidades.

INICIATIVA DO MOVIMENTO ITALIANO DA PAZ

Todas as formas de ação propostas pelo Movimento fta*

llano da Paz aos diferentes comitês regionais e'locais, do

utilizadas durante o curso desta campanha: assembléias, comi-

tíos mensagens e resoluções, comunicados de imprensa, en-

SevfetasT dedârações de personalidades publicação nos Jo^
nata de cartazes reproduzindo os lemas da paz. Sob aspectoi

•ftóódos diversos, todas estas ta.eiati^s convergem par.
uma única finalidade: a negociação, e pedem ao Governo quo
atue em favor da mediação-

No mês passado o Secretário Geral do Movimento I»"*"™»

da Paz, sr. Celeste Nagarville, havia alertado aos comitê» eo-

gionais escrevendo-lhes:
«A Itália pode e deve fazer ouvir sua voz em favor da

paz.
Estamos Barücularmcnte tater«3Ssado», devido à nossa

sição geográfica no Mediterrâneo, porque não temos nem po»
demos ter interesses colonialistas e porque temos, ao con-
trário, a possibilidade e a necessidade de jogar um importan-
te papel de mediação e pacificação entre- as potências ociden-
tais e os paises do Próximo e Médio Oriente».

A SI de agosto o Comitê Nacional da Paz publicou uma
declaração apontando a gravidade da situação causada pelas
medidas militares adotadas e ehamando todos os comitês a\
organizar uma campanha pública com o fim de levar «o Go-
vêrno Italiano a tomar todas as Iniciativas possíveis, dentro
do respeito a nossas exigências nacionais, a^fim de contribuir
para a elaboração de uma solução, satisfatória e pacifica aa
questão do Canal de Suez».

POR UM FRANCO DEBATE PARLAMENTAR

O sr. Pietro" Nennl, vice-presidente do Conselho Mundial
da Paz, declarou recentemente:

«Não se trata de saber se estamos a favor ou contra
Nasser, porém a favor ou contra a guerra».

Neste sentido, a 15 de setembro p. Decano da Presidência
do Movimento Italiano da Paz.JDr. Severio Brigante, Presi-
dente Honorário do Tribunal de Justiça dirigiu uma carta aos
presidentes dos grupos parlamentares pedindo: x

«Um franco debate parlamentar, com a partocipação de
todos os grupos, nos parece indispensável hoje, para esclare-
cer a opinião pública italiana e internacional sobre a orienta-
ção de nossa nação. Com efeito, pedimos a todos os líderes
dos grupos parlamentares que soliçllfmJTmediatamente uma
urgente convenção das duas Câmaras.

Uma comissão designada pelo Comitô Nacional da Paz •
composta pelo dr. Saverio Briganteypelo sr- Rafael Tfranova
• pelTprotessor Benjamin Segre, visitou a Presid<êncJ?nd>
República, a Presidência do Senado e da Câmara de Depu-
to?os, o Conselho de Ministros e o Ministério de Wf*£*£.
teriores, como portadora do um documento pedindo aos aea-
tinatários que atuem em favor da^solução pacifica do p*>
blema de Suea. dentro do espírita, .da Carta das Hacoe*

po» Unidas.
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rm~ *<*¦ w» »***»»*'» •#•¦ * fw-fn»» « * km ##y..«*«>»«,,«.. g#^m*
4. ••*****? **»*«...>« I-* WM*. r**-***!* «fciMMlilfcMr # «*«>¦**
-»jj-J»-j MM •-«*¦*¦»**•' **** ***** *-•¦"'•«* **•' 

'«-'CHMW.MÍ* 
4*

tam**'. 4* m*m^M*** om. 
'r9***è*m%* *k i#fw**T- fa I*** <**

MMMi *-** <*** * %"***>**¦ *>•¦«•- #«**•»*» *•" •>•'**» a »**»*¦>
jtjtp^n* ^u ^at*ws »#? »•*?«..*? .?^»#.* r*,»« »¦•*<<? «* »(i»v ji.
g*M t. ^*J ,.-.....<..* »¦«* «itnfj. f««l. « iJNtMyiHl A» ftMt4«M*ÃÍ¦***?*»«•...,

;,».-.* .-!.««#». «iii«*tf •*• '(>.«.*.«,.. .« i*u».-i fitmmt **>
tm**a'H m w* mpomo ***' ^**<w «fMMfMb ***** ****** MMM

áfWM* *"• *»*»« WW »»ii«WU <» •¥••» *>*.» »'«'«««* tia*» fl**»* .V#
f.r»< • *•.«<-<... .'. .*w «i. |M «•*-¦-'¦» ¦ # «.,.*.*.» phMfc iè**Hta
«1 mmMMJ •*« -*** a »«*««* pMWM^fl *• "*-*• '•'--•^-v« 4
««M **.„.>»•#.•. im, ét n*m,

0 SOBRADO

IMPULSO AO SETOR EEMIMNO

m E ii»i ti« n a França

mWmJ^Êm^k kV ft,ifl llfl ^ÍHHí' sLS

»f *f4 Mâwaii pata a $*tO*tma Hamada-hOa a t>n< * ma O SO-
MADO atlkvla ttaukua natiiaà* tm »»* Pauh • bastada m Uitra*P stmaa t o atata". à* Útttx» V*u*iano. O lúatt /m ,«-¦«:,, *.< ¦¦ tw
WtOa* 0*-"gt Outtt « C~aui*ma ilatm AhaJtt, o pttmttta *mt&,>
trtnta ttm«**i<iatit*<*> a o «t-W. dmtet dt tthtntia. NA POTO
ama uatdt O SÚQRADO tim *m a ha***!,* a ttrg* Ja CMKV--¦*- LU* fo*4t-

NOTÍOAS
tr.fAHAM SK ItOtK «IHI.M ytl\OI* |

Nada mano» da daa» ftüiK» h**c**», no «Uura qulxote» dnOarvante* u.um-lai.*«• n. Ilália. lm ,j.*lr*«. nu r4|ir«NlutíUi cn*
tra a indiblriA r»|MUtbula e a llalUna, -teria diriKfdo por llm-1
fttgonese c liili*rprrt*Hlo por Oary Cunprr no i»«p»*l do proli
fonUta. 0 íMitro, M*ri« a tvalhuiçao di» uni pn.j. i... jâ mtumalado, da t*d*tk» FrIUal a drvtri» Inl. Ur *• i,.*-.- t|.-t.,,u uu.- .
artador Jt d.VRBLLONl., «u HTNADA» « «li tmiONK,.
mnctulr o flliiw» que dirige nento n10nu.-t.lo,. «1.1. NOITI IHCAWKIA». com olulMU Mania», Atnrdcu Manuiri • fra.ieato Parlar. 0 produtor éaaam «Dum 4ul«lo» Mrl« alnd» nin ,
Da UuraitiU e para o.papel de prot»K«nUta Frljlnl Já comi*
«¦ a ator o dlrator trance. Jacaur» TMI, qne. rm iirlncipio,
•saltou. (U. L F.). ' r

tNTEICAMBIO ITAI.OSOVIKTItO
Tm, otasla* da VaaUv»! da Voue», M Ot^ata* da VnUo9nUtkf.. • Ç r^«^"»M»«w *» Governo « d» Industria cine

watofraflea Hallaua «xantinvani, no decorrer de varias reu
SMJe». 

oa pn>Mema» eanoarneniM à rMlliaçào do» acordos deitaraamblo elnemalocrifico extotentiii entra os dol* paises ri
«ando «o mesmo tempo as datas para as duas «Semanas cinematoirAtlras» a serem realitadas com exibirão, en» cada um«os dol* -*ai<.i-.vdit IHnirs do outro. Uma dessas «semanas» viiaa|isar4 na lt.i-.Nlu » 15 dc Outubro p. v, e « outra na Itftlla,• 7 de Novembro. (U. I. F.).

*IÍDO OUB O CÉD FEn.MITK
j» S&u LuU, Vitória Alaska,Cupuçiiüitni», Hlraj», Miramar!ajlufugu, América e Icaral(Niterói). Cum Jane Wyman *
« Kock Hurtiun. Comediu ro*.mantlru. Colorido. Protluc&namericana. As 2 — 4 -— G ¦—
í e 10 horus.

Com Fess Parker.Colurldo.
na.

cWeatem».
Proilucfio amerlea»

BEIISAO AMARGA — Metn.
fauelo, Melru Copacabana éMetro tijuca. Com Glenn Fonle Uonnu Kueti. Policial. Colo-rido. produciu Americana. As
$1.40 iSô no Meiro Pansclo)•m 1,45 - 3,50 — 5,55 — 8« 10 horai. • ,'- ,
ACUNTECED EM ROMA —
fathé, Pax," S60 José, Mattft,Imperutor e Eskye. Com SU-vam. Pumnunlnl e De Sica.
Comédia. - ClnemtiBcApIo. Colo-
rido. Produção Italiana.
nOMA-MJE NA ITAIJA •— Art-rfalâclo, Presidente, Rlvoll,Paratudus e Santo Afonso,Com Ingrld Bergmun e QeorgeBardara.' Comédia. Produção
Irancorltallana. Aa 2 — 4 —6 - a e 10 noras.

CARROSSEL — Palácio,- Roxy
A Madrid, Com Gordon MacRae
a Shlrley Jones. Clnemascó-
{vlo «Musical. Colorido. Horário
no Palácio e Roxy: àl - 3.20— 5,40 - 8 e 10,20 hora-a.
Fo Madril: às 2 -4.30 — 7
s 9,30 horas..
BAVS CROCKETT, O REI
Í»AS .. FRONTEIRAS —' Plaza,
Àstória. Olinda,., hojjtl, Melo,
Colonial, Mascote o Primor,

+ CRIMINOSOS OE QETKOIT—¦ Império, Ipanema,- Mem rieSt), Tijuca, Aüolltao e Odeon
(«Niterói). Com pcnn|s OKee-te e Pat 0'Obrlen. 1'ollclal.ProduçAo americana. A's 2-» 3,*10 - 5,80 — 7 —S.40 e10,yd horas.

» VINTE MII.HOES DE LB,«UAS A MARTE - Asteca,Caruso, íris, Itegênclu, Na-elpiial, Mé|er, Sfto |»cdro e
QuarflSl, Com Htigji' Marlowee Nancy Gales Funtasla. t!|-
liemuscoplo. Colorido. Produ-
«An americana.

» FILMES |)E CURTA MKTRA-
GEM em Clnemaseóplo. Rex.Seleção de documentários odesenhos (Ia I'ox. A'a 2 — 4— 6 — 8 e 10 horas.

* UM CERTO CAI-IT.IO LOÜ,KMART — Leblon." Com Ja-
mes Stewart e Arthur Ken-netly. Aventura. CinemusinS-
pio. Colorido, Produção ame

t% ..*! .¦¦,»¦¦!.« .ti «V*t*#*«
u fimmtti -'* »n-¦¦*>!-* **¦»
A*t m,m*> m t»fH»»sm*»»
I . 1'rís.ifcli*,.» u mm tto*
êt m4k> ft»wn4» um mm*
|«%t W-rlrli*! tl'é •*»:» t%»
t*U l%,»AUMm.im^'K 0H* M--
*? a r**tiia<M »*» *mmn*
• -4 o ;«¦**,;.« .- i... di
i.<ut. .i}!.«í.» • .Atu p»r atu<

na* «I* MM! 0*m r«*n*a
. .c«=.r# '., 4„ tfUtf „.».»»! *
>a|M'i-•;¦'¦¦¦ Ò l'.|:».1--:«.-."V.
Irli ..,»a*H\*i:tia (*m t»t«e*V«
bdMQdtMta •tmmmraiivij

djsj js o« eada m*% a *»pr*-
r.M«.' ¦ t A****** 0a um U*
m* -.:¦>»*}«¦•¦.-¦h. !>;(•;*;' <>

K» ftmwmt o» &u*m <u
tf0r* ai ,*m» aM»*4*n!«*
wmWm '«msrair, ?rmtlhin»
ia inifisitvft, tnrmanda a »Ate-•'fi>..! **.--* d» <*AI/*. !«R4o •!•
40 <¦•-"? *l*n rí-»"-'Vini*- 1
Müwmltura 1 •''-- li •''¦

tapL fia r-"'*«»M*4» W**s*
mi o» ?';:'<?*!-». * tm"*,
mofo tVfnif»wu» im* f>«rt#,
mima tiwal *»»¦•<• «»s,4« a <i*.

. . -i 
J...J. f'.»£r.T. «lc |MfM

^-« |ti»|UrtiUru *•«• *-^«-r*

• CONGRESSO
91 FILOSOFIA

rtoiUuápatUi. H iDm cot*
MnaMmQ — A Fa<ui4*.
ila OUirmMI <ta ru^iu* * Mtá tf«p*t*fwki a V CM
mito NmÕmI 4aa » n«« uc,
Hf ti* ltf»*titl*. q»% ilrtíf*
•<-,':;(-- rr:** 'IJM-.» e|H
Hvttítfa r.í.'tiit*.. A i'«w.:i.
«IO '• ¦-.y-t-Mt*,»'. ji um
rí«»-«* « t«m»rt«. rr|tmt»
!« !.-.!rí .¦. «li., aut «arí <•- bn>
\aiMrie trtntiMrMi «m «n.
*.¦«-, a ¦ ¦¦••«» it «-s-r•?*» .<£•»
•a rama. para qua paniü|aa>
do rr.i-.fUv*.

Oportunidades na Petrobrás

i^^m^ffx H IpHBWÍ m\

«ar. JHBíL ^,w9rIr?í^rjw/^^K' ¦ *y^^^BÍi»Wit

BI Ila ¦' yS

fl B^isíí»^B^ ilj«í'ilrlái^^»í^ H^Pii&«r%8V

r»me* aihliait^ d«a •*!»•«
dt '¦»•¦ »t*.rf"l'» dl) SAÍ0, !*.}"!• •

»*«-.-' I>t •I»|.;Sfi «r t*tir-»rS da
patttMeo.

ImIm Médl»
m América latiu
Emr« dawn^v* aalat* U-

u:\inn, tirti"*, o Urasil fi*
gora na |ni|>a OO» cüwo <k
manar ano Itilvo, «atando as
**u» canto a oltanta dia
âtaU b«m dtatandadoa Om
343 4a Aroantina. 342 do Md
»i.-«. a 325 do Chile

Üott o tuirk.rin!.. do p.A <U
l >• ¦¦ >'* ,v « .--.-.o dt »>..•¦<
ha, a sr* Jar.art Nunta. 1 »«¦¦
r-.;.!r-..r ila |'**if. >.*.•.» prnfrti
ri no i>t>-iimn «u. 3 uma tm.
ntmm «w»f* <« pwbiftiiai
tis ampiiM lltitiiaa I tns».
nhsria. di«<mtr«n<tn s^brr o
(¦tnhlrtna do t*«trát«» no Ura.
»'i. .iiit"tMri.!<. na fomrçs >
«I* i'-!ft!'*'<i a lAbra as r '5»l.
hllldad** d« trshsiho na «Po*
tateia*,

No dia ImadlaiA. «• Interna.
»¦<•!¦' * tr. íi!tri..-..r na Petro.

brái oomo bolsista no cur»
10 de rednacAo do CKNAP
letio ampla* inlormacAaa a
r«jp*lto de «porttinWtsd*s
imcdlnia da' trabalho, <ondt.
C«Vs de rrmuneracio. *r**ao
e é*|H-rt-i.....ini--i!'... nss dlfe-

CONFERÊNCIAS
"PBRDINAND DSNIS SO Ult AH t. (UtftlílOr - O pia-

ftttet UAn Boutbon. da Satbont, ptanuntiari hoft, at 17 Acra». ¦«.•
etntta th Bttvdot Pranttttt dt Paetúdotlt Nathnal da Pihtali*.
tanhtlmla tttl<*,ltn<nla a iate ttm*. Entrada tranca.

SANTOS 0UU0NT - Denira da, c*mti*H*cà4t da ,St •..*..
de Santos Dumont. o ,..-¦¦.-.../ Usgtr Btlatr (ati hak duat ton/e»r^r.i^. ttítr.- o .... •-..- .- patrício, nas - „.„ i«. hoririot: 9.30 Aar»i.
ím CSm^»/.i de Vereadores, e at N.J0 ¦.., "Maitan de Prance"~OS AllQUITnTOS DO PBHIODO IMPKRIAI. BRAVIMIRO- Dia V de outubro, it 9 horas, na Paeuldadt Nacional dt Arqut-Mura. eonltrtneia do proíessor Marque* dot Santot sõbta o temi.

Sm .*•*?.» 1 jmmit f*1* f*,''***ti C»*nn laês -ii«v' ia /*«. .«.•» .v> ¦ j- ||( /•..».,'.« ., pso/mae (V»,<r />»«•*.
? «/« f7.».ÉMÉi dh t-tttmt dt Pam t ásMbf *í» í .'*. i- TA*ff».
ij pteifiv ?"«•»,'«,<4 MIM Mi tfifiitt* *íí*«* 4 í«'«-j «í.

#*vt«» im lu* «.¦'.'*.«. st (*.. ,-?..j # fatatas ataJa****.
t*t cam aaqan* <*«» ftüa *•» raforsHi bhn &&**(* *fM*:#tíi
pala t. ¦•-»f»•. ..,-. + r». j D/ttattmOiacaa da .'...-••-• Otaigaid»
t*\<tnlf*«**t mela .-..-.«. «ít Bdmtataa da h*%* mrfmtm-at a
•Mi,n'-t ¦-•-..;; ^. «Mts» ,'< «m /*' ase*, a litttimifia •'¦* tam*

in-'«* e *./••*'¦•¦¦»• e * ,-'/.».',** «tf •*- » •*«»,.», r»«« f,.#».-f
#'..«i "U« ;•«*,•«.. O eftlteft, 4 «.*.-¦... «- -.4-4 (-s>r«i'-rn«« f»i
l'*í** <«t .*r..'u^A f., -,-,1

\j ítiíA*, /'íj' ¦' '¦' ^« J.l.fí.,.. .-«•<-..- « ««> „!,,!., J,mew «ji* ilafrfítt ., rttbmUtat, afu-4a Itttvt 1 tdmttdat /t*^».

O <:nrv» atrantfArio no Bra
ali. com sete ano* da durarão,
está acima de qttaae teta»

oa «alie* latino amertrano*,
eiretuandü se Oiba. Mrará*
tua c Ne-idbtlra iXwiinirant.
Cntrrtanto, a dura<du dm>
quatro a dnro anos oflriai*.
•o atttino primArln no Brasil
esta ahatsn de todo*, m p.*.i»,se» latino am-tlrano*. esrlnt*
do» o l'rr««. a ColAtnbia r o
«altl.

1'ciiiu; «in.- tialsea ameil
...tt'-.. o Urasil è o único em«i"' a mairicuta na asceta pá»t.ii .< -i-.mi-'ut. era interior
11 ds .••..<>!.« |>,iit<.-iit.il.

A dlvlnfo du i'ti»ln.i Mt mi
dirlo ent dois ciclos vigora

na nua*" tolatMada doa pai
•es americanos. Rm cerra da
Ifse países, os «irtlculo» «1
rentes o ae ttnlformemenle
par» tudo o pals, fe r«.<-..ln
do 11*111. ondtt o mrsmo se-
rrta allerav^r* dr uni a uuito
lujsr.

i-.!"»r os lins expllcitamcn-
V vUsilnm ts.la escola secun--'.Hi.- nos irM.. |.-i»at» en*
tre quite países latim. ...tir
ricantfs apciiiu. um .*•<• ivfrria«It «¦,.-« rv....... «ia saúde», um
«mr.* apenas especificava

i«-ii..4...i.. para a vida famh
i\at*. .-• tâmenio doía Incluíam«compreensão dot aspectos
econômicos do melo o «itica-
çao vocaciona lv.

MARLY SOREL
EM PARIS

Parta, 37 - (FP) - Esti»
ou no programa de televisão
desta capital, a artista, brasi,
U)ra Marli Snrel, «vedettc» da
r.uiii» brasileira, tendo princl,
palmente cantado .Meu II.
ma», Meu Limoeiro».

A artista eslava c-.-re.ida por
seus compatriotas, entre os
quais o sr. Mario Saladini. dl-
retor do Escritório Comercial
dn Brasil, e os jornalistas «Toa»
quim Nenesew e Waldemar
Paiva,

VotO dê ConrratulACÕBS de<!emb1'0 Palmos, <«ni Nlte-f ui» Uü UOngraiUIBÇOeS rQJ e pe(r6polis, Estado do Rio,
A Câmara de Niterói apro- set-fto realizados os trabalhos

vou Um voto cie congratulações de dois Importantes congres»
formulatto pelo vereador Adi, &0» <le especialistas am tuber-
Uo Neves Putra, com a Cpmis culose e outras doenças do tó

Resenha Fluminêii^
Em Novembro, Em Niterói, Dois Importantes

Congressos de Doenças Torácieas
Os temas que serio debatidos no IX Conurcsso Nacional de Tuberculose

e no IV Congresso Brasileiro de Doenças do Tórax
De 27 de novembro a 1» de

sSo Artística e. Cultural do Tea-
tro Municipal, pçlo esforço quçvem empreendendo em favor dospergulmento do nível artístico
daquela tradicional casa de es.
petáculo8,

A Comissão Artística e Cul*
tural, que tem a sua frente o
sr, Álvaro Caetano de Olivel,

. ra, deve,se a presença em Ni»
tej-ói da famosa ópera de pe»
quim, em espetáculo que em-
polRoii o público, niterolense.

(Da surourgal de Niterói)
NOVA DIRETORIA

DAU.F.E
Foj empossada, quarta-feiraÚltima. Pa saja. «Clóv'9 Bevl

lacqua», dà Faculd"ade de Dl-
rejtp da Ntterél. a nova direto-
ria da União Fluminense dos
Estudantes, eleita para o pe-riotlo 19564957. Á nova direto,

 , ria ter.i como seu presidente orlcena. (Reapresentasao). A's i estudante Fernando de Carva.4 — 6 r- s e 10 horus.
MAIllIJOS E SEKEIAS — Pa-lácIo-HlglenõpoIls. Com JunePowell o Anq Mltler. Come-
dlp, (Tiuslcada. Clnémuscóplo.
Colorido. (ReapresentaèHo).
SESSÕES
Capitólio
deíierçlias,
partir das 9h30m.

VASS ATEM 1*() _.
Jornais, comédias,
musU-sIs, etc. Aih?"~

SALVE S.CÔSMEES.DAMIA0
FÁBRICA DE DOCES PEQU1

DOCES, BALAS, BOMBONS, ETC,Compre com antecedência para ser melhor atendido.Fábrica- Rua Silva Gomes, St/SS — Cascadura - ü.epó
Siíosi! fêi-ot Matoso, 13 - pma «ja Sandma *•*' Hua da
mtm, su - sâo Jqçíq de Meriti 0 Av. Duque de Caxias,IQê -r- Caxias.

PREÇOS Q\m SO NA FÁBRICA

IJio Cunha.
(Da Sucursal de Niterói,)

rax: os 1 Congresso Nacional
de Tuberculose e o IV Congrer-
so Brasileiro de Doenças do
Tórax. Como os anteriores, se-
râq promovidos peU Federa*
çâo Brasileira das Sooledades
de Tuberculose, cabendo a sua
realização à Associação Medi.
ca Fluminense. O governadordo Estado do Rio, dr. MiguelCouto Filho, é o presidente de

REUNIÃO NO MORRO
00 MARIMBONDO

1 Qs moradores do morro do
\ Marimbondo, m Sao Gon-
\ çalp, se retmlrp.9 np próximodja 30. tjomingo, em assem-
( bléia, para debater a§ rejvin-
\ (licaçõçt, locais, ressaltando-se
j o problema da áfli-a.
! Na oportupldaiãe díbaterão
j aqueles moradpres as melhor
j res formas par^ lutarem pelp

pronto atendimento de íua;reivindicaçge§, (% SuçttfSal'de Niterói). .

MAJ0RAD0S OS PREÇOS OOS
CINEMAS EM NITERÓI

honra dos referidos coi.t***ves, — «Avaliação do tratamento c|.
que deverão reunir, j" *apl» . rúrglco da tuberculose pulmo*tal fluminense, para w. s de nar»j sendo i^lator ofjniol om|l congressistas,

A sessão solene de .i.ttala-
cio terá lugar no dia 27 de no
vembro, em Niterói, onde tam*
bém terão realização as reu
piões cientificas nos dias 38,29 e 30 de novembro. No dia
V de dezembro, em Qultandi*
nha, será realizada a sessão
de Instalação do congresso de
doonças do tórax.
ASSUNTOS ATUAIS NO TE-

MAÍIIO OFICIAL
O temário oficial dos I

Congresso Nacional de Tuber.
culose e IV Congresso da espe-
dalidade é q seguinte: l" te.
ma .-, «Alterações bacterioió-
glcag prqvocadas pela quimio-terapia da tuberculose e suas
repercussqes clinicas», sendo
relatores oficiais o prof. A. Ibj-
apina, drs, Nilton Fontes Ma-
garâo e Nilton Costa; 2» tema

CAMISA EGÍPCIA
EÇORTE$

Camisa egípcia
envlezadã a de pi

com apertura
è' prun CV$ 180,U0'.

^i'39. "nho lindeis a Cr?
I.u00,00. Amaury. Ilua da Alíân-
dega, 318 — 1« andar. Hua Vinte
de Abrjl 7 loja.

dr. Rodolfo Figueira de Melle-i35 tepia mm <0 problema do e»»
sino da Tisiologia e 4 forma-
Çâo de téçnicos>, sendç relator
ofiçjs! o prof, Jogí §j|velra,d» JJohla, Pú IV Congresso
Brasileiro d§ Pçenças cfo Tó*rax o tema é: cTumores da
riiediaãtino-, sendo relator o
dr. Jesse Teixeira,
apoio bo serviço naciq
nal de Tuberculose

O govêrpo federal, através
do garviço Nacional de Tuber»
qulpse, prestará todo o apoio
á realização dos doig congres-
sos. O atuul diretor daquele
órgão dP Ministério da Saúde
ç o dr. Loürival Ribejro, ti-
slologista militante, escritor e
conferencista. Além de enviaraos dpjs congressos variadascolaboração, em artigos e eni

^%*m?m**mmmmmm^m^^^mr-~--.--

KQDTR09jfm\mmmmiammmmmtKmwmmmwomm

CALIDOSCÔPIO
««Afül^Mtt ti». I ASítH mn m * *»*» *mu*»t*m *, m%.

Itm és HMM% •*** ***** ****** t**.*t*o*** ***. » I é» «MtlItlkM
>,«-»-« *4w MMt*4tnC«* Íl*\. •**)*****. * **» ^#ü**««« » |f»tl»*..
m* »*•>»»•»»«*« AmU* r" ; '•*•*» *•«*«• 04*»*- •* ***nm # ^*=>'
u.i.tiM, *** 1» *» M m »' **************** o» mm taist-
*,m tu.,..» «t#4ki «wl«»tHtol»li*» .1 úf* .******** ««:» # * Mu ¦. * „
¦Mil &* ****** PtO***l*a ***** "" '" -•"•'»" ?>-•'»•««:«.. .%t»# :» ...
VÍM é* *******J*A !'?»*»*?**« «i. 1..111, V- *ul, mt Hi**»'^<íh,
À* fjMwcioi *' *»**a m I^imi» OMMIl *" ****» — VtwíMU
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de solenidade a anauguraçuo
do monumento fundamental da
Universidade Internacional de
Mttslça e Artes Cênicas, que :;e
constituirá, em futuro próximo
em um dos maiores çEntros
culturais do Brasil, dando as
oportunidades que a nossa .iu-
ventude tanto espera, além dt

contribuições aos temas; o Seri I ggjjffljjj M^tsí ÍSfvlço_Nacio,,al de Tuberculose, {8^^*aJgK3tatravés da Campanha Nacional'Cqntfa a Tuberculose, proino.vorá uma exposição de gráfi-qog e painéis rejativa à situa-
c5o ds. luta contra a peste bran»
ca em nosso pais, e sua evó-
lução nog últimos dè? anps.

*****><>**!r*f***fiy!***Q^^

SUA mn COM DEFEITO?
~ ?L 0,í.p?* te immúí «wnQSi mtíft?»l6t!'S!§triclate qt?e. oom oficina aparelhada para consertua de qualquerde getartelras e motores. Substlturrtb dç"«(nidades" aberta é fe-

conta oom oficina aparelliaifa para consertuií'de" qualquer" marcade getartelras e motores. Subsütufero de úniíaViT "
?fL*flH«_a preços módicos - Atendesse a qualquer hora«r«»ua, a preços mpojeos - Aienae»se a qualquer hora tíua Hen-rique Bplteaux. |S - Meyér i {Çtjimm r TeM 4B.M65

Uma comissão de estudantes
filiados a FEgN perporreu as
retjações doa jornais de Nite,
rói pgra protestar contra o abu.sivo aumento de preços dos \n.
gressos de cinemas.

Essa comissão, que veio tgm».
bém à nossa sucursal, deqlároii
que tai majoração foi arbitra-' ria, uma vez que não houve,
ao que se sabe, autorização da
çoáp para tento,

cinema leeraí aumentou o
preçg de 10 para 14 eruzeirps,
§§ndo que §s entradas @araestudantes iseírem uro ateatu
mento de §0% Bigiande a se*
cobradas a 8 erujei^s, iam*t)ôm o Cinema imperial mate
tttuoa proces *m auaa* \m%,enquanto o <3lna 6rill timtm
d* lô par» li eru?t?ires.

Disseram os integrante^Sa
qomissãei quo «est*' momento

em que a' sua entidade (F.E.
|.N.) vem jjderaandi? umaCampanha Contra a Carestia,
nãQ podiam #ies silenciar qssey§ protestos gnte o abuso §Ilegal aumento, tante mais queessa majoracãe não foi sequeyhomologada pela COAP.

Fizeram referência, ainda, aocaso da carne verde, sobracujo preço estão cobrando osalugues Hm aoréacimo, tam»eem iiega], de § cruzeiros.
Terminaram, oi eatudaanteg

eonvidande nw posso iptarmé,me, a tqdag os trabalhadores,
danaa ds casa, parlamentares,dirigentes sindicais « o povo"S3.<SW$M* * grande mm,min oontra a w»*m, tm» vi.VVWVJ* M «e .eemnte,tSS^JMft mm, mW

\ / : HPA SENADOR DANTA& 118 C
msEammimmmmmim^mmmaa^^

NOTÍCIAS PA ASSEMBLÉIA LEOISUTIVA
^deputado Bayl de Almeidadeu conhecimento à AssembléiaLegislativa de memorial fir»mado por professores de"'Nite»

rói e de Campos, protestando
contra a situação de inferio,
ridade em que ficaram, em seug
ordenado?, em reiaç|q aos de>
mais servidoreg de Estado»

CONTRA A US4U>LtU
Na mesma sessão, 0 deputa,

do Vasconcelos Terres pi-otes.
teu contra a« amsaçag %, jjber,
^ade de opinile em decorrôn»
oia da apresentaeito, Ba'çftma>
ra federal, de erojeto de r?-
forma da le} de imprensa,

íOa aueursaJ 4a ttíiteróili

CLASSIFICADOS

ELEAZAR DE CARVALHO
NA ALEMAM-IA'.

BERLIM. 36 IPPS — O màc*tto Qtea,sa* de Carvalha dirigia
quintá-fciro, a Orquestra F!!-nr<õi)jft} dasts c-i>ade. qui extcuisra
ptla ptlmtira ves na A't"i»-'*—.. », 'mi. inltffa Brasiliana", de Emei'.
Krenth. e o "Chora n' 10". de Villot Lobn*.

lli alguns meses, .. ntaetlro n.... .r ««V ...-..,/íu dirigiu, peli
primeira vtf, um eovirtn ,fo Oiqieslra Pilntmônicà desta tidade.
tendo sido ealorosamento aplwdldo, Pa um piázcr. acei(ãr o convii*
para tornar a Berlim para o restival.

Universidade Internacional de
Música c Árfés Cênicas

O município de Guaratin., naçàj com a Juventude Mus:*
gUÇté. no interior de São Puu-1 pai urasjleira, sprá iniciado às
Jo, realizou.se com uma série 16 hores, çom uma alvorada. A' chegada do Ministro da Edu-

çuçun e Cultura, prof. Clóvt.
ya,tado, está prevista para a.-:
dez horas.

O ato culminante do dia, uu
seja, a inauguração do monu*
mhito fundamental da Univér-
sidatie seru às 11,30 horas, dt-
vçnclo falar na Jcasião o titu-
lai- da Educaçt|o e o Maesu-
Eleatcar de Carvalho, diretui
gerai da Juveutuue Música.

e-. tirnslleiia, que regerá, às li
horas, uni concerto da ürque-s-
tra Sinfônica iJrasileira. Esta-
rá nas' soleiiidades o prefeitade Quarafcinguetá, sr. t\nàtè
Alekmin Filho.

musicalnepte Intercâmbio
teatral.

PROGflAMA
O projgpama organizado pe»

Ja Municipalidade, em combi-

MKD1COS
m- AMWDQ ÇOUTINIIQ 

*= 
Fêrsas, quintas e sábados,

Rua Álvaro Aivím, íl -? 3,"da# I4.ÜU ás 18 horas.
m tel,: 52-3316. 8/ 302

BR, ANTONÍO iílISTINO PBK8TES MlSNESEjS -r CU*
nica gerai - Av. Nüm Peçanha, t?s rt JO* * é/>i303 —
Diariamente das 12 ais 14 horas.

PU. ÃIjFRKPO ICUGfiNIO «» tJJInlca médjea'."¦* Homeq*
palia. Segundas quartas t sextas-feiras, Jbl 16 às dl' há
rua, l'elá,: Consultório: 8*375â e rea.: 25-5008. Bua Sete de
Setembro. 319 *» |» andar. f

DR. URANDOIjQ FONSECA - «eguridas, 
"quartas 

e sex~tas-íelras. das 14 as IM horas, «rua Álvaro Alvim, SI —3' and.
faja 802 - tel.: 52-3315.

' 
QB, armando plMÉmA 

" 
Ciiiiie» «ral » éutià*(ieo e tratamentti eletracArdlusTama m Diarfamante da« 8 &a

JJ *$& 'SB!,,,, M aulntai.reire# » Travewa Wanod Coe-
WW. 809 -r (gata fonteg g §fto Gonçalo m 1*1,1 676%

•¦l,M'1 ¦¦¦'•- - ¦-'"¦¦iw ." _ •«ii . -. , lf_ ¦>»mmmmmtamjammmmmjam^ímmmmam

m ENGENHEIRO!
A Federação Brasileira de

Assseiaçõfjs dê Engenheiro^, o
Clube de Engenharia e a? de»
mais a§§9çiações de engenhei-
ros do éragil estão promoven-d0 uma excursão para parti»
eínar da IV nenvençãe inter-
americana de Engenheiros, que
se realizara'no México, de 7
a J3 de outubro, seguida de
excursão 8 visitas téonjeas aos
jagtados Unidos, inclusive a ca-
lifórnia.

O Govêmq FÊdarsJ, reconha-

cendo a utilidade do certame.
concedeu dispensa de ponto ac«
funcionários engenheiros que
gg inscrevereiji regularmente
pa Çanyeneão.

Pad* p número de adesões, jirecehi(J»is, tanto np Rio como
em S30 Paitlo, a representação
bra^nairg ao conclave será da£
mais numerosas, As inscricõe?
Continuam a ser recebidas no
81» pavimento dn edifício do
ciube de Engenharia.

Posse no Centro de Gradim

ADVOGADOS
.i.«1 u.»bií—M.i mm ..,., .«min .. .   n...j. ,.. wmms-mm jjwrauPR. fjRTET.BA RODRIGUES DE BRITTO « Rua ÁlvaroAlvim, 24 — 4." andar, grupo 402 m tel. 62-4395.

Pr. %m\A:L PALMEIRA - Av. R|o Branco, 106 -• 15.',•**»« saiq 1.808 - telefone; í&uss.
DR, (IAIjHEIROS BONFIM - (lausas trabalhista»- RuaSfto José, 60 Rrupt* 1.408 - telufpne: 88-7870»
DR. MILTON DE MORAES EMERY "ri DRA NORMAN

DE MORAES EMERY advogados. -*¦ Causas trabalhistas
tm (Jíveia •» llrimlnaia rs Direito de Familio * Inventário,
RUA da quitanda 30. 8.' andar, sala 812, Edlí. Santo Ângelo.Telefone: 22-5870. Das 17 às 19 horas de segunda a sexta-feira»

DR. ÊMMO DUARTE - Causas eiveis' e~~òrimiqal9 -
Avenida Erasmo It.-aga,, «fi5. 8a andar, Qrüpo jOQ'«. jèlé*'fenei 33-2634. '

PR. UgITOR ROCHA í^ARIA » *Í3ausas, »4veis ootuerciais cr Direito de família « Inventaria Rua do Omidor,
18fl sMI = Tel., iStem «. Harirl,»! *.,*•* n « \£« d» iS.Sfl
ha. 18,80 horas

O Osntro de Malheramento§
â@ H\fr& de Gradim. em sao
Gencojo, comemorando a pos-
se de sua primeira diretoria,
realfcou um «sHow» zei ay li»
VW, com a assilitjflela de ee«.
tonas ds moradores da JeeaH»

participaram do «sjaow» dl»
verses artistas populares, acem»

Sianhades 
por harmoniosa eon.

URta rgiiena!. havepdo a se.
guif um prlgrama de e.aioyíos
infantis e um número de can,
to íoleiórieo, a parge dQ artis-

ta Mariano,
©Ivgrsas casas eamerelais ào

bairro ofereeeraçi pjrendas, co*
liberando eom as festividade?

BLÜSÕÈS, BLUSÔES
1M4Í$ BOTÕES

, ^êrf o calor: Blusàe de tr«e-
Ia §r§ igp.00, felusíes de xa-arez a partir ae ÜrS ISô.Oü. Bit;,sões de linho Cr$'ã5o;óB; Blusôes
ae Bemuer a fir, iúò.00. BlusScêcie Trlcpline a CrS 200,00. Amau-ry. Rua $& AlMúçgSgisl vandar. Rua Vinte dé Abril '
lote.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
M,u1?:ntaTtl,pel0 hormonloterapia e alta b^i-encMespeciiH-b a* velhice tímm Ht tunvào sexual no homeme na mulhe? IvritaWlKiade, r-ndiga e insônia nos oasosindicauu-r, Enfermagem a cargo de técnico e profissionaldiplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta populat.
OIJNKJA DO DK. SANTOS DIAS

aOBAKíiI: üiàriameate, e|w 14 às Iíi hor&s.
Wà «AO JOSSi, Sy. w 9» ANDAS 

'L*
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n Uitt»» t^»ttt#.k. m ifclttoi
t»t+..u»4. n»#«4* #**?«» ^w*
»»i ««tm, «*«!«; Aéiv r «f* ftu
»c«f_» *i itn^K^r r KH-fff

t;ítt« teUL «<«, *torm I! ¦mKT^«» »** Mi l»»Ht
IWk» * teií^ftií # « «AP Vttm *$***»* **í*e H^iH «i«»
|Bj,HíS.fÍi» t_v> tHMtM 4* tM- «Ft *'iU».js««n.Kr ijrcí*. ««.11*1
t*Htm* i ufvuü, ni m* m m***' »*••*«» ««^.a**.!-*
«tt Qiifiiiity, Ô **•%*'*•*»
m^ qm m mm*fm m* mt* rilVTÜI lil li U t
smmémx, ***¦¦% r* iN*»if* wiimubwij^w

r«%M*Uu. 
45* * A fwtt». H* «»|rs |«# fVtJftMttN, t«|Íwt

Ni*«. m rratada »**«»»« # mm*.» *» iMftti-^«\ K>
Nn **m «»i«*i*»rt é» p«t*» puuln Mt «ií-wm «a cm.
u. !. r*i*»i í4_*ii» ^toflciifferoir «^im «vn» ihmi íwumiIxih*.-
t, |t .«|.« g*vj*k 4jm» .|Mu. tJw A t'4iMo*. JV» f«l<* KMjttlpt'
(H^|f«««tM • «íKItiit-JbA »> Mk»<tlM «tat l^t t-*l él l*»A«4 .

m<*mmm-'mm>mjwmíbkliiaiamimmlUmu f&mtkm
dc Hi.lt

Plp pi PPflWi-- P#
V!4T"- ".íTJn J£& 9 wfiw ._

itttwti Ai iwt* • «llio»lin» »•*«!**« m- Vm
mtmmm 4f4» m «t^Mt»¦*» tn ***4*m m **«*4» inmifBwa «ymt«l«'
f * tM»M*l*. mtmWtt* \

v*» ct»'»« * mmiw
| * mWsmm

A i*1**»-** m**M4mn **i4
.IMtl1*!* »"»**» w*»t»* *w ifl^
t««á*\, íf .•»** tHttf 4 lãAtmmsM

I I 4

;w^inwuwpf^|

«^v\»ÍSií^^\N5^V«^»m«í^^

}v««W»:_ W*« 9*% itvWI.» Ah
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hCl f. I AIS*,

tW»|»ta«4* «o»»*«l tr«* l«tt»
|t*-«4tn 4*'"- .»*'• . *•: !'<»»eÍ6- i W*
;hím Aw«thi Mil* Attfcc^*.
nv-* ..» í»í t,v.i....... -V -\t»
MWfcU r íir* l»»«M-* Am*t*«lt«

1 rt * »*99 fímm:'

ATiYiOaDES DU ÚMU DO
DISTRITO FáOEHÜL DE 1956

Presta ronlnti o prcstclcntc Luiz Pae* Lí»iiiü
ti «M*•. .. • ilpf.'1'n icMi) n y"(»íilc *,* ll^lPl 1» IUHVfUj
_U ,1 _:.

— Atendendo a .»i>||rii4'.--.o qu« m* t«M foltü |xLa «ipren.
M <¦,<¦'.!.,* .* .... . Vv »i > dq liiittlto faiMâl, A véapem «i-
n.t _ <-;¦'.*»;.• jui* a Lutopo, w«kW v«»u cm tnk»»j-£o o!t»: >i
da MOSIM CMUIi '-r '-'j O ItíSM 1 íanr M í>u»l»t iii»'"-'
.!»•- divstMt nalMQVtl * JCRMU U C !>iui t»4 ü ¦;¦<.(.-.. d»
inloífiva^í» «ju? jtitart n.a^-.itu» au s ¦ -v.. (4rloca, <l« lOtii»
»t ai.viiia-tp» a« tua ca»a k$ulauv», AttAc qtx..... .;.,i « »•'•
-i-í>'-:;-:.i il» míiirn,

Anis» tte mau n»4ii »«tia intatnante ;«tl|pi.iar, |4_ríi o
wnii'-vin.i.-iiio «Io povo, qu^ «xlme o mau omiilnlM i'til«ntll»
menio «nit* o l'i»-*.-!»-.in- <i<> lxi»t.u»i.».o, o l*.n!or !>.<- ui.v.»
r O {K.VO (ÍO DUlrlIO ! >tl?l .1. Hi-|>»l<.. ¦».»!> •!•..;.'.• C39â l::.' :
miíi:i<». no inler*_j»« <to jiròptio povo qu? vive à .•¦.•.-... «Ir
iiftwt *oluç4o Ao» teus preblenia*. |w»r {«..ne ile aau* i»o<lfrifit
dltifonlttt

SOLUÇÕES li \rili »s

Kf»»« tmMSo Ipnho ccfonin..
4a to49 o »t«'!.«» «i>»i weu» rom»
Mfihriiv», H*tfi dtf pwnstlo úa
Qiiun, qu.r <ta c.-.t.i...... Dl»
iru»M. iifit.-» cito t»«tllrul<ir.
mtntn Pi .«mn dot piemuroc
i!i!ri»Jtr«, ur». Mírio Plrasii»»,
l» VlcP»Pitti<iPniP. ln>l*!íclo l«M»
si»*, 3» VK«-I'ff»lil.nlc, C«IM>
i-IllMM. !» .-><¦¦ .¦¦«il». Kt*l.'l»<»>
t.un«, 2» Sk%ícI4flu, Kiciltfico
Ttola. 3- iictttlârln e o taudO»
M ••:.'. t" Odilon f.m^.i.»
Rmüa, que .'..-: r.o csrgo dc
4> :h ;fl>(i Ur.ao nio ootUn-
ia i<-'- .,!.. í .'..lUlM irf'.IC'>»
ne»M p6»to. ti*** colcfat i! ¦-
.:.¦:»... Diretora merecem a
mmhn rcf«rt>r.ctâ, ccrtnhou c o
rt.pelio aa povo qu* lhe* dile-
gou u mandato.

A CAmara multo Um ptoturt-
(Su fuíer 4 ;•«:.:. em looot Of
•eloret dé tllvldadu públicas
«m 'ii. ;>. da populaçio cz-
rlutt. No plano da taudt pn-
bllcu, por exemplo, v&rlos pro»•••••>- fdram aprovadot • eu quoa
ro len\brar particularmente o

Siuo 

. ....ü na h-...'..i:M de &an-
e e \- i-'.f»'i. i.i o Instituto da
lemutoloxla, órglo que Incluir!

o Banco de Sangue e IrA pro-
;¦::¦:..¦.. aot tlOSPltalt lio RIO
dc- Janeiro uma asslit.ncla mau
••.':. !¦¦ :.t»; e segura.

Espero que no dia de boje.
ou amanha, quando multo, •
Câmara aprove um projeto que
estA em regime de prefertncla.
mandando abrir um crédito de
SÒ mtlhOes de cruzeiros destina-
dos ii compra de caminhões pa,-ra coleta do lixo nesta Capital

TRANSPORTES

No plano dos transportes co-
letivos, tô()f_ a gente sabe da
participação da Câmara do Dis-
trito Federal para a solucac.
dòste cruclante problema. Asslnt
é qua tem ela lutado desespe-
radumente para a construção do
Metropolitano do Rio de Janel-
ro, que no entender do Presi-
dente da Casa e da maioria, ça»
ra nao dizer da totalidade v.;3
srs. vereudores, a única manei--
ra para resolver definitivamente
o problema de transporte cole-
tivo desta Capital, serA a cons-
irucão do Metropolitano cario-
ca Ja íoi fundada a Compa-
nhia do Metrô; a Prefeitura Jâ
subscreveu o capital com quo
participará da Companhia; bre-

I v.mente serão lançadas as
I acues, pura que o povo us adqul-
¦ ra, e, neste momento, estou em-

baleando para a Europa, in.iu-
slve credenciado pelo Prefeito
desta Capital, puru ouvir, em
Paris, Junto da «Regie Autono-

me uu Trarisport Parisleni,
quuls as condlçües que essa en-
tlrtude governamental francesa
oferecera para prestar asslstên-
clu técpica à construção do Mc-
tropollta.io do Rio de Janeiro.
Nessas condições, quero crer
nue n trabalho da Câmara do
Distrito federal para a solu-
càu dps problemas dos trans-
portes coletivos é coisa bastante
adiantada e que pode merecer
<lo pqvo 4 compree^60 de 3,ueos seus representantes na Câ-
mura do Distrito Federal estfio
fazendo tudo o que é possível
parg. i regçijuç&Q desse problema.

MSTRS
Ufi. m V*?BPr...r« prementes

oergur.tr. se ainda êste',anp te-
{¦Íamos; alguma colsu de prátl-
co e de objetivo sobre a cons-
trução do Metrô, A isso o.Sr.
Pais" Leme' responde:'— Som," este ano, já foram
tomadas atitudes práticas. Ja
foi fundada a Companhlii do
Metrô; u Prefeitura jâ subscre-
»;i.u sua parte no capital; neste
momento, o Dr. Lino Sá. Perei-
ra, que é o Presidente da Cp-
hnissàq Organizadora d& Cpm»" ijilà, está tqmando salas o lo-

llrat n ob|«lhM (MnOMtrMa
aue 

|»u «<r.ii {» ir.: <»« rumei;»»
u a <» ...i» .is.. »!¦> >ifii.',

A» .... no •; ¦¦ eolterfiie a
obi*t, eiOprlanirnlP -¦.!..». é j». •
sivel nue ii, i.t,.--,: ... .i^ «nn
. *-i ie iniciem a* obra% .-.i«(<.«.
pam eunatrucáo d» MfUVPoU»'»... c }.,. ¦ i-. ant*. di- tudo,
que a üompatihla ¦ •<•. > .» .¦ ¦
nindo no.-malmenit; que a»
.!•,.'». ettejam^à venda; qu« »<¦•
Jam attinadut • íint rntr».
a !".!).;'. c a» ei.n i.ijt. eairaii-
?tifM 

". •¦ vto lomecer o ma-
«rial pira ••.' adotado no Mc-

irú do Itio de Janeiio. Para
Isto, <•:.". que ter abcrla con-
corríncla púbtlr* Intvrnaclrnal,
a >¦' que abra e*»n ¦••¦•.:.<»¦•
cia públic... i:.»... . .• . ... para
fornecimento do mMeria!, — e
ís.e material terá t,ue aer li-
i.i¦¦ i •!¦> por «nlidadce ;¦."¦¦-
rUi o.iAn£clr*s, — bio demu»

-> O H» .* M MIM m*.
íoi matu-i» mi «intv ti«t«Mwt e
<i Mi-i.ô ua »*t iwrt* 9 i«»ti*!,.
i« incra * PntfcUtm ** »w»itt»
ln i»).?»>i. H',i com tt** iu-í»
i-».iri* ihi.u. ¦ *«*m*ui. uua.
T««tc» iisMt Mcuim |* tmtm
mun "¦-"' »<.!-•.»'» Kíi'^_!i.
I»ifv»i iflt^frtMir m. poWK* » ao»
imiar «« ie»t»*»*«« q«» vnt*>
ia nsa H.l»il»«t*» tle*»o I' •
imttm, rvpilM, »t»>* »t «*»t»<i>
«â» ie M*ti«>p»iiia>«. * m»'_ «>»•
rata, at<**i st***, »m»>v». a««
quaisquer u*s ,-«»!>«»*¦» att«N*»
iiu_> x ,*j KVfiSi.ituins m> IHtic*
t» rcalet*'. »•¦•«»•• q>Mlqww »«»¦•
Md* que '«r e*«i»itu(«ta *m quii»
qücr iwrte do musin». tj*«na •
. ¦¦• ...... Ut V •»'(¦!¦ I-.--
lane costada «W tRiiiw-r» it«
rrtuolrvt por qj|(«in«tt»j. nis «a
i*m,-. incluinuu t*.«x». aO»»lulA-
mt-ii». tuiin, itiiiumc w» trrn»
n»»e iral«-»:»>ti i«»f u«ntni do "K-
ir»\ Mffoal qu<> .» » ali iraoa»

MtHRU EM aViDt
*«

0 Canal de Suez é Parte Integrante do Egito

MIhai-do e ludo •• n --.
.,, ..t..¦ • nniniNiitto o pre-

co «Ia a«*«p;opitóç*'í 4* *»«n-
Oca «eu para twrii por exem»
pio, a AVallIda iui...i. •><•¦ i
i .»¦¦-- qu«, i i.cí ....! i taria que
patar cn» •¦ ¦•, •¦, -¦•. ¦ v *e ll»
v«r de oniiUl.iar u preto que
leria di» i»n«»ir paia oiituttuir
t. Avenida., e o <xtex.\> que i;u»la-
Ila cada '.;..» .... ¦¦! -».¦¦:-»••
\-él: « o que teu que pecar a
rada eltauireur a aua *-..' ¦< -i ¦
saiollna e mn» uo material que
Ir* rodar cm cu»a dvtta avenl»
dc, eu peito «atatuir, com ab»
ioluia acgm¦¦' : ¦-. ¦¦¦¦¦."'" '¦'-'•
cálculoa fellos ,..;.. ex-iTeleitu
de S*o Paulo, qv< * malt Dará-

O st. Luit Paes Leme, presidente da Cornara dos Vereadores

esnqcais nara
panhlii,. se nãq me_ engano, na
eáis"nar'a a ínstaiac&o da Com-

Rua México, no centro da cida?
de, _rr salas cedidas pelo' Banco
da Prefeitura" dò' Distrito Fe.
ãêrili .4 também q Banco da
Prefeitura autorizou a emlssilo
de «Seç par^ qüe aquela Çom.
panhU possa funcionar normalr
«.st..*. wm9 v^i mêâíías $tí-

n um certo tempo, — digamos,
uns dois a três meses, mais ou
menos.

Nessas condições, obrâ6 prô-
prlamente, nós só vamos ter a
partir do começo do ano que
vem. E eu quero crer que dc
1857 a 1060 será construída a
primeira rede do Metropolitano
do Rio de Janeiro; que demande
de três a três anos e meio a
construção da primeira Unha,
qua sairá da Lapa e passufá pe-
ia Estação D. Pedro II, segui-
rá pelo Estádio do Maracanã e
terminará pa Tljuca. Essa pri-
meira linha, como disse, poderá
éstàr construída dentro de três
anos 0 pieio, á partir deste mpr
fneptp, oq'de "quatro anos, pára
ser mais seguro n^' informa-
c/Ses.'Naturalmente, se houver
boái compreensão por purte de.
todp ' õ' Vpupdo, principalmente
pár parte do Executivo, — que
pbssq lnfòrm..!', com absoluta se-
gurança, está empenhado em re-
íólver' êste problemas

O PRKÇO

Um .repórter pergunta: E qual•será o preço do Metiupolltano
a esta altura?' O Presidente du Gamara ile
Vereudores responde;

— Será uptiixiniiuliimunte, de-
pois fie funcionando, du õOt) mi-
llifles de cruzeirof!, por quilo-
metro. Quero dizer, umu linha
de dez quilômetros, ira custar
apFPxlmaí.!.n.-nt§ pincq b|l!)fies
de cruzeiros,

QUtro repórter pergunta se es7
se preso e^cejisivo de custo do
Metro lr(a possibilitar um prer
ço' dé pisji .gem aC_.S_.y_!: aPPÇ-
fetlde. A isso e gr. Luiz p^ls

to o Metrô, quê uma avenida co-
mo a Radial O.ste ou quulquer
das grapdes avenidas, basta ver
o que a Prefeitura do Distrito
Federal teve quo pagar para a
construção da Avenida c-ctúllo
Vargas. Quanto fpl que a Prefel-
tura pagou? Foi uma soma des-
comunal, que ninguém mesmo
tem Idéia de quanto pagou. Mns
se fôssemos verificar o quanto a
Prefeitura pugou e ainda está
pagando pelas desapropriações
de cada prédio, i'or onde teve do
passar a Avenida Presidente
Vargas, ai todo mundo iria fl-
car sabendo, que êsst trecho da
Avenida Presidente Vargas, eus?
tou duas ou 'iês vozes mpl§
caro que a mesma distância em
Metropolitano construído e fun.
clonando nesta Capital.

ANI.tlV3 '-Lí/riUCOS

Nestas condizes, considero
como respondida a pergunta .du
repórter 11 passo a salientar ou-
tros 'aspectos dqs transportes co»
letivos desta Capital

Além de construção do Metro-
íiolltnno, — porque essa cops-
[ruçüo irá deiiurur pura a pri-
muiia Unha :êh'U de quutro
anos, -- a Prgísltüru está em-
penhaila na resolução de outros
assuntos paralelos uos transiw'-
tea coletivos, Assim é que J* foi
bíilxwlo edital oura a concorreu-
cia púutleu, a fim fle scr adota-
do, pestn Capital, . sistema de
ônibus; elétricos que (ra, substl-
t.uíros obsoletos c arcaicos bon-
tle. aue gstòo 'ráísWHí0 i.?las
ruas da Capital, sendo de salien-
tar que ne))hunia Capita), de ne-
nhüã pais dó muf!do> it. nçnnu
macldftdè de ceei mijRpsg S Ç !.«•-
(d tafitçs,"§s|sís U>» §!g.í.H)9- P=

<--«,-<.• lia ..«.¦•-¦ ti* tr»

4* lüatr
_r<»i m «.li»':.» «»• *!*«

éa v|{',n.>_iH«fv»\ a I ¦•*'-.( .(-
«tia , -i ...... - «m ...»» pt»
xnxx.i .. r;i ctle 4» tMMNM «W
i»U«w, xx que «»»*.« %fl ttilw
«ll.il* HU ar»*. V»|i*J Dita»
.1_ twna*t •«•« i«l»i<i(».H*» |«ít .

= > » « ¦ 1/1 - . m a «:_»a»a '« ,
t-x,i\ h-~-.ii *ii»í(a»»'•= ¦•- .»'..•
««Viu d* '"» ' "" • ,¦¦¦>¦¦>>
Hu pMIlta *>«t éi* it|»i'i«i
nat. i...».» ..,..,-• ... M* 1 *.

f.lal 
• n . i'"m <)••" nalfr»

.«..fr. u li ..i.*i,--.. IMltMItU I>
Ia t.amar» * ¦•.» «»¦* umi um'.,.».. tnrtta* 1»4»•...» Matil»)
j.nK'1**. >(».« f.»i. ttHNiXMltKI
ln«« lav<> etiliptf*. i»*'a qUe ««
...••> • orlrl». <-» \xU\inlc-* MtMUI
. f-, ,,¦¦>! , .- rn a mmna «ur. m
iiiiilar.iu» pi»-;ci-< |*t |Ki>J»-i.i
a|iiii*auu. ani luthi ¦<*•». **ita
i.ll.lf»til,l« que u {'UllItCV 10»
in»»..' •«¦i.naruiwilla »i«4««» pr»»»
Jeio» |»of» ».e«ll!«;«t <««r»u» a Ci-
mara '-• -. i;.>,..;t. ¦•¦¦¦ tj...,-.i....
mnlir im.* a 1-X.-..I .». ue i' -i".
iw i ,. ¦ i.u. que,ateiam """>
lameniu ao povo .u <• • Capital.

VUOBM A 1 1 >¦>"'»

Um repírler pcriunia ao ver
¦ •¦>.... qual teria o roleiro * <»•
ubjetivo* uc .'.a w.a-ni a Ku-
rripa. Ite»punil»ii tt m i'alt !<••
me:

-v i ¦¦• i-. •¦ -u»»i.»y ij Vtir.ua
, .. 4t . C .HI.4 1 -H ti—,-. 1 .:..•

i-.j-, por exemplo, da .¦.;,.¦>.
ua rrança, ua tcn«e>"'uvaquia
B Ua a .» 14. : -i. n-utu. .i-
mar '"•••» •¦»i'i'i»:".. !•"• .-•'
. i'.'»1 catar ae voti» Ucniro .|e
111,1 mi», ix •¦¦¦¦'¦'•- viagem será.
feita utfuru ate furu, uu Pana,
,..- ir-1 paru a l'"«..' «' Ut-jfÇIS
rtie a l'uíqum. V. ¦> meu piupO-
•uu. no l." 1 e»»a viagem -
. emoarco • 11.»iin Mini» ourlga
•;àU d« PnMdcnlc da tamara, —
de retribuir vi_.ii- , fella» a Ca-
pilai da llcpuiillra pelo Prol-
»i.-ii.» 'ua Cumuia Municipal de
Par)*, que iiiaito gentilmente
• onvidou u Presiucntu ua Cama
ra do DUlrllo Keucrai liarp. nos-
ia "alu, 1'umpurccer u Capitai
da Kepúrlica »'ram*»u. Ue ia
cntfto, vc111i111.il qual a pn. si-
bllldadc quo lera', de «visitar ou-
tros pulses, evidentemente te-
..in. Inicrcste do permanecer 1.*
«'apitai da lu-publica Francesa
.ilgun* dius, Uc t-ceitar * incum-
bcncla qua me titu o Prefeito
riusta Capital Je verificar quui>
as condiçues em uue u Metrô du
Paris poderia uceítai ussisténcia
técnica a cunstuiçâo do Metro
polltano do Rio ce Janeiro. Nes-
sas condições, alam oe represen-
tar a çâquira do Distrito fe-
deral e cem incumbência expres
ae do Prefeito .e_tJ Capitai, pa
ra tratar de outros assuntos, n&o
apenas de Metrô mas também
de outros assuntos que interes-
eam vivamente '' Cnrllnl dí
Hepúblirii. ,

Um uu» tcpoftcicB ImiA ititiunti-
ção sôbre a aprovacáo de um
projeto do autoria do vereador
Celso Lisboa, «n trânsito na
CAmara, mandundu extinguir
vagua nos quadros da Secreta-
ria daquela Casa Legislativa: \
Isso o entrevistado responde:

¦- i:.u e.purn .iU. a Cunaiu
dq Distrito federal aprove a
urgência que o 'lustre vereador
Ccisu Lisuui* 'rá requerer par*
a aprovação do projeto, quu ele
próprio apresentou â comissão
Diretora e ucaria muilo satis-
feito se a Câmara o aprovasse
antes dp ineu ..mPurque. Em to-
to caso, trãla-se de um projçto
que será suDjneUdo a considera
Cão do prenâno e a votação ee
«reto, S', quando um projeto é
submetido á vptaçap secreta, .
difícil poder 4i?cr qual será o
re.uííaüõ. Eu ficaria multo fe-
Hss su o proJ«tP fosse votad.
simbolicamente; l aú nommai-trtén.ç. TsiWgspis f>PP<. «"e *• >u
francamente ravorável à "supras-
são de todas j-s vagas existen
tes no qu»àrp"d» decretaria 1i
câmara, g .qug íêtê, dentro ou
cííico anos nuo tna'E nomeasse
nenhum fyncinját-i'), a njo íei
aquele? considerados teenleamen
té ncce^sárlcs, pgmt P casp dps
taquigrafos, que sò pprvehtur,
heuvesse falto, tii: quatrp pu ç|.i
cp taquigrafos o nBp' houvesse
nnmoaçào a Cftmura paralisaria
os seus serviços. Ue íorma qu^
eu espero que »i C&mara dp Dis-
trito Federal, to dia de noje,
aprove a verba dos 50 milhões
de cruzeiros para a compra dos
caminhões de "lxo e aprove j
projeto, oriundo ut indicação io
vereador Cel§o Lisboa, j^ra a
supressão das -zagas ná Secreta-
ria da C&mara do Distrito Fe-
deral.

O Sr. Lul? Pais Leme íerml-
nau agradecendo a eaópenç&v
da imprensa tt do rfcdlo a su'»
gestlo na Presidência da. Cft?
mara do Distrito Federa};

NOVA nu JU 31 i'1'l m
!k#utao a sstmi» ITI- « at.
,!4»»»'.'-i;»'i NehtM. («.««--.
iitatt» • tnífitiitrt •»» t;%tr«- 1 <U
|j ¦• '.*. *x¦*'«»-i a »|« »>-iAi» A*> .*"•'»»

m» ptlmelrw Uli«*if».i nur |»*j
lutlu e<» ch*_j«l" l«)»4. rj|»*l-»l
ti* At .'¦'« i» ..IH.. tt*U_»Miini
Nehru: >S"Vi nâ rfÃ\(4a ¦ loM
O f«n! «i 1 tWK«»fl«a mi «|t»« o
Canal tt« Hmi i \ «r««» w--£i*>¦
lt do !_"¦ r<> 1 • ¦• m»n '¦• vi
mll« Igualmente qur fii.», A
um faminta . iu*ií<-«» Imemt
r.nnal <|>ir i!r*i» -»f »tKt "i tNti
i'Avi... lie !-•.(.¦» . » fxt\*m. IU-
.rmin ....i.i.. qttanio N t«« 1
nta rtimjtfr«»wl# « ttwllv» .¦¦
i-Hi!.»-: tittrtiiaOH v ntmirtiv<^
tina».

IMA at.LI.CAO PACIKICA
K I«0*HIVLI.

W)Nt>^, M iF 1».» m. <E»»
|i iii.i a r. 111111....1 tio que o üo
.rn... |.< :».in|.., • Ot »UlrO» ,;.».
varttoa >v<- ttnaiiuti tt <j»i» •»• >•>
da Hiict ani* o >' im-iim ile Ho»
,¦-.•:¦¦ .-•¦¦i.i pronto* j»»it.
..i-i.-- ¦¦¦- »s . >.. i.i!"¦¦• numa en
11»¦• < •> 1. !.-m-1..1.111.1 o sr
lliiifh tJaliíkfll, Udar «to Pwrti»
dO I 1 nK.lltf 1.

CoDfcréiiviíi no Cairo, com o t.mb. »uvi«iUco f^ZSm^ fvK
.-.mt «í»lfl «w ttlitiU"» »li«'ifllt. foi

«ümttltto a «r-i»-tu.» «i« i*tsv* -
r«p»w mtvntiw, -\\ne ttbteti Ü
miiiMioi. L*«« irt««u e ttouw»

11 i..*f Am t^m _,, Tt«t x;n *
1* rvlllncti itittx 0 1'o.ir,,';.
Jr*'.»!»--!-. ¦' = Mllf* r«n »»»1
ptlitw-jta Mt**.*». il* t,«**!«,*« i**
_-..(...t. f»:t* |« 1- mim»*'», rm
liUrhiioai, • crttf «to â*m.

mXBSÜ O .<MHAIXMJUK

CAIIIO. JT «F I».. - O mt»
fi»!U« tto K»«?t»«ff 4o'ti U. Va*tl IWWa tt rtnhalwtor íi
ttottittt Vsm-tt, twrltMi twír Ac Itutta. ti«»m o «|»tít| Mamlnetl *¦.¦¦¦¦si¦'-¦¦* 9 «mtHsítwtíktf «lü *h*Am*\mt*ms tymtê».

EMBAIXADOR I5.KM NA URSS.

UMA SOLiiÇAO PACIFICA _______É___I f % '
rT PQWVUi ^y t

lllli.i a . |tini....i .Ir 1,1.»" » S^^fcV 
"^ 

^____B ___________
.- mi ^^IIIHf tiB 

'¦ 
____P% : _______________ ^' 1vtrnoj 'i>i' levaram tt quenilo fmL^mm.' ^^________r'':iJr^' '*-:<^'^ '¦'¦¦ '**'J^wj'*'^* - >'***••

tU. Sm. ntii<» a Ciif-iiio .li- X-- ^^ vxj|^^K.mJ * * '''_¦¦¦__,'• --A" 
'*» _*' ______ 4_l B'-y ,' "> ''ffitf ^i-^i ......*..- *r#^it

_____¦ ___L_kl_\ '¦ ____L'': .... "L *.-_____!______
BI Mm *Sh.*______l _____,. *"*?

________ __H ________ ' ___H ___k
_______________________________________________________L mm I_É - ____________H ___à

IW.1.' 

_<------------------. ' \«^___^ ______b0 _____! ^^ ^______B!^^^^11,7 /___¦ ____HH_k. wH ___r^__l _¦ «w " * 9 _K>*^ ^tüi/^^[ PP^m. .^H __________.__________>>^^HI ____¦ l__&;

¦\ m*^^ ^Ê BBIBBB»»BIH»^__B»i»BMé*4i>tMáPi<t»<WHB ***•¦ 
¦-**¦' « ¦-•»** •?*

¦r\ 
" 

^^^^"^T^éÉÍ MO vict-mliústro do Conselho de Ministros ds URSS. M. Aruehnnian quando recebia -» em6«te«dor ;
^4\ ,^^^^^^É|^^H txttaotdinario c ministro plenipotcnciario da Uniõo Birmanua. II- Tchjin. A foto fixa o momc/1.0 cmLi i
wÊsmmmmmm^ÊÊk Wm \ qae x/ ílip.-m -¦„ hiín.ir.--. IUBS ri, i/t/iu.H- ru Palácio do Kc. mlill , I

.;1.í

¦¦ i 
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Rádio de Mmm
TRANSMITEJ PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 10 ÀS 20 HORAS

Em castelhano!
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

GREVE GERAL DE PROTESTO

tt^lm^mtmm^tiBntlsammSt^^lé^^

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos pastais registram datai, acontecinientc., personall-
dadei, etc. do» países que o emitem Instrua o seu .illio. dando-
lhe de presente um bum Inicio'para uma coleção.

Adquira os envelopes populares a CrS õO.OO cada umt
comuns e comemorativos.

Tipo «A», contendo 60 selos diferentes do tiras!!.
Tipo «11». contendo 80 iéio» »b comemoratlyo» do Uras!).
Tino «O», contendo 26 selos dos paises do campo socialista

<UKSST CHINA, BtMANlA. Ppi^NlA, etc.» comuns e comemo-

Tipo «U», contendo 16 selo» comemorativos dos países do
campo socialista. ./

Todos os selos suo limpos e perleitos. .
Envio seu nomo o endereço completo junto com um v-nle

postal correspondente ao valpr dos envelopes escolhidos para:

ALCIDES ALVES
BUA ÁLVARO AltVlM, ?1 - M» ANDAR

HIO DE JANEIRO
Menciono o envelope ou envelopes preferidos.
Oa quatrp envglapes comprados jmtos tsvarfo selos

Mo. difer«ntS8.
_._._.jt...».« k**A ,>._>« <I,V» Sm 

'**** 
1 1 fitttf """" ttM.<J_MM*»»

NICOSIA. 27 (FP) - Os ope-
rários e comerciantes cipriotas des-
ta cidade decidiram hoje de ma-
uh3 fazer a greve de uma hora
como protesto contra a njlssüo de
lord Radcliffe na Ilha de Chipre
e contra a manutenção do arcebis-
po Makarios no exílio.

Por outro lado foi rcalifnda uma
busca hoje de manha no Lcdru
Palacc, onde se encontram os ser-
viços do quartel-general britânico,
sendo efetuadas duas prisõe6 entre
os membros do' pessoal. _,—.;

CHEGOU A'ASSEBLÊIA CONSTITUINTE"

NICOSIA, 27 (FP) - Chegou
a esta cidade, em avjao especial
da ,"RAF". lprd Radcliffe, comis-
sário encarregado de estudar a
futura Constituição de Chipre,

lendo esta a sua segunda visit»
com i.il finalidade.

SOLDADOS FERIDOS.'

NICOSIA, .27 (FP) - Seíetf
.oldados britânicos foram ferido?
Iiuji: â tarde, em um acampamento
d ti in do nas proximidades desta cl-
dade, pela explqsão dc uma bomba.
dc retardamento. Dois desses sol--.
Jados foram atingidos gravemente,

^GRANDE VENDA 2*5
DE CAMISASv r

Fieços especlailssimos: Camlí1'';
sa dc cambraia m/ manga. Cri 5 ¦
1^0,00. Camisa cambraia pele de (.ôvo, Cr* 200,00. Camisa cambraia
Cr» 160,00. Camisa branca, Nova'
América, Cr$ 250,00. Amaurjr.
Kua da Alfândega, Sia — 1» an-
dar. — Rua Vlfite de AbrU T.
.loja. •-. 

¦";.:.;

Exportação do Algodão Egípcio M
ROMA. (setembro) —' A§: ".^6 000, ehíi.51 PopuT^

estatísticas oficiais, fornecidas | eom 351.000 e a URSS comíí^-

1 *m»*mmÊsjmnmmMmmtmsm

mlt _Rb w WA fl É*m "É sVt de
»m os

ado Argentino:
aíses Socialista:

BUENOS AIRES, setembro (Especial) - Em sua vccrai.c
iiíiiniiio de «orna, a Organi«a(.ao de Alimentos e Agricultura
i!as Nações Unidas (FAO) Informou que a Importação (ie ru-
itientos ptiia União Soviética e qutvps Estados dq munflo V>-
i-ialista A- países capitalistas sejctupüiceu com leiuçao ao «f=°
iíe Í958, Ò& em geu memorial çorrespqndentfí ao «WP passafo,
dizia a Comissão EconOmica das Nações Unidas par» a Wi*-
rica Latina (ÇEPAL); « «A hqv* prientaGÜO 1» ^qlítlça so-
viética pura s, maior satisfação das exigências internas üe
..redutos de consumo parece que foi um fator importante no
desenvolvimento do cpménUo CP"1 a Amériç» Latina»;

A FAO considera que, apesar do grande a_$P8V0jMn.B.1-
te da ptJdueão agrária da U8SS no transeurs.. do VI llauo
tiiçinnueiial, 6 ao desenvolvimento dessa prQfl.iÇfíe ?)q resjp
4o «ÍMlido scuiali&te, acen.tt?ar,fe-ao naqueles pajses, os atAI/
»íos ds alimentos.

- .S?sa,

a Grã-Uretanlia, e afogada pelo «dumping» que o govôrno Uos
Estados Unidos realiza com os seus «excedentes agrícola..»,
com os quais jft conseguiu desalojar a Argentina de alguns de
seus mercados tradicionais. Em 1$54, as vendas il União Sovié-
tica e a outros países socialistas representar*n_j 10% du valor
ile toda a exportação argentina, posteriormente, a política de
Feron é, çm muito maior esca.a, a dos governantes que o su
cederam deu lugar, nBo ao Incremento do IntercAmblo vtw
os países soclaíistas, mas ao seu debilitamento. Os interessas
argentinos viram-se, com isso, seriamente prejudicados-

No .emanãrio «O Economista» denqnefavn recentemente
çue os wíravep, que os funciqpU.rlR8 argentino*, opuníiam ao
embarque de couros para as demoçr^clSP populares, ttab.a d«-
terminado uma queda no preço tee predutó» qiK pafsou de
70Ó tiesos os 100 -mílos de couro fle npvillio. tipo frígoriíiCQ que
era o preço em maio, a apcna§ 410 psssqs, no m.ê? de julho. O

lümentos. Ítói__i_iMite na Arcehtina, pre- diário «La Naçlon» òhamoií;à atençío sôbre'a importância do

ram-se 34 mil toneladas de carne na URSS, contra seis mil sò-
mente uni ano antes, O Dr. Frcss, prestigioso porta-voz dos
criadores tíb gado, pediu em uma.conferência em que se pres-
to mais atenção ao mercado soviético e ao que oferecem algu-
mas democracias populares.

Mas os governos do mundo soolalista se nropõem como
cçinipratliires, não somente de alimentos e matem prima, como
também '>e certos artigos produzidos pela indilslria sul-ame
ricana. B, o que é ainda mais importante, estão dispostos a un-
tregar, em trqca de suas compras, maquinarias para assegu
rar » InduítrlaÜzasão e o desenvolvimento econômico da Ame
riça Latina. A Câmara dos Industriais do Calçado, em seu vi
latdrio anual, de publicação recente, queixa.se da «falta de
í.uaiQ oíicial para a exportação de calçado» aos países sócia-
liitss, Assegura que, com ésse apoio, poderiam exportar a
milhões de pares de calcados de tipos diversos, o que signifi-
caria 1.1.1.9 entrada de T50 mUliSés de pesos-

pelo governo do Cairo infor.
marn que o principal comprador
deste produto ao Egito foi a
Tchecoslováquia com un> total
de 1 milhão e 55 mil «cantàri:.
fardos dp 45 quilos da safra
de 1955-1956, contra 260.000
fardos da estação passada,

, Em segundo lugar está a

257,000,
Até 15 de agosto passado,

sôbre um total de 9,5 ipilhõH.'..
de fardos- da oqlheítfl atual. ;
fpram exportados 6,4 niilh^es
e a ilação egípcia consuípiC!;
1,8 milhões de farelos.

Duas semanas antes do .§#.*.
cerramento oficiai da estãra**!
algodoeira,, resultaram »t¥ff4g

índia com 740.000, a França i j(3 milhões de fardos que nãp',|
com 665.000, a Itália com ;.»•• I tinham sido vendidos. , ^jM

_K__Íh_é_m______-__I

'»«i-i.!".í

INGLATERRA ,
LONDRES, 27 (FP) — A

direção da Standard Motors
anunciou hoje o fechamento,
até quarta-feira, das suas usi.
nas de Conventry Cinco • mil| atacado edifícios publico*.

recém perante o tribunal doè.j
grupos de acusados. O primai
ro grupo abrange três joven«;
acusados de ter morto um ca»

operários são atingidos jor
essa medida. -—.

ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 27 (FP.-

— O presidente ArambüflT
anunciará amanhã a promul-,
gação do decreto sôbre o es-
la.uto dos partidos políticos.

Os radicais receiam qüe ó
estatuto dê ao governo pode-
res extensos de controle,- no
tadamente sôbre as finanças
dos partidos políticos. A pro-'
mitigação do estatuto foi ru-
tardada de várias vezes dlan-
te da oposição dos políticos

POLÔNIA _ .
PARIS, 27 (F-P.) — Anun-

cia a Agência Polonesa de Im-
prensa a abertura do proces-
so dp Poznan em que compa-

, bo polonês desarmado e tór|
[ atacado edifícios públicos. 0|

segundo grupo é formado poÈ
.noyé Ipessoas, Igualmente açú-
-sadasde ataque armado a edi-.'
tíbios-públicos e.uso de afínas;;''
causando perdas hiimanas.^ffir'
composta de joven» de 18 a 22
anos de idade a maior part,e,
dos-acusados.' Sessenta pe&
soas deverão prestar depòi-
mento com relação a esses doli
grupos.

FRANÇA 4Í¦J.71

.PARIS, 27 (FP) - ChegQtt;
•ao asródromo de Orly, na táf-j'
de de ontem, o presidente ..«$
Câmara dos Vereadores dò Rlç"
de Janeiro sr. Lui? Paes"!»?;
me, que será recebido hoje-
às 13 horas, pela municipall;"«.sflp 

parisiense.

J
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Médicos Elegerão Hoje Nova Diretoria Para a -AMDF
IP***-***.»- '"""j^ "T ' ^

FIX4D0S OS NOVOS SAIAMOS
HHBüilnUí

f^*%*W*»>a|>«|»*>*«*«»**»A»*a^^

<* *W»MW» é§ Itafcito kimliiMi • #**#§ «rm*!»,

,*•*-, i«Nt*ii.i» ã«. p#^«\, m smm *Muim («mw M«#iyi **«

j>% | mm* tf^a^ AMgÉH' » ws t«ii»m*;, rmtiiiii
m «.»*> c u.*íft*ii WMiwter «-. cnfcNi»*»; ti«^i<N =
•ai » -MUM 

ÇMffM» rn* m%mm rr tAf I (#m»j Am-w
S££jE. Çit^^^J^»1, * •** " w ^ «k . t,

IORWI.ISTAS DO D. FEDERAI. -í^SHÍS-SS1"!

PARA OS

**l'>tftW)t«Ml'*8«^^

£,** AMEI >*a»W»*tl»*iiV>»
**t«%»^»%«%a»»l^r*>t***>*<*t*^a%r^r>*t*^*^^ W 

tV» W lWlll»*«*IW¥¥»»*»)«l '

l^/fl Sindical
humkUk Doa Alfaiate»

© a*-***.** tf** Afaftrto e? OwfcilÉM m/kmi *m*tmiét3»mmi* tmãm m l* **-***. *m ******•--«••-».«? »-•*•» rftmMiri ***•
#»u ***•»»«* «f^f****** fi4i ^s.**»*, t-.**^ * *«-•»»•-v ««tr «mi
MM mSfrSS #*#*# «*t,%«I "*^*NV.

Coofff*?Mtf às Carga Baü-* Oo» Marccoriro*

NA ASSEMBLÉIA DO DIA 1:

Conhecerão os Alfaiates
A Nova Sede do Sindicato
Necessário o maior comparccimento f» Para
o pagamento nào wrh feito nenhum • -mj-i* •
Umo £ Fala h IMPRENSA POPULAIt o

secretário do Sindicato
>*B *.». iiiM» « Ou (JM I ' *U> «•allul»!»» I ««aill-» ta* jí.a.aU .

«»

ii» 4* ts&is* s s» tmt^m 4*
ptfMMfO «'¦•ti*» |*|ii**)**H4ii*fiiip

.Vi.i..'. | .»-.,!- ft <li«r». «Ia JU,
Jtil^M*".» í.*".a>«l«.ll| |.'ajl. «-14*
»5M««t«i»«»ti4»» |«**f «)i,.|i»; (ir* I

ru**» wsiwff ir****! mt \ms di. I. «^r*u»:i*sZ,z z**~ffi&S& fi 5* KnifSff •££ t^!:^^^ «4. prtprii pjjM 1-Maa.^aai* I.*. Mk, MMHMe « aa%m7awsm>msi £m\

•j»;»mriil,.

Ial» I, <|l|r tlii
A«a-.ll» ll>*all(CWr*
» cvMiurrif»*.,

..I.lrl... • IMI'111 SH\ l'«»l« I »lí M «ar.
• *al*«a». <a»»l «tO Niti.ltawl., a}»» «!l«iílr.

A SKI»K
ou*.*• • ¦ ¦». ninas, o t,. t.^... ,.«..-.¦.., j« • i ss twrmHmUt*.
»ír >.: .,; |)Ur ai #a-.lr. a -a-, í.-..-. I .»¦¦•¦ -.:.-..••'.-. (fil Klrv.ll-Vlt.,.
Al SO '¦ '.'•!¦'•- üs-.' ¦ '¦• •»¦> *»•»¦»• I -- lii i !¦ * -il..' .»*! i i. , ir;-..

EM SANTO ALEIXO:

MAOl l\AÍÕKS PARA IMPEDIR
A POSSE DO CANDIDATO ELEITO
NO SINDICATO DOS TÊXTEIS

SANTO ALKIXO. 27. (Do ronr**}*onil(>nlp} — O *r. Aj.'!** •
rto don tantos i>r«^i<i«*»h.» .-:.n<. «lo Slmllrato -i«i•* r*a*«¦.•. «le i >t • Ulo. Conclui o «r. Adau.
Santo •«..-'•*... p Andorinha •¦•«i.i ««trmlo alvo dt* unui <-tim|*«iili»' to i: ¦ tr:¦•• ^*:
por parte de .•-.¦•'•.•••i..-. «ln rhn*Ki dprrolada, os qtinl*. H;:.i«,<--' | -^Convém aallctitar <|ti**.
• prrVí-n.-. politlcox do município qiicrrm impiriir «ua i'"- * !para o pn«amrnto dc nona no»

Nflo obstante ax intlmlilacõcs aos palrtc*. «mpaçando dth \-a irede. nilo ;«":¦.- -.!•• „¦. contrair
mltlr ot «ii-vr.iriiK que nao apolainem a chapa patronal, o «tr.
Asterio Santos, lol eleito por Rrande vantagem do votos.

_ q«íl

Í{tmt4c-Í4 

Úm «iu l\
l»LA,NO

O «lirigtftit* .i«vlivai .ii.* atn.
à». tiU*. lá» liã-gll t ¦¦-«•-¦'.. **«*..«* 

|
mt í«;-'¦».. ui'..!:v». a .litrí-,*.> ,
tjO Slí". li» .'.!¦» W-Ç ,-.!. sr , »¦ -II i,. jda o rtfdK» n«» rtimi»fim**nto
do mu t" ,*-->•«4 «li* JV» ».

-* Um «'- *a poni«M. »•!.- «\ * .
.¦ « da *S*U> i :> : s-a —

ctüiitlnua — prendeu *m parti* J
cular. tm*a at«t*H:3o.

Informa que. para o s**u pa*
r^i-> ¦>•-'- foi feito um plan«.
o qual ron#tKl<>. em rama. «¦»«»
empia*j*.ir parte «la rtwtxs ÍU
nanolra do .sin4lcalo na prl»

mf Ira prr***t*afjlo e amortfctar o
r"»tantá» com « •*'. - das pm1*
««"ei» orc.in*rnti»ila« Já na pre.
vl«3o de v- * rondam nada¦••. •!•¦- d» 400 mil crujr**ln*«f

"* "" "**^————————————rr-TTT*«T«Ta*«T«T«t«t«TtT«T«t«T*«tÉ^^  
«II.. jS

*»v«-*jti«, mftpdv m 4» 3t4t* nmn vMoan <v» «jãit!
síês) mrs raMWMEta »*.» »*•
rt^áatiÃ tyii>ii»aa»ii»«» t-^mti r 4-»
l**0ifj»»4<ir» i lp»**t*si«H mi üi»-
•Ut-ÜM*» Mlui» tikni.liritiíftile** 0
ÇitttMtWmtsitt* tfe i*M|«£| #
t^iHtl*!!^, tjte) (Win »»« |j.# 4«
ifWMrtTOi O füMit) »ic |,i a.*»
Mt» < .«"5-alfa. «t-* «•«ât***
ti !•;• s'a-11.» ak,a..r...i»M,f «Ci
Ml *H*w,4*í*»«i jtwt ^«jríirf ,„
Ürirsdt,

Proíetsoret

re**». rta - «a u,-.yi-., * mu*.
Mía* 4*W um pfVUii 'V (:•
4t«* («arv. in» »l ir;..jr5 ,;c t%*
ItffiOS «wmprttrw mti^tal
m«*»,t«í a i*»-iia.-.a ai|a o
pttuts riwm» **• »-., i *».aií;.-j
«i-* SIN «at» MA *..uc;* liai*
it*»* lt*-»r rs-5*4v(Mi«, a .v.n
.«Vis »|««* »«» r«iv««allt4 «TR
».--cSi:'i.aM |«tí..4:..«-í*!r \*U
urrw> t*«.«<.»fa. tr-iif-.^., â Iírs
4** «»siui m»-4i>U» rnerg.o»,
«¦?•Ml.. M ililUC iíÜlU .la»

Marinheiros e Moços
I =:->*. «4 MIO ...nv.^jil.¦»

par» o pràkinm »:..•» .i* 30.
ss «-i.'h»íi-» tto Sindhratu doe
CuntMiiteitit-*, •..it,!!i,-,j„,
Vi-.» ^ e !:»¦;...= :¦,.., em
11 .;• • i••*$!. a Martiunos. Con*
correta uma tltapa emrabe»

0 t»cj>»l«i.:*»rt:í»l.»» IUn.it ai-
•vw 4*» IMkM *»» **«*«*
láril-u*» |rtH...;*au-a .fã iaKi ^i-alhlMÍ
Uí* iwi (a*a,*,iitw HvM,, Oi* 1.1
BM MMM •*«* íííííi**-»»!»» 4s«*
BncMffOttj a A»«>»i'ji* »'*«-»•
4irt.fr Vtf&la lâüHlictM 5-u»s
— .." <Hk«tll» «t***-'.'t. Mfá
«?«»ftMU a IUuuk» 4« lí*i*»r>
le «'»'¦***« «latr# «• m» t-¦ • a *
(«ft *»<.. ÜA* UKM <**-» ?»¦««¦
4.J**--* (Jo Caini^i»**.*. »i= |*w«
Itlavl !•*.!** f *!.««**,

Mitrcenciro.-i

rm k«w»**«* i*1»!*» «r*ta»
-f**»|l*. MHtü ***-iJH.Í», 4t« CiM«»***
w«<-» •*•- I*«il«rirai* a fim •*
pr*>pt»r»r a «*r4f.«tc a**çi«
l»i. a qlif* Mm inaii.v»'* DO
pró^inhi mK 4«a I. p«-la ir»

SiridicitÜziiç.iJ
Doi Tèxteii

Amanhã, dia 29. **,Im*I<>. o
Sindicato dra 1 tai»4i!-a.;,.i. -
Te*tel« prtmtmetá uma »m*
pia ««»!>.«*• a fin. «le i.•«:. ¦»
ns !*-*•<» da campanlta que
«•r i i»"'.•*«!¦> *~:;i rdndioall*
rar-io, c«im inwkk. ©# repte*
í'-'iu:í(w de :>i.i».'•» e atl»

«*«*-*\«

**»»** j,i*J.tn--u«. A IfMfit
OfÜ «a-.iiH.Ji* (,,»#* **. |o ».,*

tí.lllíla

m* *''-»i.t*ií-» -*»*>-«• mm
«?f^íH-i» 4** «*^*.r«M 4»
.lt#i*Jbi,« aJU» TlVthàlItoiiiil^i' Tirf' • ~-*W "**t"''.'*."y "f Tf *"r"iT""""*"*,*"i""«*"«*"rT,?**f *T *

dtml^ ft4** coofwfe um
Qm* ll«a{*r|i>4i mt*mw

W4*s# «Suai |«-f*&|e«-Ãi« t»if ia Hr«
ii*W« 4a .-.«i,^ a. *u.

Emprrjtitdoi
rm Kdiíit i«i»

íí»«r*»»H U-.I.ÚU. (JAlitR), l«
rkiv-Sr1»' »**» <í*Jii|«-»la 4m
l.í.'.! í«v. . «...«* ««ti l...!»l-xi...,í 0
lil .«*» |a-fJ, írrt» HI^M*^!--
mr*ti(* Ho)r. «mat-rm^fc.*»*
4fi-. vaai-ttt I» ít«*i|-f»ia 4* con
|>-,-j..õ»>, ameis *»*!-> a »M>t«
¦Jiain» iHf» «,« ,5.-* ItkftuNi t**M
qiat- rt ,•»,....,!«.,!. .,-;.* cotar
10,

Carpiatfiroí Navaii
Amoalii, dia m o SmM

mu* ,**«â-^««aâ« 4«a- t^arpini'*-)'
lia» .VfíVal* |l>.l..»art* !:«-.»
tf I aiu.li- *; : cll.lilí a, «Tt* 21 It*»
t-i < *l* »'-«-• tlll » :.-^li:,'.e
«j-ii-iti d» (ta: I. Apnnaçdo
da -ita da a<*«M*mh««*i4 ame
rf0r« 21 irl.ll* «ti. r «'*»,!;ri,
i« e 3) (ua-unirM smau,

inJúfatr.a do Carne
• * ii4'.*;ii.»it«irrt na fnd&f»

iria de carne, frus e «imita*
tr a .(.... Aa urii.1. rio pnàKi*
mu dia -T»x quamlo dnerão
elf***i?i a nmt Oiretotta •
«• •. • ¦ :ii-, d-.ai de mu Si-
dioato.

Baile Dos Trabalhadores em Moinhos

•Trolm om p,a>« .«' I,'. .li,. {.»,, «.;*,, ¦« ImMlha
|-Ir«tr »l» *>* I ..... | .' irl I. .» -.11. ,, r.,,u, ,.,rJi.«,-,
• ..i.»la.:- ria «Vai*.*, »«. JI.....I l,u

Processo Ridículo

nenhum empréstimo. «e|a eom
Isllluloi de previdência, seta
em qualouer oulra fonte. Is»
to é mrtlvo de |u*to omulho
para todos os nossos compa-

Nüo íc «nfonnando com a vitória da chapa adventiari.1 | 
nhclr0i,>*

cujo pn>;:r.nn.i .representa os' nnüelos dos trabalhadores, o Daiv*iM>»itfa% ttm ImnÂtl*•cabeça üa chapa derrotada, um tal «Zlcn», mstruldo p*-!o; raganiBníO 00 ItnpOSIO
chefe político pcs*»dlsta local, «r. Waldemar Uma Teixeira.) Sindical nOS Coléoiosengendrou um processo ridículo contra o sr. Astério. Entn-nj wmM,ma' "w* w**t*ã5iw»
com uma queixa na Justiça em que o acusa «i.* ter «i.-.-lai >¦¦> ¦
haver o si. *«Zlca», em 11M7, recebido 31 mil cruzeiros «!oi
pairõw para perseguir os operários. Naquela ocas'-*iu,
•té o sr. Asterio foi dispensado cm raz»"io da pcrseguici.o de
«Z'.ca». Fora acusado de <ag!tador> quando ue seu ttnho.
Dio de cafdtacüo» se constituiu em ser eleito pa -a uma con-is*
Mo destinada a percorrer As fábricas durante a compani.a
pelo abono de Natal, naquele ano.

Mal se Pode Manter de pé Mas
Á (. Á. P. Mandou-o Trabalhar

Protesta um traballmdor da Light — Recentemente operado, manda-
ram-no retornar ao üurviço amanhã

K'o prddRto «íi. dia II. »» «*»««*iJVf*fi9 dai TraksthMUr** na
psaa pelo ir. ttaklyr Guinei Induttria do Trio*, nnmoitra um grande Me r»« SSUés do liieh-du» SUU», a «.liap.1 de unt- .&/,». Êi-re bade tem r-.«*i linalnlaJe angariar (tindos pata a eom-

Mal kaaM

Empedir a Posse

Prtlcnvnos publicar:' /O Sindicato dou Professa
res de Ensino Secundário, Pri*
mftno e de Arte., do Rio 

'de
Janeiro, avisa a todos os Es*
tabnleeimento-i dc Ensino, Se*
iiiinl.iiiüs Primários. Comer*
i-i.tls. Técniros c dc Artes, que
devem efetuar Imediatamente
o |u *.iiiii'iiiii do Imposto Sin*
dlcai. referente ao ano de 19515.
conforme determina a lei espe*
clflca. Os Colégios que náo
efetuarem o recolhimento «Io

Agora os meios patronais c seus propostos n&o receberam
eom agrado o íato do sr. Asterio ter sido eleito presidente «i i
Sindicato. Comenta-se mesmo que o sr. Waldemar Teixeira i *¦" ,**••; *" .';"""è',"",Y"Y ""
anda espalhando aòs quatro ventos que o Sindicato é „,-1 referido Imposto Sindical, es*
ponto chave na localidade e êle, como chefe político, náo per*: tr"' ••¦•(,,,ns " donuncia ao Mt*
mltlrà que o mesmo fique em mãos de pessoas que nüo se
subordinem a seus interesses politicos.

O tato é que os trabalhadores níio olham com simpatia
tais maquinaçÃes e estão dispostos a defender sua vontade
soberana manifestada nas urnas, exigindo respeito à liber-
dade sindical e a posse dos candidatos eleitos.

^»B.^.Iffi_lffiS®riT(l

^0>' 6BKWITA W

^*W BHJÜ t*ar^

,—  « «í* *9 REVELAÇÕES^msrmstlRSJfTnfl

nistério do Trabalho e subse*
queiiii a.no executiva patroci
nada por êste Sindicato**.

— Sou trabalhador da Light,
servindo como guarda* freios
nos bondes dc Santa Teresa.
Há alguns anos estive fraco
dos pulmües. Depois dc multo
tratamento., consegui vencer
a moléstia. Kcccntcmcntc fui
submetido a um.i intervenção
cirúrgica. Sou doente dos ncr-
vos. Mesmo né-ito estado, o
Junta médica da Caixa deu-me

Os médicos da Caixa Única vL
ram «mo estou, mas deram-
me assim mesmo 3 «Ila» para
retornar.ao trabalho. Como
poderei trabalhar neste esta*
do?

Continuando sua narrativa,
declarou que i- pai de 3 filhos.
Sua situaçáo financeira é pri».
caria. Sua familia . -iã passun.do n iv.-.-iii:-.<!i -. Isso sfio coisas„ ,... ^ _„ --..-.-..,....!-. . -.,, ,-,in i ¦¦!••.>¦¦,

o prazo dc 3 dlns para retur-, que, desgraçadamente, a Caixanar a0 trabalho.
Foram eslas ns declarações

feitas, ontem, cm nossa reda.
çfio pelo sr. iManoel Augusto
Paulino.

VEJA!
Tirando os sapatos c as

meias, disse ao repórter:

i iii.-.-i não v-é.
PROTESTOS

— Vim à redação de IM*
PRENSA POPULAR para la-
vrar meu protesto. Estou in-
dignado com tanta falta de hu-
manidade. Nâo poderei retor*
nar ao trabalho como estou,

finalizando suas dcclaraçdes.
£ste fato vem confirmar o

que hà pouco tempo narramos
numa «érie dc reportagens: a
Miu.-i./i.i da Caixa Única .'• pre*
cárln e qurm arca com as con*
seqüências sfio os seguradas.
Onde i'-'.i<i ns mcdi-Jas que o
governo disse que iria tomar
para dar solução ao problema?

¦¦•»¦» mw '."'"iili" VV1IIU ¦*.-.«¦ li,— Veja em que estado cs- pois mal consigo ficar de pélou. Os tornozelos cslfio In- — disse n trabalhador da Light,
cliados e mal posso caminhar, sr. Manoel Augusto Paulino,

Gráficos Iniciam Luta
Por Aumento Provisório

CM ÓCULOS ESPORTE
. 10% OE DESCONTO
KM ÓCULOS OE GRAU

20% DE DESCONTO
"• ¦*"• l— "•*¦¦"¦*•*•¦'•¦¦¦¦-.<**aaar*a

«•dfffUAÇÔES. MATERIAL.
^!, CONSERTOS EM GEKiU*

OTICá^SSO MIGUEL
Cttgo do S. liVancisco, 23. Sob. Sala 5

«Nosso objetivo, na assem-
bléia de domingo próximo, é
o de deliberar medidas no sen-
tido de ser conseguido um au-
mento de salários provisório,
isto é, até que nosso dissídio
seja julgado.-» — foi o que dis-
se, ontem, à IMPRENSA
POPULAR o sr. Giovanni
Francisco Romita, presidente
do Sindicato dos Gráficos.

E adianta ser necessário
que todos os associados com-
pareçam, especialmente os tra-
balhadores do setor de jornaiso revistas.

TEMPESTADE
DE CALÇAS

Enorme variedade de calças.Culga caqui Novu América Cr?2bü,UU. Calças Nilurd CrS 3UU.U0.Calçu Tropical brilhante CrS...220,00. Calca Cambruia Cr,,...
350,00. Calça Albene Cr5 280,00,
Calça Puro Linho Cr$ 450,00.
Amnury. nua da Alfândega, 318— 1» antlrir — Rua Vinte de
Abril 7 loja. .

CORRESPONDÊNCIA DE TRÊS RIOS:

fl Firma M. David Explora Menores
e Ainda Não Pagou o Salário-Mínimo

O DISSÍDIO

O dirigente sindical expli-
ca-nos, a seguir, que ainda cie-
morará bastante até ser jul-
gado o dissidio coletivo. Acres-
centa:

— O novo perito, que proc *•
de ao exame na escrita con-
tábil das empresas, terá ds co-
meçar tudo de novo.

E' que, instaurado o dissi-
dio coletivo, devido à recusa
de oito empresas em aceitar
o acordo com que concordara
o Sindicato dos Proprietários
de Jornais e Revistas, sob a
alegação de diíiculdadss íinan-
ceiras, foi determinado o e.*;a;
me de suas contabilidades. O

perito, para isso destacado,
venceu o prazo estabelecido e
pediu prorrogação, a qual, por
sua vez, íoi igualmente ven-
cida sem que êle terminasse o
trabalho. Requereu, por isso,
nova prorrogação, no que não
íoi atendido, pedindo, em con-
seqüência, demissão. Novo pe*rito íoi, diante disto, destacado.

O AUMENTO

Conclui o dirigente sindical:- — Não é possível continuar-
mos sem aumento, quando o
custo da vida continua subin-
do. Uai nossa decisão de lutar
por um aumento provisório,
que poderá ser compensado no
total a ser concedido no jul-
gamento do dissidio.

PÔRT0 NOVO
ANIVERSARIA

A cidade dc Além Paraibs
(Porto Novo) hoje e amanhã
com grandes festejos populu-
res comemorará , sou iu un
versado da sua emancipação
politica e administrativa. On-
tem desta Capita partiram po

c i.ade a fim de pai
tlciparem das solenldades nu
morosos convidüdos, entre 'is
quais os srs. Herbert Moses,
Presidente da Aiíl, Luiz Gin*
maràes, presidente do Sindica
to dos Jornalistas, deputadas
Ultimo de Carvalho, Crispim
B«as Fortes, Urie. Alvim. Te-
nório Cavalcante, Frota Aguiar
c outros.

SINDICATO NACIONAL «
DOS CARPINTEIROS NAVAIS

SEDE: RUA PEDRO ERNESTO. 65 - TELEFONE: 43*0238

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. presidente estão con-

vocados todos os associados quites o em
gozo dc seus direitos sociais a comparece*
rem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR- .
DINÁRIA a realizar-se sábado, 29 do cor- )rente, às 11 ou 12 horas, em primeiro ou í
segunda convocação, respectivamente, com
a ssguinte (

ORDEM DO DIA: j
a) Leitura, discussão e aprovado da I

ata anterior; \
b) Leitura do expediente;
c) Assuntos gerais. j

RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO \
Secrelár.o [

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

NOSSOS
INDICADOS

•*M***^**>»>**-*«***»a^»^.^«*V'ta**lail'V'l|/V*

2S!eS?nfS.vM í^)?1"- ^Ún,da d,e£ue ciaba de Atm<**<* « condições de trabalho dosrma M. David & Cia., aue exDlora indús. umu, nnpt-srir,* o,™ „.. „:„•., _*,...„j__ ..j|| .» Arma M. David & Cia., què çjcplora indús-
k» -b-ias locais de serrarias, carpintarias, íábricas

ae espulas e olarias, emprega em larga maio-
ria menores e não paga o salário-mínimo. Os.-menores ganham de 20 a 25 cruzeiros, en-
quanto que os maiores percebem 40 e 50 cru*- reiros diários, O salário-minimo atual da re-
gião, 3.200 cruzeiros, os patrt.es ainda não-es-tão pagando. Numa das olarias da íirma, quefica distante da cidade, o .encarregado do ser-

vViço, de nome Manoel Mota tem.ameaçado de'desemprego os operários a fim de coagi-los a
IJKí-aceitar*apenas 80 cruzeiros poi- dia.¦y Agrava mais esta dificil situação dos ope-rários o fato tle a íirma, além de não pagar o

^salário-minimo, fazer o desconto normal para,"TP I-A.P.I. e ao lado disso desconta mais 15i'',...*£Vzeiros semanalmente, a pretexto de assis-<.-¦-. tência médica. Essas irregularidades têm pro*
í'-.'.yocado vivo descontentamento e protestos dos
E&*V$Ç?ràr-0s, que reclamam providências da fis-•• calizaçâo trabalhista no tangente a exigir da-

queles empregadores o respeito áos direitos dos_seus empregados.

.Paraíba, do Sulr Barão de Angras
Em Barão de Angras, -município de Paraí-

tlfi'"** SuI- "" cc'r&mica d" dr. Silvio Guará- J

flu**

seus operários são as mais absurdas e atémesmo revoltantes. Além de menores, senho-ras e moças serem exploradas, ganhando sa-lários irrisórios, de ves em quando atrasamseus pagamentos.
Existe um armazém para fornecer gene-ros para os operários. Mas acontece gue, namaioria das vezes, faltam mercadorias e osoperários, apesar de não terem recebido o pa-gamento, vão fazer suas compras e *'"ttam

de mãos vazias.

Fazendas: Espoliação
No que diz respeito à brutal exploraçãodos trabalhadores agrícolas em numerosas fa-zendas no .Estado do Uio, temos recebidos Iam*bém numerosas denúncias. Há poucos dias

uma senhora moradora na Fazenda do Paiol,
ao lado de Paraibuna, queixou-nos que vive
enfrentando as maiores privações. Tem cinco
filhos menores e seu mirido, trabalhador da-
quela fazenda, ganha a miséria de 20 cruzei-
ros diários. O mesmo se verifica na Fazenda
de Piracema, Ramal de Porto Novo, de prj

Juízo de Direito da Décima Terceira
Vara Civel do Distrito Federal

EDITAL
^te%^^an0ad?orTaenaUxofREDO CHLAMTAC- «™? ° *™° «<- vln-

m»^nlÃRi5UR Í.,UR,TI,NI10 PINHEIRO, Juiz de DlrSto Sv7d%A-
Unidos cFÓ Cias!]1. 

VC' U° D1Strlto 1''eacnU' ^Pública dos Estadi*

FAZ SABER

Sor ^ter.0i.F|í,?.Se„nV.,Ü?-t?1 Vcl,em' ou dôIc conhecimento tiverem, que
Frá ALhÍeDü cwamA,01 Pr°P°sta umu ucãp de DESPEJO*con-
seguiiite tcôn * a QUal tem seu lnIcl° pola Petlcâo du

Peücüo de íl. 2

criiRrTVnnnASri»ní,t.TJ*ul;í da„Viii-a Cível do Distrito Federal — LEVY
riri p,?,n?^RO«?HA'iblasllelro' solteiro, farmacêutico; residente na
íníroní., clsco llurat'51'1. 40, apurtamento uu^, por seu advogado
?n5, 

°« Pi'°PUr, ÜVà° dü ÜeSi,-'ju ¦Junlra AÚ.-KEDO CHLAMTAC
e4"ou>S™ft;inAlu^Íai'^u-É-:"ití tni 1UL'al ienomdo, vem dizer a V
SVe antes &v'-f^, ?, ^P^tó üo aparEárnéntò ni 901 (antlg6

¦ m*S fni Vmiii,^ Í'W' su"aü|J "a Avenida Atlântica, 1.910, em cuja
rewstí-«dá n, r-,Ps? 

cf' luí'a Pública, irrevogável e irretraSvel è
á dosócuDacao àl imdvr?i 

I"lü-x;01sf nutulcou u suplicado para efetuai
Crt w. Pi i? i lmovcl a êM locado pelo aluguel monsal de....

suníí-Tnio'mi íVü ltx:Mii>> "u P''«i*õ oe noventa dias, desde que
sunMr i Ím mh ,e ne(-e^'m i-oslillri Entretanto, decorrido o prazo, o
pefo-iaiu. nos SSS£?W» u «**¦*"* ""do rcsidein sua mulher e filho"

iüO m i, .1^,, • n, S uu u''uijü lu' lnclsos i e IX e §S lo e 2? da lei
V Su -fs,,?, ,.í,n -e "Sunfi-Sj do u. Ly C, o suplicante requer a
se ònclmtra tã%fV^i ^Ualli' "c,u H™ üe vllu* dlas- de^e qu"
nntifi,..í.n, ,.n? u ,'ULal ''''""'"do, conforme certidão nos autos de
venturaC?«vií, S- ,ücm C'0U1U a MlcnUlicttcttò de sublocatárlos por-
Ki? *? .• thn.ícs' para «°?»«**8lar a presente ação que deverá con-
ti" U,n,i SSS "u aP,"':tomenvo o às demais4 cominacões le-
fodo'Jfl íê«a ^-P,1^ U0 u valoV.u« i-Vií 10.1,00,00. e.protestando por
Janoim t? ,dC pluvas cm uu'cltü "imitidas, f. deferimento. Rio deJanciio 17 de setembro de 19b6. (a) Emílio Rocha - Adv. Insc
tei.l2.f304. •¦ • F- n" 4-4ÜV'Esc- Av-Graea Aranha- a. •• 1^202

GAFE HARNiOHIA
beiiidiis niiriunais e esiiuimeiras
Ue ludi- omu inrtiis AminiMii.. ile
primeira ordem. Rua Pedro Er-
nuslu.-*>K lei c; -i i!)i - -auuue

0 CAMARADA
Muflelitis aeinidus a aimielha-

dus. materiais pur» cunstruçSo
em ijerul - «.«recos numa vis-
tos que 80 «U CAMAKAUAa pu-de fazer. Kua Maria Teixeira,
46 — Osvaldo Cruz.

cWIOO: utilize e recomende aoa «eu*. timigub é parente*monta n*,ao de ?Pl2<JUlSN08 áN0NCIti8K aCrS lü.Ut poi véz tjeiu lambem um nonetor da•eu tornai. Umu* 22-3U7Ü . muntt, informuçóe»lObte como anunciar com êxito «• «x.-onômico'

PASSA-SE por 80.000,00, umterreno ei uma vila de 3 residên-cias, rendendo 1.100,00, á rua inúmero 11U - Vila A. 13. c -Parque Latulete — Duque de Ca-xias. Maiores detalhes com o srMaurício Vitorio dos Sunlos, nomesmo endereço.

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro puhliro - Prédios, mft-
veis. terrenos, ete. — Escritório
de setvàu dt vendus: Kua da Qui-tandü IH - foi.: •Xf-IAV».

EST3FA00R
Manoel Torres Barbosa

Kxeruta quaisquet aervicos demiívels esiófadus, culchnes demolas, capas, cortinas, decora-
Coes dc lai e '•efurmuii em «erai
Rua Gonzaga uuque. ãl)9. fel.:3U-B5J7 «Jiciiiii-iiliis .sem com

oromlssos

MOTOCICLETA Indlan, 1.200
ce., c/sld-cair, ano 46 - Vende-
so com facilidade de pagamento
ou troca-se por terreno bem lo-
callzado em Nova Iguaçu ou ad-
Jacenclas. Ver i Rua Araça nv
52 — Ricardo do Albuquerque.

Com Cr? 20.000,00 e entra-da vendo uma casa por acabaiterreno cercado de arame, árvo-res fiuiiferus o poço. O restan-te em prestações mensais d«CrS 1.430,00 s/juros. ,Tenhoótimos terrenos residenciais, lu-
gui su uun vim, eiiniii ue uiaia ¦
lliiliii -ins saliiiili-s. ilomilinus ,reriiuios nu escritório vila su«les • esliicai. de Haeienela. ramm de Uiniuii ürande - talaicom Juse Lunna lei.: 43-644,-n« oiuif un manha.

MOTORISTA, com 6 anos detailelia, oferece-se para traba-har pura particular ou taxi.
•?i 9SK°n«í'cr,v!,;C'ncla- Te'efonar pare23-2&0S, deixar recado com o *r

D A TEORIA
MARXISTA DO

CONHECIMENTO'v 
.' ¦«* '

1(*#, ...

De M. Ròsental

MÉDICOS ESCOLHEM NOVA
DIRETORIA PARA A AMDF

Dedli^n mí^nf d0,dc?Pach° B"Pr". mandou o Meritlssimo Juiz ex--TAr ™PíS 61í\te edU,al .P,ara cilaeao Uü ""sente ALFREDO CHLAM-
ri^..,1 m °, piazo de M Mnle) dias, para ciência da petição, \
tunet, n .° »ClT trt}nsc';lt0? e* outrossini, para ciência de que o Juízofunciona no 1» andar do Palácio da Justiça, à Rua D. Manuel 29
dfis ,in Pm-Sa1° ne,stVldade do Rio de Janeiro, aos vln ee quatro
fâwlnariiíf ¦ m.E, ^'tembro de mil novecentos e cinqüenta tí seis Ei?- -- ,--• , fa? mfh?,ÍiLAul? Go"Saz",de Sérgio Magalhães, escrivão,, subscrevo

prieilade do «Ir. Alberto Ismael. Umi, eSDoIia. étÀ^âeinto^mT^0 """^^ Jui2 de Direitc da 13> 
"™

São desenfreá-la. como se v& "*J Luí2 Gonzasia de Sérgio Masalhães.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

.AVALANCHE
DE «SHORTS»

AMAURy inaugurou a suavenda de' roupas para o caloroferecendo «shorts» em fino aca-bamento a Cri*. 00,00. Rua daAlfândega, 31S— lv andar. RuaVinte de Abril 7 loja.

Reahzam-se hoje, das 10 às22 horas, eleiçõus para esco-
lha de nova diretoria na Asso-
ciação Médica dò Distrito JSe*
deral. Duas chapas concorre
rão ao pleito, estando mais
credenciada para a vitória a
«Chapa Pelas Reivindicações
da Classe Médica», encabeça-
da pelo professor Ermiro de
Lima, atual presidente da enti

; dade.
I Sob a direção do professorErmiro de Lima, a AMDF em-
j prendeu várias campanhas vi-
; toriosas, uma das quais, a

a memorável lut pel0 proje
_to 1.082, terminou com a con-
quista de melhores níveis de
vencimentos para os profissio-
nais de medicina.

AS DUAS CHAPAS
E' a seguinte a composição

da Chapa iJelas Reivindicações
da Classe Médica:

PARA DELEGADOS — pro.fessor Ermiro Lln.a; dr. Aloy-
sio de Salles Fonseca; dr. Ar
thur Campos da Paz Filho; dr.
tiumuerco Barreto; dr. Airà-
nio B. A. Matos; di. Júlio San-
derson de Queiroz; dr. Renato

Ai
Bi-

IEU, Kl

OFICIAL ALFAIATE
^KHCISA PARA SEKV1ÇÜ Db «¦.lMr.lMA OFICIAJ

DE PALETÓ. COMPETENTE

AVENIDA 15 Uri MAIO. 23 ANDAR
^***~~*^r*n*s******«f*****™*',**r*^^

Pacheco Filho; professorvaro Dória; dr. Vicente Tcuclo de Castro; di. Afonso TCunha Melo; dr. Mauro APena.
PARA SUPLENTES - Dr,Paulo Niemeyer; dr. Pedro Ab-dalla; dr. Isnard Teixeira; dr.•Geraluo Borrelli; dr. Lourenço

F Mesquita Cruz; dr. Djalma
Chastinet; dr. André Petrarca
de Mesquita; dr. Manoel V.Campos da Paz Júnior; dr Os-valdo Nazareth; dr. Rafael
Quintanilha Júnior; dr. PedroMonteiro Bastos Filho.

A outra chapa concorrentf
é a seguinte:

PARA DELEGADOS — pri.fessor Edgard Magalhães Gomes; professor Clementino
Fraga Filho; dr. Carlos Cru?Lima; tir. Paulo uias da Co?ta; dr. Paulo Lacaz; d)Eduardo Augusto de Calda.'Brito; dr. J. p Lopes Poi-tes; di. Murilo Bastos Belchioi
dr. vValdir Gonçalves Toste*Dr. Mário Schille, A. de Soza; cil; Roberto Menezes
Oliveira.

PARA SUPLENTES*- DAmérico Piquet Carneiro; dRubens Siqueira; dr. Cláuúde Paula Penna; dr. José blário; dr. Hàxóldo üe Freits
dr Evaristo Waehadi.* Net"dr. Waldemai Bianchi; oLauro Sollero; dr. Paulo Si-muel dos Santos; dr. Antôni-Araújo Villela; dr. HuSc. 4

flueres.
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João Carlos ícitíesta-se no Treino

CMio-tvanta to rlul» H.**al
Míihf eoOMfuIrá 0 nadunsiu
esto *M--*nhi.if' — anuncia a
SSttoM. ttmnlmto BFK, tm
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-MIIvai «AEFZL».
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AMI 1 IMPRENSA POPULAR

«Sao iv.: . no ii,:.!.'.., «tia »,
íol ..!;¦ ii...-.>:. um i-.ü*.i... fu-
1 !. -:i¦... . rm ii-¦•¦.-íi -.«> da
Cnmpanha du* Vinte M
iliôrs pra a IMPRENSA K).
I'1'i.ai: reunindo alRuimu
«l-ii equipes mnls representai!-
vos (lo futebol amador desta
localidade. Sagruu**o -mm, •.-. >
do torneio, cujo dmnrolar foi
dos mais Interessantes, o equi.
po do Chacrinhn. Integrada de

Al tm a nmitm. #/« ri.... ,.i r r- . jovens operários das fAbrlcai11 ttt» » tqttlpc do Oiacrinha F.C. camptH do torneio, ove recebeu têxteis Ipu o Slmimbu. O Vice.
**"-""—*-"-— um» bela taça pelo leito conqulitodo ——_«.„«

Disputado um torneio na localidade do São
Pedro: Campeão: Chacrinha F. C; Vice*.

-Cortume P. Ct
NOVA FRIBURGO (í>o Cor. campeüo foi o Ctortumc F. C.

pondente! — Na localidade do. A equipo vencaiora ttt Jú*a uma bela taça e participoudo torneio Integrado •: * se-
guintes .iü ::;¦«: I<¦.:-. VJí itatw
e TríxeirAo; *itVca, IL-lio e Mn-
ninho; Walter. 1. .. Itamar
o itoleta. A arbitragem do tor.
neio esteve •¦ cargo de Milton
Teixeira da Silva, goleiro da
1/ Divisão.

Os organizadores do torneio
comcgulram «rrecadar CiS -
¦KO.0O, Importância quo ier\'i.
ri para ajudar os Jornais do
povo a se rcaparelharem.

SALVE COSME-DAMIÃO!
Grande Sortimento dc Bulas, Doces,

líiscoitos, Caramclos, etc.
PREÇOS BAKATiSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE
AV. !JlIBUi.iBANA. Ip.HÔ - TUL 29-8028 - CASCADURA

9i'íní>r-»'?r.Çorf,""c f* ^" c"la boa '/attentaçao no torneio de ajudaa IMPRENSA POPULAR conduziu-o a um expreitlvo segundo lugar

INDEPENDENTE

! - - ¦

ALGUNS RESULTADOS
DO ULTIMO DOMINGO

| PROVÁVEL ELEITA
j", O clube Engenheiro Leal,
iem movimentado concurso es-
[..tá procurando eleger a sua
i madrinha. Uma das mais sé-
í rias candidatas ao titulo é
l Pureza dos Santos {foto),') que desde o início do certame
i] náo larga as primeiras colo-

cações.

;,. Sociais Esportivas
Aniversários de associados

do Contro Esportivo Amadoris-
t% de Cavalcanti:

Hoje — Marlene Assis Viei*••**; ontem — Nelly Machado.
Terça e quarta-feira última

comumoraram aniversário, res*
pectivamenté, Cezar Santos «
Adari dos Santos Vilela.

BAiLE PARA DIANA
A jovem Diana de Almeida,

qüè está concorrendo ao ti*
tulo de rainha Mirim do CE.
Amadores de Cavalcante, te*
<rà um baile hoje à noite em
¦seneíicio de sua candidatura.

Ó tocai do bailj será a sede
do clube da Rua Silva Vale, es-
tendo o seu inicio fixado para
às 22 hs. Uma orquestra ani-
'soará os dançarinos.

ALVORADA 3x0
Jogando írente a répresen-

taçâo do SES1, o Alvorada,
r«im ótima atuaçíio, venceu fá-
cil pela contagem do 3 x 0
tentos de Cezar (2), u João.
Na preliminar, Alvorada 3x1.
K-uadro principal do clube ven*
cedor: Ceei; Mário (Bira);
.rorge .11, Tutu e Matinho; Jor-
pe, Capitão, Tião, Cezar, João
e Bidu. Quadro do SESI: Wü-
son; Pacheco e Mazinho; Pau-
linho, Pedro e Berto; RhuI,
Sérgio, Amauri, Careca e Ser-
ginho.

VITÓRIA APERTADA DO
BôA VISTA

As equipes do Cantagalo e
do Bôa Vista disputam renhi*
da partida, tendo o primeiro
clube levado a melhor pela

Rio São Paulo Goleou
Em partida jogada no últi*

mo domingo, o Rie São Paulo
goleou por 5x2 a representa*
ção do Cruzeiro, tentos de Car-
linhos 12), Nilo, Tião e Hélio.
Os dois tentos do Cruzeiro fo*
ram assinalados por Joel.

Na preliminar, o Rio São
Paulo triunfou tranqüilamente
por 9x0. Na partida principaJ
sua equipe formou assim: Al*
tair; Flávio e Mauro; Waldir,
Antônio e Hélio; Nilo, Tião,
Celmar, Carlinhp e Jorge.

Ouro Verde Quer Jogar
Existindo algumas vagas no

seu calendário esportivo refe-
tentes no mês de novembro e
dezembro, o Ouro Verde está
se üivigmdo ats clubes anui*
doristas desta Capital visanoo
acertar jogos nas categorias
de amadores e aspirantes.

Os interessados poderão en-
trar em entendimentos com o
Sr. Diamantino Santos, das 9
às 18 horas, pelo telefone Ma-
vechal Hermes 463. Endereço
para ofícios: Rua Piracaia,
843, Honório Gurgel.

apertada contagem de 1 % 0.
Nilo marcou o tento e o resul-
tado foj algo injuíto para o
Cantagalo, que hfio foi nunca
iiWerlor em campo.

AS EQUIPES
BÔA VISTA — Miraldo;

Tião e Moamba; Mandinho,
Guilherme c Gilgo; pombinno.
Wilson, Napoleão (Jaime), Re-
í.att. u Nin Fernando).

CANTAGALO — Ubirajara;
Ernesto e To.nhoj Netas, Vio-
ião e Oriando; Talam, João,
Pcrigosi, Piluca c Cornélio.

PERDEU O IANQUE• Pela contasim de 3 x 1 a
equipe do Ianque foi .batida
pelo São Martinho.

Já o Bandeirantes, em tarde
inspirada, goleou por 8 x 2 o
È. C. U. S. A.

Centenário Não Jogou
O Centenário não pôde dia-

putar a partida' com o Estrela
Nova que estava programada
para o último d:m,ngo. A ra-
zôo: nao houve campo em con-
dições do jogo Ser efetuado.
O gramado do Estrela Nova
esteve interditado na ocasiúo,
conseqüência do aterro levado
a efeito pela Prefeitura nas
margens da Lagoa Rodrigo dt
Freitas.

A partida foi transferida
para data que oportunamente

«anunciaremos.

SALDOS
DE PIJAMAS
E CAMISAS (

Camisa Italiana de ralon a
Cr$ 75,00 e Pijamas a Cr$ 100,00.
Amaury. Rua da Alfftndegu, 31H— Iv andar — Kua Vinte do
Abril 7 loja.

Joe Reapareceu Entre os Lusos
Sem Henrique, Ti3o e Renato,

mas contando com o retorno de
Joe, a Portuguesa treinou ontem
á tarde em conjunto, aprontando
para o jogo de amanhã à noite,
em Caio Martins, com o Canto
do Rio.

O médio Joe, que se encontrava
há muito afastado da equipe, trei-
aou .durante a primeira parte do
exercício e poderá ser aproveitado
amanhã, desde que Henrique não
desfruta de boas condições fisleas.

A prática, levada a efeito no
campo do Nova América, finali-
lou com 3x1 para os titulares. Os
goleadores foram Jaime, Pcrinho

s Guilherme. Magalhães marcou
para os suplentes.

Quadro titular: Hcrrera (Ita-
mar)i Vaiter e Juvaido; Haroldo,
[oe (Russo) e Mario Faria; Ci-
:arino, Guilherme, Jaime, Cesar e
Perinho.

A partir das 10 horas de hoje,
as jogadores flcarSo concentrados
no Hotel Miramar, na Ilha do
Governador.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518
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i*tio 9 i-vsditcw* WaMtroar.
i.i >i«*i -itiHí, Va.: t Vtydo,
||..|,.;i,. p ,\'||o.

8UPLENTE - Rubíiti; FA
nn •« S^nW: U'al4*war It.

mrnt*9. c-tmlinuara ra mela t*. i &>n!«r-*4» «* Jullntio; Sí-tgK
•i-.'¦!. ¦>. iDuaru, AraoBgipe e 1'lrx

SEM PROBLEMAS 0 BANGU
Prt-jmrndo o time para enfrentar o Iton.HUCfsso

>¦'•:.> I : -'¦>'¦ '¦¦¦: >\ <'¦¦•¦ WS (Niul-
P« O ..:...'...«.. i -. «luas Últl-
mas vitórias, o naiigu reali-
rou ontem seu «pronto para
o jogo to amanha A noite, nu
:nu.......... com o üoii»ua*W(j.

O treino teve «..cii .. ¦ de
oitenta minutos, finalizando
eom a vltAria do* Utiilares |wr
2x0, tentos do '.'¦¦,'...io c Ubal.
do.

As «equipes -formaram .*. .-\-.-i.
Titular — Nodlnho (Ublraja-

rol (Aparídoii D.Vio illüil) e
Uarei (L.i. i..i. IJécio li. '.'->.
rimo e Nilton; i ... ,-.!¦» < *.s.
ntea), liiltcn lUbaldo), Zbd.
ti..u. Wiiaon e Ntvto (Caia-
Wlíl.

A«|ilranto — t ...¦ ...tra (Na.
dlnltot; :.-!!•> (Iwnaell o Na-
varro; Darci tUrilhantc). Mil-
tinbo (Alvarcjigal e Darci; Dl-
mas i Lucas i, (íriio, Ubaldo
iNilton). Mnrio (Hélio), V. ¦•„ i ¦

to (Mesquita).

CAMPEONATOS NACIONAIS
CHINESES DE VOLEIBOL
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Vitória do América Mineiro
VAnsoVIA. 71 (Fl*) A «|iir« *.*!:.;*!•>.•- a exccjenle exibição do'

|>« uo .»:;.(.«.! dc í; ... ii •! .
.;.!.¦ CSUeou .ii.«;-.. .u..,!:.. „ii-
na i.-.i.'•..( derrotando i.-.,..., u
(-,"'. ,o liudoivlani, por 3 xi),
Vinte mil pessoas presentes no
estádio aplaudiram enduiasti-

Anf^ric.i.
> U» koíUs foram os seguintes:**
In.ii... aus 3 minutos; Uun^a,
«os 2 - e i. - - ... novameuto, -
aos 10 minutos do scsulido1
tempo.

tK_í___WÈmam^l^r^ '•••^ftS^?*,^>Í4

ifc.~^:^^raOt4^«im*l*«!^4^^^•rS**;-*^ ^-feSwfcir ^^^*»*«^--M4Í^5S4^p5«È6^í«
aWF'*«iJ^Jj^/H4^9fe4i^
«Í»l^^<'**H4fe^^'^^wP^^^^^^ I

\_^^^^__wsi^_^k^k^^^_\ ¦¦ ^^oü^^^^ii^^^^ i
iMWBBri mMboiiiiiiwí ílJIiIItjljl ^-.18!34t^^-9ÍK3aS*«f^i

MaSM«wM?i^^^*-m44W-^*^sP^K^«sswí1^ •' WS&~^\&&§8ai i

*w^Wií*^WpB?^«i.iHià"- í^&S

^*Í4*í.^l^^4^^ÍPlp^P^:': ' '* * "*¦ Í< 
' 4\ %'-i^^

0 S. CRISTÓVÃO CANSOU,
0 VASCO SE SERVIU: 5X1

Em partida disputada ft itolttj diriJrttfm no Estádio tte S".Januário, o Vasco da -Janta"*'ó1i.s.-qii]úü»"''o Üão Cristóvão comuma contundente goleada, pelu escore dc Ü x 1.
O grômio alvo «conscg.iiiu (lçi*WLj5íii suspenso a torcidavascamu uuianie J3 ininuiuS|..i>ou>.a'c.u4K> i> in.nuioa da (asoíinal procurou disputar os-louros da viióna, a.rcmctendo üc*

quentes vezes ao reduto do goleuo Canos Alberto,
Aos oito minutos do segundo tempo «acabou o gas* do'simpático grêmio uu Figueira üe Melo e cniub os comandados-

uo ijcum começaram a «uuastec--Mo»... com lemos, ü prlmcU"ro loi marcado por Vaiter, uuguinüo-bi: babara nos 15, VavA'aos 17, Lucrte aos 31 c, llnainicnte, fcabaia aos 'IU.
O único tento do São Cristóvão loi assinalado por Beno-dito aos '/ti minutos, também da segunua íase, com uma cutila-ida violenta da linha dos lialíes vaseair.os. üuiante parte do

jogo, os sancristovenses lutaram eom apenas dez liomens.7
A renda atingiu Cr$ 55.-i33iUÜJ'"que não é decepcionante

considerando-se a reduzida importância da peleja e as condi-.
çOcs atmostórlcas da noite. •? .'i

O juiz Gama Malclier teve boa atuação. .- ¦,

1

! U

Com o Marido Preso e Seis,
Filhos Menoreí Desamparados

Doloroso é o diurna que ea*
Jtà vivendo dona Helena do-SU-»
|va Monteiro. Com ceu m
^ preso e seis filhos, o maior de
á9 anos, passa as piores prlya
gções. Angustiada e sems^&iítom0 feisâfTa
finais como viver, dona Pleiena*•-•»—-—-
^compareceu ontem ao Sindica
f to aos Rodoviários a fim.de,
^ pedir aquele órgão provid-}n-'" ¦' "-' * mseguir

marido.
^clas no sentido de conseguir
^a liberdade^.. _ de seu
^Contou a seguinte:
ú - José Gomes de Almeida,- -rfa-BTi^tüa do Sindicato, o sr,

^S ilmeu marido, é'motorista e as-* "ÃTrrrr-/,„,,,,„,, rT„,Mi IVfiíHarin rir, iílnrilraln rln.: ttnri.,.' -Amtaio-Coulinho Hele,sociaao do íáindlcato dos ljoüo
Os campeonatos nacionais dc voleibol (juniors) para mocos

e moças dc menos dc 18 anos foram realizados no Ginásio Pequim
de 21 de ;»//io a 8 cíc agosto, com a participação dc 27 equipes.
Na foto. um aspecto da partida cm que o quadro o Condado
Taislian conquistou o campeonato após derrotar os 5 finalistas.

presi-
Iviários. H"i*i~qnTn"7>""riing"paR-Tr,"ra5Trt*y~i3a entidade, comovido
fdos.. __.. trocou » num botequim.
01.OÜÜ cruzeiros recebendo" uli*
ílversas notas, inclusive um"a de
^500 cruzeiros. Sem nada sus•| peitar — disse ela — Josfr

maia adiante, ao trocar a refe-
l-a num cinima, íoiprê-

r^wxi granda e autuado
na lòrmú da lei. A nuca era
íaiea e -José Gomes foi pro

Dona "Helena garante que¦SfftPõirtTiuo u íiiocriiue. Sempi-o
trabalhou pára manter seus
filhos-e agora está desampa-

XãMC.'."~.
4~-7-£mbora a queetão não seja.

-diismi-s-táe tal situação, ontem
misme—se encarregou de to,
mar t-ilgunías :no..iüas ho sen-
tido di corrigir esta provável
injustiça,

HUMBERTO AGlAMADof .. .. » m «Nossa Ass
(FP) -. Mum-f

TRABALHADORES DO VQLAOTE;

ROMA, 27
berto Tozzi, o famoso «insidet»

Istência só Esto Esurita no Papel»
:|-UMA CORPORAÇÃO ESQUECIDA PELOS: PODERES PÚBLICOS

Italo-brasileiro, transferido paraI -... _. _-_ . _ _ n-r.*.**,-. -^a--*. • « , rtT.TW<
o clube romano -do Lazio, chej — A VERDADE SoBRE OLA.P.T.C. — PREÇO DOS SACRIFÍ--
gou ontem à noite a Roma.g nioS: SALÁRIO DE FOME — (Reportagem de Luiz Mendonga Lima)
vindo de Sao Paulo por via-| v^-tw"-' * . •=» —• -r- .--*. . ,.;^
aérea. Acompanhado de sua es |j iniciamos hoje uma série de educação dos filhos? — iPè&VQijpr elãrnenize um pouco .nó**
posa e de seu filho, o esportis-^ reportagem soore coisas que guntamos "" 

""'": '"
ta foi acolhido no aoródromn 4 merecem ser conhecidas pew'
de Ciampino por vários diri*|poaer publico, i-ocauzareinos,
gentes de seu novo clube, as-!^"'. uma categoria üe trabi
sim como por quinhentos aden* | ihaaores do voiant-a, os mot-J-
tos da equipe, que o aclama- Instai de lotação, que árdua
ram longamente ao descer Imeme, exerceni su.^iunçots

gsem descanso, sem amparo, e-
0. as vezes, correndo grandes ris-Humberto do avião.

Continua Brilhando o Garam
Em seus últimos encontros o quadro do Garam tem bri-

lhado, mantendo-se invicto. Domingo último derrotou o forte
ísquadrão do Parames, em Jacarepaguá, pelo escore de 4 x 1.
Em suas duas pelejas anteriores jà batera o Caxumbi por 7x2
« p Americano, de Maria da Graça, por 3x1.

No prélio com o Parames. o Garam formou com os se-
pilnles atletas: Aluísio; Ltttifo o Jlamnr; Qi-J^tnl», .Jocí s Qunti.«ii Vstdt, Gaivane, Armando, Elis e GiL

Olia Venceu a Melhor Carreira SALÁRIO DE FOME

Gary Cooper e Tantalito 33.00; dupla (12) Cr$ 89.00;
empataram no 1' páreo de on- places CU Cr$ 19.00 e i2l CrS
tem na Gávea e Olia, confor- 25.00.
me previramos, venceu a me-
lhor carreira.

A seguir damos os resulta-
dos das carreiras 'disputadas:

1*-* páreo: Empataram. Gary
Cooper e Tantalito. Rateios:
(7) 20.00 e no nv (U 15,00;
Dupia' (14) 40.0C places (7)
Cr$ 16,00, (1) Cl? 10.00 è (3j
CrS 16.00.

2') Páreo: Venceu Garka,
em 2» Ivertina. Rateios: (1)
Cr$ 19,00, dupla (14) Cr$ ....
61.00; places (1) Cr$ 12.00
e (7) Cr$ 25.00 .

3" Páreo: Venctu Olia, em
3» Auréola, Rateios: (1) Çi$

4»- Páreo: Venceu Marquez,
em 2* Pafúncio e em 3' Gaü*
cho «Sombra. Rateios: (5) CrS
66.00; dupla- (13 CrS 65.00:
places (5) Cr$ 11.00, (1) CrS
e (3) Cr$ 11.00.

5" Páreo: Venceu Menina, 2*-
Giaroia e 3V Bomarbela; Ra-,
teiòs. (11) CrS 95.00 ;dupla
(34) Cr$ 43.00; places: (11)
CrS 16 00 (6), Cr$ 11.00 e (7)
Cr$ 17.00.

6* Páreo: Venceu Arandu e
2» Oviedo. Rateioa: (4) Cr$
33.00; dupla (13)"' Cr$ 33.00
places: (4) CrS 10.00 e (1) CrS
10.00.

7'

• l

Y, Nossa reportagem conviveu
A algumas horas com esses ho*
irriens d.evassando o que se pas-
Ésa por trás dos volantes das

Páreo: Venceu Bebetiilota«°'«l*I Um d^S;^nf
2' Ogiva e 3' Mimosa., Rateios ;|reus» *a»°u. a° *& 

f £ 
' 
f

INDICAÇÕES VITORIOSAS M^tSslIctã^msâ saK
Das nossas indicações paraá£lutuanle (à' oase défecómíb-

os sete páreos. 8 vencedores^sões) deverà èltíi como qua.confirmaram e nada menos d'.|qUer um de nossos leitor-?'»,
6 duplas, estas com os rateios í?que DEm ,onhect as agruras da
de 4U cruzeiros, 61 cruzeiro-s,^. vldai em 195S) IP Distrito Fe-
89 cruzeiros, 43 cruzeiros, 33*: dera^ sustentar uma família de
cruzeiros e 24 cruzeiros. áó|0ito pessôs.
não vingou a dupia que in'di*|
camos para o 4" páreo. * 

4 _ Mas o IAPETC nio .
No último domingo, confor*| protege, não o ampara, assim passageiros *e «-"ípero, paciente-

me nos leitores devem ter ve--^como sua família, com outia ' ' " '- -' -
rificado, IMPRENSA POPU*| qualquer espécie de auxilio e
LAR acertou nada menos de-£assistência.? Isto £ não há insti-

pã ^tuições que o auxiliam em ca-

O «chauííeur», depois* de-

so sofrimento, diminuído ás
•perseguições. A minha sittiõr•çãccé' a -de todos os meus com-

uma longa pausa, exciamtíU:*"- Jiaíih*3iro's de oficio. Somos .üma'" 
.classe Ibandonaca, perseguida:
e esquecida, .vivendo miserâ-».
velmeníe, mas,' «.impre sonhaÜ»
do com o dia.em que as'cot
sàf melhorem ,*'.

«Protege, no papel, nos mr
tatutos, nas leis. No «duro*,
quando precisamos de auxilio
uo médico ou do dentista, esa-is
grandes personalidades numa
estão nos' seus postos pa^tcÒMO PODEREMOS VTVÈR?!
atender a Insignificantes
«chauíers». Vê, «seu» reportw,
que a nossa uroteção só está-
escrita no papel.,,Educação.d()s.
filhos — continuou êle — é coi>.
sa que eu não penso mui»
to. O dinheiro que ganho"mdl'
dá para pagar o IAPETC, .a
Sindicato e ás muitas muitas
qúe a fnspetona de Trâns;.tO'
acha conveniente cobrar, qUarr
to mais o aluguel dé casa, o
alimento que levo levar para
os meus. Ê não sobra mais na-'
da para .pensar no «luxo>" de
educar os filhos!:»

DEZ ANOS DE SERVIÇO^

— Há dez anos" que dirijc"
«carro na Cidade Maravilhosa.
Há dez anos que transporto

•—.«Corno 
poderemos viver»,

«seu» repórter, com o aumenta
da-gasolina para Cr$ 7,00'-e o
óleo-combustlveJ para ....'....;'Cr? 3,00, se mal ganhamos-.pa-
rá-o nosso.suste,ito? Êles;bêni
poderiam ver que o aumentir
que-pretendem dar em nada-yi*}'
Tia nos*-beneficiar. Eles deve-'
riam,—"antes de ludo, verificar
os 

"preços dos -iccessórios, que
estão..valendo ouro! E quando
não* temos o suliciente parada"*!-*
qtiirirmos, encosramos o «oplor
tivo até • conseguirmos o-süíicí»
e^te...... Esperamos, «utróásrmj 1
que compreendam a nosç^, airj
t-uação-o encontrem um lénitt x¦vbpara ela, pondo um parade!--!
ro à carestia. . j,^

I 6 ganhadores entre ou 8
1 reos' disputados c|sos de doenças ou mesmo na

mente, que alguém lá de íama,
se lembre de mim. Como o.se-
nhor ver, aqui estou esperan--
do que o major Antônio Joco
tenha uma compreensão me-

HEP0ME8 ,-tm»
ÍÊLÊFONEÍ ÍE*-8518
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Dará Espetáculos em Londres o Corpo de Ballet de Moscou
Dia 2 no Rio o «Lutsnitsa» Sábado: Baile a Jararaca

*•_?»*»¦» *m ¦ * a**********. '¦ 5? -íi-gSSKfi* %4M_1WM MMMMMMM a? - - r9t«MMN

(tECISTftA A SAÚDE WWJCA

30 Casos ie Varíola em S. Paulo e Alguns no Rio
D£ 
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S 000 BALÕES
SBRAO UNCADOS

IVIa .-.-¦¦>•-¦»» O» *t*-*t*i*
u*i** d*, tm mtto&i tm HI
Hi>lr« lk,i.,,ue Uri», .nia
a:l» _|nt#| ttt >|U_1 « tllls. ,.

lor «tMt-M» r-.Uhr|«*«m«tllll|
rfilit.l:,i. . - .!-.*»4i- 4«« «c «üW 

jé_ri4)tr cam a i. «ii«*4.i l:»r f
rtiü» ilu -Alta sjtii.K IHimanlf
dunn!.- ,, . toqMSÜMirio 4o

ti******* rdto <i- <-. -'ui »H4«4
lr|M. . MM . • I.l»(hul«.__l «m.
UrA «Io ' <" ¦ -.'i.rlllt- ||(t MN
lu*.", , r,- i -!in. nlr . .tnlrrrt.i
n««l", puni #»•»• fim i» *^llra
dtt* *** < nan. .1» .nrl«««» A
¦»-¦_ »<t-i .!<«-. i-»i.--. irri lu
(tr. IIO l'r"»lm«. dl* II tlr OM-
liitut. ii. II .o h.,ra., M |>ra
ç« di Conemv» »o. .n .u,t>

CEBOLAS APODRECEM NOS
CAMINHÕES DO NORDESTE

MILHARES 00 quitai -i«
« vli..» . .. |r. «-!.!¦ II,! -.'.<•

!-.<-,;.nl<n «lo Nunküll», r-sW*
.-.. -iuiu. m-u «le Dente loial
rm vinutk «Ia íafia «Io com-
l-r -»-!-t< v ¦• o que é i>i-t. da
...ri. i.i «Ia COFAP. que nAo
quer lazer a «lUtribtiiç$o ¦!<>
Iirtwlitio ao <<'ir.«-i.i-i vareJU-
ia. A rebola ilo Nonk«ie, •!••
quallilaile exiTeprlonal e de

A COFAP q os enpcculadorc* rccusam-sc a comprar a cebola produ*zula no Alto São Francisco i? Os produtores nâo podem, sequer,
pagar o frete do transporte •& Um crime contra o povo

Manados os Dias de Julgamentos
dos Acusados de Tonelciros

O juiz Souza Neto, pre*i<l«u.ít do l.* Trlb'irj>l do Jurl. pbaem :.•.-. de julgamento pnrao mt* de outubro o* Implica,
dos no crime da ma ToncIeL
ros marcendo as •-. _umirs da-
*..** para o |ulgam«-nto dou
riu».

Dial — AlclnotNascimentos.
Inicio As 9 horas da manhS.
Defensor Humberto Tele».

Dia 8 — aimerio Euribe»
in A!m< i-i¦:. Inicio &_ 9 liora»
da manha. Defensor Jos6 Va-
ladSo.

Dia 11 — Gregârio Fortuna-
to. Inicio As 9 horas «In manha.
Dcíensore*. Romeiro Neto e
Ar.Ki),, Uma.

Dia 15 — Nflson Raimundo.
Inicio *'••< 9 horas da manha.
Defcsonrcs, Evaristo,dc Mo.
rais e ¦•(*-*• Ribamar.

Dia 18 — Antônio .!¦>«. Soa.
res. Inicio às 9 horas do ma.
nhã. Defensor, Henrique CAn-
dido Camargo.

Dia 22 — JoOo Valente. Ini.
cio As 9 horn». Defensor. Mil.
tom Sales.

üiimo preço, iKKbrria t*er ven-
dida diretamente ****** eonto-
midores a menos d» 3 cru-
.. a. -. por quilo, :;•• íi,
lo mesmo em <|ite o*, arma-

¦¦r.-. e outros estabelecimen-
tos retalhisias oferecem o
produto de categoria infe-
rior a 16.1? e c 18 cru-
zeiros. Todavia, o alio co-
mércio para forcar a salda
de seus grandes estoques aos
preços atuais nao quer com-
nrnr a cebola proiluziila, com
Imensos sacrifícios, pelo
Nordeste, no mesmo tempo
que a COFAP alheia-se, cri-
mlnosamente. A soluçflo do
problema.
60 C-AMIMIOKN I.OTAIMis

DE CEBOLAS

Nada menos que tiO car-
ro.-i-transpone, com um to-
tal aproximado dc -180 mil
quilos dc cebolas, encontram-
se estacionados em Bonsu-
cesso, nas Ruas Guilherme
Frota e Porto Diana, aguar-
dando o pagamento dos fre*
tes, sem o qual n.lo descar-

t* _.*f.i-> o produto. Os *»_ri
• ¦.:.!•>!-¦ nonlMilnos que vie-
ram ao Rio cum a partida de
i «¦ i-i.» nAo i¦ ¦¦¦.¦-:.•. fazer lace
hs* >u -.|«--wf- «Io transporte
por nAo terem «meontrado
ctiiit|iradomi. Apelaram a
COFAP no sentido de que a
.".:•..-. ki federal ailtiutriüM.
a abola e a distribuísse dl-
retamente A população. O
coronel Mbulelo recusou-se,
embora «- ¦!¦¦-•.«¦ parte dos ar-
[I-..1.-.-,-.-. do Cais do PArio pa-
ra estocar o produto. O re-
soltado,é que a cebola nAo

t^*rfa_B*s_A8 ___¦¦

pode ser •'*--• -wt>• ,:*».i. e, rWU»
.... :!»•.;¦!.» apodrecerá, a me-
mm que a COFAP deixe de
fa**r o Jogo dos especulado-
re* e cumpra o seu dever.
adc|tilrimlo a produção nor-

vada.

E HA FALTA DK
u:.\NM(ii;n

Para completar a situação
difícil «los lavradores per-nambucanos os proprietáriosdos caminhões que fizeram

o transporte do Norte p*
ra o Rio e que *¦<¦ agora nAo
receberam o paganmtio do
serviço. irlr.:t.faiA.» a «eus
colegas, avtsando-lhe» que«levem recusar tra.«er cetwla
para o sul pwque ninguém
quer i- ¦¦! com o produto.
O resultado è que (oi su»-
penso o escoamento da eo-
bola, uma vez que o h»
porte rodovlArfaj <• o únicti
existente na regiAo produto-
ra. O p6no de mar mais
próximo, de Gabrobó. por
exemplo, está situado a mais
de 300 -quilômetro», smdo.
portanto. InvlAvel, o trona-
porte marítimo. Ds resto,
nao há transporte lerro-
viário.

FÓSFORO E SAL MAIS CAROS:

Adiada Para Hoje a Reunião la COFAP
A discussão dos processou
r* de aumento Co fósforo e
do sal íoi adiada por 24 ho-
ras, em virtude do coronel
Frederico Mindelo nfio ter po-

Ni* "?TWtlftr

i^- Foi denunciado ontem na
25' Vara Criminal o Indi-

vfduo Carlos Vela Antoni,
que no dia 10 de outubro de•• 1934 agrediu na Avenida Nle*
mcyer, Maria da Glória, co-
nhecida nos meios teatrais oo-• mo Glória Ney.'' -ff Está marcada para a pró-• xima terça-feira, às 15 ho-
ras, a realização da concorrên.-cia pública para construção
do segundo trecho da Avent-
da Radial Oeste, entre 0 Es-

-tádio Municipal do Maraca-
nfi e a margem do Rio Joa-'na.

-,<j^ Aviso baixadp pelo Ge-
neral Ministro da Guer-

ra: t» partir de 1» de outubro
o horário nas repartições do
M.G será o seguinte: segun-
das, tcrças.quaria e sextas
feiras, das 12 às 18 horas; As
quintas-feiras, e sábados, das
7,30 à,3 12 horas. .......
-jr No próximo dia 30, expi-

ra o prazo para pagamen--to amigável da divida ativa,
relativas aos exercícios de
1953 a 1955, dos impostos pre-dial, territorial, indústrias e
profissões, localização, água
e. saneameno.
•**r Depois de uma luta de

mais de dez anos no judl-
ciário, Antônio Soares Bento,
autor do «crime da mala»,
ocorrido cm 1945, conseguiu
onem a liberdade condicional,

,j*fr Em virtude da conclusão
das obras qúe estavam

sendo feitas, os trens espe-
.ciais que circulam,'direto en-.
tre D Pedro e Madureira pas-
sarão a fazer, a parti de ho.
je, na estação dé Madureira
— informa o Superintendente
-jt O Presidente da Repúbll*
de inauguração da Fábrica
presidirá à solenidade
de. Caminhões em São Ber-
nardü' do Campo, solenidade (
que será realizada hoje na-
quele município paulista,'•*]*• 

Joel de Carvalho* que re-
¦ side na Rua Tavares Bas-

tos 32. e é mecânico: deu en*
.rada ontem no Pronto Socòr-
ro com ferimento no punho,
produzido por bala. Disse que' íoi ferido por um descõnhe-
çldo.«íír 'Foi concedido ontem o-; habeas-c o r p u s requerido
por Pedro Alcântara n» ter*'oeira ríimara' Criminal. O
requerente é acusado de as-
sassino do major Hélio de
Carvalho, crime de sensação.
se 3p sojjBtugjinb Z6Q'LS so<I
,V^^r^l?>^_>!^_>_trf_fe^!^i^»^W^S^S^^^^rf^^'^^'

dido regressar de São Paulo
a tempo de presidir a reunião
plenária quL» ontem deveria

ter sido efetuada. Contudo, pa-ra apressar a aprovação dos
aumentos em pauta o presi*
dente da COFAP determinou
que fosse convocada uma ses-
são extraordinária, que será
realizada, hoje, às 16 horas.
FÓSFORO A 80 CENTAVOS

O aumento do fósforo, que
estará em ^dlscussfio logo
mais à tarde, "será de 30 cen-
tavoa no Distrito Federal e de
40 a 50 centavos nos demais
Estados, exceção feita a São
Paulo e capitais do Paraná e
Estado do Rio. Assim, o cario-

ca passará a pagar S0 centii-
vos por uma caixa de íósío*
ro caso o processo altista se-
ja aprovado.

SAL MAIS CARO NO RIO
Tambóm o processo refen-

te ao sal, organizado pela
COFAP por solicitação do Ins*
titulo Nacional do Sal, será
apreciado logo mais pelos con-
selheiros da carestia, e pro-
vàvelmente aprovado. Em'.favor da pretensão altista há
o parecer favorável do rela-
tor e os pronunciamentos do
Departamento de Planeja-
mento e Preços. Com estas
credenciais o processo foi in-
cluido em pauta.

UM BAILE, EM HOMENAGEM
A «JARARACA» (O ARTISTA)
GABADO, às 23 horas, se-^ rá condignamente co-

memorado o aniversário dc
- ¦¦¦.¦''¦¦¦¦:.$y ¦ íkíí'...;.

¦¦:'é£0&*wÊÊÊ Wb.'

flB|^H - -;'''4__s "'¦¦

W' Mm WF t^W
^Kftf?:'fçWt%^^F- "^_______B'; ¦

|IW!^_________^___M____B - üggi\t-W ^ttmãtmâWtt^tmmiWM

}____|___________K'* ^^^__________________________________________H

ra. Os ingressos podem ser
procurados na bilheteria do
«High Life», na Rua Santo
Amaro, 28 (traje de pas-
eio).

__W___W_BMMB_B__M_M_M^
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Rio de Janeiro, Sexta-feira, 28 dc Setembro do 1056 **{ X* 1.925J
¦ xs\*ma*:mmmmsi!$my> mttmm^otitmt^s

Em Londres
0 Teatro Bolshoi
A France Presse informa

dc fxtndrcs que o Foreign
Office anunciou hoje à tarde
que foram pedidos c conce-
didos vistos aos membros do
corpo de baile do Teatro Boi-
shoi de Moscou. Dessa for-
ma. concluem os círculos in*
teressados, ,'¦ certa a visita
do elenco, que deve exibir-se
no Royal Ópera, da Convent
Gardcn. dentro de uma sema-
na. O famoso elenco está sen-
do aguardado com grande an-
siedades pelos círculos cultu-
rais da capital britânica.

tf

Eleições dos Hoteleiros
Em preparação das eleições

de escolha da* diretoria do
Sindicato os hoteleiros reuni-
ram-se, dias atrás, e constitu-
üram uma comissão, encarrega*
da de preparar uma Chapa de
Unidade. Isto por proposta de
associado José Ferreira Oliveí-
ra.

A diretoria, na ocasião, se-
Hentou estar o Sindicato á
disposição dos associados para
qualquer reunião relativa á
preparação de chapas para as
próximas eleições.

MAL GANHA PARA COMER
0 MOTORISTA DE LOTAÇÃO

Poucos sabem que o motorista de lotação, tão caluniado e
perseguido, ganha, na maioria dos .vezes, um autêntico salário
de [orne. Recebendo à base de comissões sôbrc as férias, estes
profissionais do volante vêem-se forçados a fazer loucas corridas
contra o tempo, a caça de passageiros, arriscando também sua
vida para o sustento da família. Sôbrc os problemas dos motoristas
de lotação _e suas reivindicações, publicamos reportagem na sexta
página.

BOMBARDEIO DE PEDRAS

Esperado Dia 2 no Rio
O Famoso «Lutsnitsa»

í Depois de grande sucesso em São Paulo, P. Alegre e outras grandes
| cidades, apresentar-se-á no Rio o mais famoso conjunto folclórico

da Tchecoslováquia \

IARARACA
José Luiz Calazans, o popu-
lar «Jararaca», que comple-
tara 60 anos e o «feito» será
comemorado com um formi-
dável baile nos salões do
«High Life». Diversos artis-
tas estarão presentes. A mú-
siça estará a cargo, da co-
nhecida Orquestra Potigua-

O 
FAMOSO conjunto fo-
clórico Lutsnitsa, da

Techecoslováqula, cuja «tour*
née» em nosso pais é patro-
cinada pela Cultura Artística
do Bio de Janeiro, chegará oo
Bio no próximo dia 2. O con*
junto é integrado 'por 46
membros, apresenta nume-
ros de ballet, coro e solo (in
clui o solista da Opera de
Bratislava, capital da EslovV
qula), além de uma orques-
tra típica.

GBANDE SUCESSO
O Lutsnitsa, que recebeu

verdadeira consagração pú*blica em Buenos Aires e Mou-
tovidéu, obteve igual sucesso
em São Paulo, onde se apr*
sentou no Municipal, nas ci-
dades de Campinas e San
tos, bem como em Porto Ale
gre, Joinville, deverá chegar

-hoje a Curitiba e, depois da
temporada naquela Capitai,
virá ao Bio.

Pejo fato de que a vinda—————______ 1

_____________HrapB__8___K<iK?^

Eis, rm loto, o-cotai do famoso -conjunto- tchecoslovaca

do conjunto tchecoslovaco
não coincide oom o calendá-
rio do Teatro Municipal, os
espetáculos serão apresenta-
dos no Teatro República. \
estréia será no dia 5 e hava
rá' ainda espetáculo nos dias
6 e 7, precedidos de matinces
VIVACIDADE Ê COLORIDO

O Lutsnitsa ú o mais impor-
tante conjunto da Tchecos-
lováquia, laureado com o
Prêmio do Estido. Seu vastn
repertório apresenta as mais
belas peças do folclore tche
cqglovaco, canções, ballet ¦?
orquestra do mais alto pa
drão artístico. Os espeta-
culos do Lutsnitsa caracteri-
zam-se pelo maravilhoso 20-
Iorldo das vestimentas, a vi-
vacidade dos -seus bailarinos
e a maviosidade de suas car.-
ções. Os grandes elogios qufe
recebeu da critica em nosso
pais e no estrangeiro, são o
testemunho de que os cario-
cas terão oportunidade de
presenciar, com a visita di
Lutsnitsa, espetáculos verda-
deiramente prseiosos e ine«-
quecíveis.

NORTE DO PAIS
Depois de apresentar-se em

Niterói c Lutsnitsa percorre
rá as principais cidades do
norte do pais, io onde regres-
sara para a Tchecoslováquia.

Moradores do Morro do Jura-
mento comunicaram que irão
apresentar queixa contra o pro-
prietário da pedreira que existe
nas proximidades de suas resl-
dências. A comissão, que será
comandada pelo sr. José Miran-
da Duarte, presidente do Centro
dos Trabalhadores Favelados
do Morro do Juramento, relatará
às autoridades que uma pedra
pesando 1 quilo foi atirada na
residência do sr. Manuel Alves
de Sousa, secretário daquele
Centro por uma explosão de
dinamite havida naquela pedrel-
ra, ontem, às 17 horas. Fatos
setnelhantes já ocorreram naque-
la favela diversas vezes, sem que
jamais fossem atendidas as re-
clamações dos moradores.

Oh 
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'ENTRE 
QIVTRO PAipES

Tônla Carteio, qut ai eemas "«iate omito pttttdt*". devera
tm. tt.it a tua tempormla '.-'• Rio. m* prêxím** lietch. A Compa*
nhia Tònia-Cell Àutran encenara teu tipcíteoli) de dt-ípedidê
no dia 29. aptetentand** *, peca de ftan.Paul Saitte, "Entre
Quatro Pondes".

Festeja o Forte dr Copacabana
o 42* Aniversário de Fundação

Desfile militar, recepção oficial e visitação
pública t!r Num estojo, preciosas relíquias
recordam seu bravo com., Siqueira Campos

COMEMORA-SE 
huje o 42'

aniversário do Forte dc
Copacabana, inaugurado nu
governo do marechal Herrm-*
da Fonseca. O local onde e>-
tá erguido, ocupado antes
pela igrejlnha que vem do
tempo colonial, chamava-se
Soco Penupan, que em tupi
quer dizer «caminho do soco».
Nasceu ali o primeiro povoa-
mento do bairro dn Copoca*
bana.

E 1922 o Forte celebrizou-
•se por sua participação no
movimento em defesa da li*
berdade que passou à histó-
ria como o primeiro 5 de Ju-

BANHA NAS FEIRAS
LIVRES

A COFAP venderá diretamen-
** te ao público, hoje, sexta-
-feira, banha empacotada a Cr$
27,50, o quilo, nas seguintes fei-
ras-livres: Ipanema, Praça N. S.
da Paz; Gávea, Rua Lopes Quin-
tas; Ti|uca, Rua Marquês de Va-
Icnça; Cascadura, Rua Sidõnio
Paes; Lins de Vasconcelos, Rua
Carolina Santos; Grajaú, Rua
Júlio Furtado. A COFAP só
venderá dois quilos dc banha a
cada consumidor.

PREVISÃO
00 TEMPO

(Até às 14 horas de hoje)

Tempo — Instável, com chu-
vas.

Temperatura — Estável.
Ventos — De Sul » r.e*te,

moderados.
Máxima 'rrt 

25.7
Mínima — 19.4

mo A epopéia ae sua dele-
sa. com Antônio de Siqueira
LJinpos á írente, esta corua-
grada no bronze dos nionu-
mentos, inspirou livros e poe
mas. ficou no coração do po-
vo.

L.xiste numa caixa de ms
deira, com tampa enviaraça*
cia, pequeno museu contende
as i-eliquias do grande leito,
São objetos que pertenceram
a Siqueira Campos, desta*
eando-se o pedaço da bandei*
ra nacional, ainüd manenada
de seu sangue, aquele qu*
lhe locou entre os reparados
pelos dezoito componentes da
resistência heróica Lado a la-
do com os troféus, aparece
no estojo um üvrinho üe ver-
sds, encadernaçã.. de camur-
ça azul, -cLes Roses de Fran-
ce» de JoaClnn du Bellay e
Rémy du Bellay, edição lux,
Paris. Era o que lia o coman-
dante dos Dezoito do Forte,
romanticamente, entre doi?
combates.

Nota de valor técnico ea
caderneta de tiro de Siqueira
Campos, em que êle íêz o cál-
culo de seus- formidáveis im-
pados de artilharia, acertan*
do desde o primeiro disparo
do 305, o que causava espan*
to aos profissionais da época,
pois teoricamente não se ad-
mitia que o Forte pudesse
atingir o Ministério da Guer*
ra, onde estava sediado o es-
tado-maior governista.

Das festividades programa-
das para hoje contam missa
campal, desfile militar, recep-
ção às autoridades, exibição
atléticas e visitação pública.

REPORTER^PPÍIÜIR.
lElEFfl 8E; __M51t

de tôda colaboração possível, a

ic Os amigos da Lagoa

ic , Salvar a paisagem
ic Prestação de contas

Merecedora de aplauso e
Sociedade dos Amigos da Lagoa Rodrigo de Freitas sustenta um
programa que bem podia servir a organizações congêneres, em
outros logradouros e outros bairros. Defende o patrimônio paisagis-tico. Eis uma de suas finalidades meritórias. Embora se proclameapolitica, dedica-se a êsse gênero político, que é o da ação com
espirito público.

•-f** Lagoa Rodrigues de Freitas.
comparecendo a suas reu-

¦Não sabemos o que' têm niões. Que os bons propósj
conseguido os amigos da tos ali ventilados sacudam
Lagoa. Sua luta significa ra-- por intermédio do governa
sistir a muitos interesses pri- dor, os órgãos mais respon
vados, numa época em que a
ganância usurárla prevalece
e os gabaritos sobem às nu-
vens, arranham o ceu, com
ruas e ruas de muros inter-
minãveis, tapando por meio
de brutais vinte andares o pa-
noi-ama carioca.

O prefeito Negrão de Li-
ma prestigia oá amigos da

sàveis da municipalidade,
fim de que se salve o pouco
que nos resta de paisagem.

Muito bem, senhor vete»
dor i'aes Leme. Sua presta
{So de contas ao povo cario
ca, antes de embarcar para
a Europa, tem marca demo
crática. A Câmara Legisla-
tíva do Distrito Federal tra-

balha em contato permanen-
te com a massa popular, tão
rica em experiência política.
Erra às vezes (t-, quem náç
«irará ?) más no conjunto
não desserve à democracia,
como pretendeu, os detrito-
res das assembléias parla-
mentares. Antes pelo contra-
rio. E isso, honrando a tradi-
ção que vem de longe-, desde
os tempos do Impêrioi ACâ-
mara que consiiiuciorsaíiiieüit-
devia coroar os monarcas, pro-
clamou a República, pela voz
de José de Patrocínio, ali
mesmo, no Largo da Mãe ile
Bispo, naquelas noras atri-
buladas e incertas do 15 de
Novembro. Sendu o povo qtif
manda os vereadores e sua
mesa sobem em nosso eoncoi
to sempre que cumprem o d*'
ver da prestação de contas.,

PEDRO VELHO


